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RESUMO 

 

O objetivo geral deste trabalho é apresentar bases teóricas e metodológicas para o 

planejamento do desenho de um dicionário on-line de pronúncia do português 

brasileiro (PB) para falantes do inglês. Primeiramente, se contextualiza o papel do 

ensino de pronúncia no contexto das abordagens e métodos de ensino, com vistas a 

situar sua centralidade ou marginalidade de acordo com cada um dos contextos 

apresentados. Depois disso, é realizada uma revisão sobre lexicografia, lexicografia 

eletrônica e fonolexicografia.  Na sequência, procede-se com a descrição e análise 

de ferramentas lexicográficas eletrônicas, como dicionários on-line, com a finalidade 

de determinar as lacunas existentes em relação ao suporte à pronúncia oferecido 

aos usuários. Numa retomada do arcabouço da fonética articulatória, propõe-se o 

uso dos descritores fonéticos configuração articulatória, base de articulação e 

qualidade de voz para otimização das informações e orientações sobre pronúncia 

em dicionários de pronúncia; aborda-se também a necessidade de uma adequada 

simplificação da linguagem especializada de fonética e fonologia nos textos dos 

verbetes e da outside matter. As seções teóricas e de análise são a base para a 

oferta de subsídios para a elaboração de um desenho de uma ferramenta 

lexicográfica on-line que, minimamente, às demandas dos usuários através de um 

diferencial informacional na microestrutura e na outside matter. É feito um alerta 

sobre os problemas de se limitar o suporte aos usuários a registros de áudio e/ou 

transcrições fonéticas. A recomendação é explorar o que se sabe sobre a fisiologia 

da fala nas informações nos verbetes e orientações na outside matter. que explorem 

a fisicalidade do ato de pronunciar palavras e seus segmentos constitutivos. É 

preciso também esclarecer e convencer os editores e/ou equipes editoriais sobre a 

necessidade de ampliar e qualificar o suporte ofertado aos usuários aprendizes de 

língua estrangeira, bem como inserir essas modificações de maneira orgânica nas 

ferramentas para que não haja aumento de dificuldade no acesso e busca das 

informações.      

 

Palavras-Chave: Pronúncia; Fonolexicografia; Ensino; Português; Falantes do 

inglês. 



 

ABSTRACT 

 

The general goal of this work is to present theoretical and methodological bases for 

planning the design of an online pronunciation dictionary of Brazilian Portuguese 

(BP) for English speakers. Firstly, the role of pronunciation teaching is reviewed in 

the light of foreign language teaching approaches and methods, in order to render 

explicit pronunciation’s centrality or marginality in each context. After that, a review of 

lexicography, e-lexicography and phonolexicography is carried out. Following this, 

there is a chapter with  the description and analysis of electronic lexicographic tools, 

such as online dictionaries, dictionary CD-ROM, and pronunciation coaches are 

presented; the goal is to  verify the kinds of ‘gaps’ the support offered to users 

regarding pronunciation has. The use the descriptors articulatory setting, basis of 

articulation, and voice quality to provide information and guidance on pronunciation in 

the dictionary the design of which this work is about are proposed by revisiting the 

framework of articulatory phonetics, The need for an appropriate simplification of the 

specialized language of phonetics and phonology in the texts of entries and in the 

outside matter is also advocated. The theoretical and analytical sections are meant 

as assistance in the planning and designing a lexicographic tool that meets the 

demands for information, by means of a particular kind of microstructure and outside 

matter. A warning regarding the risks of limiting the support to users to audio 

recordings and/or transcriptions is present. Thus, the recommendation is to explore 

what is known about speech physiology in order to develop guidelines to explore the 

physicality of the act of pronouncing words and the phones of which they are made. It 

is also important to convince  editors and lexicographic teams  of the need for 

optimization of the support offered to the users/learners of a foreign language, as 

well as point out that such changes ought to be made  in an organic way in order not 

to cause an increase in the process of accessing and searching for information.  

 

Keywords: Pronunciation; Phonolexicography; Teaching; Portuguese; English 

speakers. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem por tema questões de pronúncia relativas a aprendizes de 

uma segunda língua L2/língua estrangeira, no contexto de uma proposta de 

subsídios para a elaboração de um dicionário on-line de pronúncia do português 

brasileiro (PB) para falantes do inglês.  

A origem  deste trabalho  pode ser traçada a partir do meu  interesse por 

canções populares em língua inglesa ainda no ensino fundamental e ao trabalho 

com a voz cantada iniciado no ensino médio no Coral da Escola Estadual Dom João 

Becker no bairro IAPI em Porto Alegre,  que culminaria com minha entrada na  

Escola de Música da Orquestra Sinfônica de Porto Alegre - Conservatório Pablo 

Komlós1. Sendo inviável à época fazer dois cursos concomitantemente, a opção foi 

por concentrar os esforços na graduação em Letras, no curso de bacharelado em 

tradução - inglês/português, no qual ingressara no ano seguinte à seleção para a 

escola de música. Assim, o interesse pela voz humana cantada transmutou-se, por 

assim dizer, em fascínio pela voz falada em uma língua estrangeira, fosse na leitura 

em voz alta de versos de poetas anglófonos ou na prática de conversação em língua 

inglesa com colegas de curso, a língua em uso passou a ocupar espaço central 

naqueles anos de formação. O interesse por pronúncia teve sua gênese com 

questões práticas de sala de aula relativas à preocupação de um jovem professor, 

que almejava oferecer explicações que recusassem ‘achismos’ e fossem embasadas 

pela literatura da área do ensino de língua estrangeira aos seus alunos nos cursos 

de língua inglesa em um centro binacional na capital do Rio Grande do Sul. Tanto 

esse interesse quanto a forma de abordá-lo, isto é, a busca por fontes que 

corroborassem observações oriundas da práxis docente, se mantiveram quando do 

ingresso como docente no magistério superior. Esse modus operandi foi 

particularmente útil quando surgiu a oportunidade de trabalhar com uma disciplina 

específica sobre fonética e pronúncia do inglês em curso de especialização lato 

sensu, trabalho para o qual ainda não tinha estudado formalmente. Com o tempo, a 

 

1 A escola foi criada em 1972 pela Fundação OSPA. O nome do conservatório é uma homenagem ao 

maestro húngaro naturalizado brasileiro Pablo Komlós (1907-1978), que foi responsável pela 
organização e regência da Orquestra Sinfônica de Porto Alegre desde quase a sua criação nos 50 até 
sua morte na capital gaúcha em 1978. Para outras informações sobre a escola de música, acesse a 
página http://www.ospa.org.br/educacao/escola-de-musica/ .   

http://www.ospa.org.br/educacao/escola-de-musica/
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demanda profissional fez com que o interesse pelo universo fônico se ampliasse 

para questões mais abstratas cobertas pela Fonologia e abrangesse também o 

ensino de pronúncia do português como língua estrangeira para falantes do inglês, 

trabalho iniciado no antigo Instituto Cultural Norte-Americano2. Um dos frutos desse 

trabalho foi a elaboração de um projeto voltado para o ensino de língua portuguesa e 

cultura brasileira nos Estados Unidos da América, que foi contemplado em 2001 com 

uma bolsa de intercâmbio para professor em universidades do estado de Indiana, 

que incluía entre as atividades cursos curtos e palestras para alunos de graduação e 

ensino médio. Na última fase desse trabalho com e sobre os sons da língua, já como 

professor efetivo da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), ficaria 

responsável pela disciplina de Língua Portuguesa I3, que abarca os aspectos 

fonéticos e fonológicos do português do Brasil.  

Paralelamente à minha trajetória pessoal e acadêmica, periódicos eletrônicos, 

tais como o The Portugal News online, começam a ilustrar o interesse de nações 

como os Estados Unidos da América e a Grã-Bretanha pelo português. Uma das 

razões para isso é, possivelmente, o status do Brasil como uma potência econômica 

do século 21, aliada ao fato de ser uma potência econômica e industrial na América 

Latina. Nesse sentido, a presidente da Sociedade Internacional de Português Língua 

Estrangeira (SIPLE) afirmou em uma entrevista que o “Brasil puxa muito esse 

interesse” pela língua (MENDES, 2012, s.p.). Adicionalmente, na homepage da 

University of Iowa, a Divisão de Línguas Mundiais, Literaturas e Culturas4 oferece 

outros dados que ajudam a explicar a relevância de se estudar o português:  

-   Cerca de 230 milhões de pessoas falam a língua, mais de 190 milhões dos 

quais somente no Brasil.  

- Na Europa, é o terceiro idioma mais falado depois do inglês e do espanhol; e 

junto com este último, são as línguas que mais crescem no continente europeu.  

- Estima-se que nos Estados Unidos vivam cerca de 1,3 milhões de falantes 

 

2 O Instituto Cultural Brasileiro Norte Americano (ICBNA) foi criado em 14 de julho de 1938 na cidade 

de Porto Alegre.  Entre os seus fundadores, estava o escritor Érico Veríssimo, que foi também o 
primeiro vice-presidente da instituição.  O ICBNA ainda existe como escola de inglês, mas tanto sua 
estrutura física quanto seu impacto na sociedade ficaram bastante limitados após um período em que 
a ficou cedida para uso por uma empresa privada do ramo de idiomas.  Mais informações podem ser 
obtidas na homepage da escola, disponível em:  www.cultural.org.br . 
3 Curso de licenciatura plena em Letras em Português/Inglês, criado no ano de 2009, mesmo ano da 
minha entrada na UFRPE.      
4 [Division of World Languages, Literatures and Cultures.] 

http://www.cultural.org.br/
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nativos do português entre brasileiros, africanos e portugueses, especialmente, na 

região da Nova Inglaterra no nordeste do país5. 

O National Security Education Program (NSEP)6 lista o português como um 

dos idiomas de preferência do programa, que escolhe as chamadas ‘línguas de 

caráter crítico’ para o Departamento de defesa dos Estados Unidos da América. Na 

acepção em que é empregada acima, uma língua crítica é aquela que tem função 

estratégica dentro de um conjunto de demandas sob a ótica do governo de uma 

determinada nação.  Thompson e Coble (2013, s.p.) elaboram o conceito e oferecem 

a seguinte explicação: 

Línguas críticas são aquelas, normalmente, menos ensinadas e cuja 
demanda por falantes proficientes supera a oferta. O Departamento de 
Defesa quer pessoal que fale uma segunda língua a fim de melhorar 
operações em solo [sc. estrangeiro]; agências de inteligência precisam de 
funcionários que saibam falar línguas que são raramente ensinadas; 
empresas internacionais se preocupam com a competição com países que 
têm uma oferta infinda de trabalhadores tecnicamente habilitados e que são 

fluentes em inglês7. 

  
A lista inclui outras línguas que são frequentemente pouco ensinadas naquele 

país, como o ucraniano, o persa, o russo e o mandarim, as quais podem ter, da 

mesma forma que o português, uma importância político-econômica que gera 

impactos na esfera educacional: 

O português foi adicionado ao programa americano de Bolsas de Estudo em 
Línguas Críticas. Trata-se de um programa do Departamento de Estado dos 
Estados Unidos e que é apoiado pelos conselhos para a Educação 
(CARVALHO, 2018, s.p.). 

 
Cidadãos estadunidenses podem receber subsídio oficial do Departamento de 

Estado para estudar o idioma nas nações onde é falado como língua materna. É um 

tipo de incentivo que, se somado aos atrativos turísticos, culturais e artísticos de um 

país, pode ser um fator determinante na hora de se optar por uma L2. Carvalho 

(2018, s.p.) complementa esse ponto, afirmando que:  

 

5 [Over 230 million people speak Portuguese (Brazil alone has a population of 190 million); third most 

spoken European language (after English and Spanish), fastest growing language of Europe (with 
Spanish); it is estimated that 1.3 million native speakers of Portuguese live in the USA.] 
6 National Security Educational Program (NSEP): Critical languages, disponível em: 
<https://www.nsep.gov/content/critical-languages>. 
7 [Critical languages are those less commonly taught languages in which the demand for proficient 
speakers exceeds supply. The Department of Defense wants personnel who speak a second 
language to improve ground operations; intelligence agencies need officers who can speak rarely 
taught languages; international businesses are concerned about competition with countries who have 
an endless supply of technically skilled workers who speak English fluently.] 

https://www.nsep.gov/content/critical-languages
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A nomeação do Português como "língua crítica" faz que com seja possível a 
estudantes americanos estudarem num país onde se fala essa língua, com 
bolsa de estudo paga pelo estado. Torna-se por isso importante para a 
divulgação do português no mundo - e sobretudo no mundo anglo-saxônico. 
 

Ademais, membros do corpo docente e pesquisadores podem solicitar verba 

para preparar previamente os interessados em se candidatar às bolsas. Mais do que 

nunca, se faz necessária a criação de ferramentas educacionais para utilização no 

ensino de português a falantes de outras línguas, tanto em escolas e universidades 

que contam com a presença de tutores e professores, e também para uso por parte 

de aprendizes estudando esse idioma de maneira autônoma8.  

No elenco de ferramentas que um professor de língua estrangeira usa, seja 

para simples pesquisa lexical ou para atividades em sala de aula, está o que 

comumente chamamos de dicionário. Crystal (2005, p. 210) define dicionário como 

“um livro de referência que lista as palavras de uma ou mais línguas, geralmente, em 

ordem alfabética, juntamente com informações sobre sua escrita, pronúncia, classe 

gramatical, significado, história e uso9”. A oferta de tais informações torna o 

dicionário atrativo tanto para estudantes de línguas que desejem usá-lo como 

instrumento de apoio no seu aprendizado quanto para professores que queiram 

empregá-lo como um instrumento de ensino (Cf. ILSON, 1985 e SARIGÜL, 2016). 

Dicionários podem, por exemplo, ser fonte de novas palavras em uma atividade de 

produção textual, como ocorre com os chamados language activator dictionaries10 e 

podem também oferecer informações acerca da pronúncia padrão de uma língua e, 

 

8 Por figurarem na listagem oficial de línguas menos ensinadas, as línguas críticas, geralmente, 
dispõem de corpo docente estável em muitas instituições dos Estados Unidos. Entretanto, dos 
estudantes interessados em aprender uma língua crítica, é esperado que empreendam a tarefa de 
aprendizado de maneira autônoma, usando para isso um livro-texto recomendado pela instituição e 
participando de sessões de tutoria com falantes nativos. Se não houver professores efetivos para o 
idioma na instituição, o corpo docente de outras universidades pode trabalhar como consultor, bem 
como se responsabilizar pela aplicação de exames. Informação completa disponível em: 
<https://cfllc.williams.edu/critical-languages/ >. 
9 [A dictionary is a reference book that lists words of one or more languages, usually in alphabetical 

order, along with information about their spelling, pronunciation, grammatical status, meaning, history, 
and use.] 
10 Um language activator é um dicionário de produção, como denota o subtítulo da 1ª. edição do 

primeiro do gênero publicada pela editora Longman em 1993. Nida (1995, p. 143) explica que o 
“dicionário é uma extraordinária cruza entre um dicionário e um thesaurus. O foco dessa publicação 
não é a definição de palavras do inglês, mas o seu uso; portanto, as ênfases são no sentido em 
contexto e uso oral [dictionary is a remarkable cross between a dictionary and a thesaurus. The focus 
of this publication is not the defining of English words but their use, and therefore the emphases are 
on meaning in context and oral usage.]. 

https://cfllc.williams.edu/critical-languages/
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dependendo da proposta e escopo da ferramenta, até variações de pronúncia e/ou 

desvios mais comuns.    

A pronúncia dos itens lexicais compilados em dicionários impressos é, em 

geral, apresentada por meio de transcrições fonéticas que usam o Alfabeto Fonético 

Internacional (AFI) ou uma aproximação desse alfabeto, a qual utiliza as letras do 

alfabeto do idioma do aprendiz e que é denominada  reescrita fonética. O AFI exige 

dos usuários conhecimento de seus símbolos e diacríticos para compreensão da 

informação contida na transcrição; já as aproximações fonéticas feitas com letras do 

alfabeto são exatamente isso: aproximações. Muitas vezes, elas não conseguem dar 

conta dos fonemas que não fazem parte do repertório fonético-fonológico da língua 

do aprendiz. Por exemplo, o som representado na escrita do português pelo 

encontro consonantal <lh>, na palavra <melhor>, pode ser fonte de dificuldade de 

pronúncia para falantes do inglês. Uma aproximação do tipo ‘may-lee-or’ pode até 

servir de alavanca para a articulação de uma das possíveis pronúncias do item 

lexical, mas, por outro lado, não dá conta da distinção do par mínimo <mala>  e 

<malha>, nem prepara o aprendiz para possíveis problemas de percepção desse 

som na fala de outros, especialmente, falantes nativos do português.  Nesse sentido, 

antecipa-se que nesta tese defende-se que um dicionário on-line de pronúncia, deve 

trazer, além do clipe com registro de áudio, um suporte visual estático ou dinâmico, 

aliado a explicações de como proceder para a articulação dos sons da língua-alvo, 

pois, dessa forma, é oferecido um maior amparo às necessidades dos aprendizes-

consulentes por informações relativas à pronúncia do item lexical que foi 

pesquisado.  

Para o aprendizado de inglês como L2, existe uma oferta variada de 

dicionários de pronúncia, muitos deles representando as vertentes mais 

hegemônicas do inglês no mundo:  o General American (GA), língua inglesa padrão 

dos Estados Unidos, e o Standard Southern English (SSB), língua inglesa padrão 

britânica11. Entre eles, um dos mais populares é o Longman Pronunciation Dictionary 

(LPD), cujo responsável pela compilação é o professor e foneticista britânico John C. 

 

11‘General American’ pode ser traduzido por ‘Americano Geral’, enquanto o ‘SSB’ é o padrão 
britânico, historicamente associado com a variedade do sul da Inglaterra. Alguns autores utilizam o 
termo ‘Inglês da BBC”, para designar essa variedade padrão. O termo Received Pronunciation (RP), 
segundo Roach (2012, p.3), é “ultrapassado e enganoso” e que usar essa designação para significar 
uma forma que é ‘aceita’ e ‘aprovada’ implicaria dizer que as outras não são aceitas, nem aprovadas. 
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Wells, que traz mais de 225.000 pronúncias, além de exercícios de percepção e 

produção de fala. Já estudantes do português como língua adicional (PLA) não 

parecem contar com essa riqueza de material de referência para a solução de 

dúvidas ou problemas relativos à pronúncia. De fato, até a elaboração desta tese, 

não havia no mercado brasileiro um dicionário de pronúncia voltado exclusivamente 

para aprendizes de PLA, muito menos um voltado especificamente para um público-

alvo falante do inglês. O fato é que até a data da realização deste estudo não havia 

nenhum dicionário que tivesse sido desenhado tende em mente usuários aprendizes 

do português, quanto mais um voltado especificamente para o aprendizado de 

pronúncia do português.  

           Weinrich (1979) defendia, já no final da década de 70, a necessidade de um 

‘dicionário linguístico’. Linguístico aqui no sentido de uma obra que tenha sido o 

resultado de escolhas baseadas no rigor e nas reflexões das ciências da linguagem, 

explica o autor. A proposta desta tese é apresentar subsídios para a elaboração do 

desenho de um dicionário on-line de pronúncia do português brasileiro voltado a 

falantes do inglês. A execução desse trabalho demanda conhecimento prático e 

teórico de questões relativas aos sistemas tanto do português quanto do inglês. 

Aspectos sobre a Fonética e a Fonologia do português brasileiro tratados por 

diversos autores no Brasil, dentre os quais destaca-se Bisol (2001) e Cristófaro Silva 

(2001), servem de norte para as decisões relativas a questões fonético-fonológicas 

da língua portuguesa.  

Quanto ao ineditismo deste trabalho, em consultas à base de dissertações e 

teses da CAPES feitas em 2014 e 2015 à época da elaboração do pré-projeto de 

tese e, posteriormente, em 201912, não foram encontrados trabalhos com o recorte 

apresentado nesta tese. Usando-se como palavras-chave dicionário de pronúncia do 

português, lexicografia, pronúncia do português e recursos tecnológicos digitais + 

ensino de português foram feitas buscas por pesquisas concluídas de mestrado e 

doutorado que pudessem apresentar temática igual ou semelhante. Para realização 

da pesquisa no catálogo CAPES, inseriu-se os termos no espaço de busca na 

página de acesso para obtenção de resultados preliminares gerais. Depois, usando-

se a opção ‘refinar resultados’, selecionou-se a como grande área de conhecimento 

 

12 Consulta recente realizada entre fevereiro e junho de 2019.  Catálogo de teses e dissertações da 
CAPES disponível para acesso no endereço:< https://catalogodeteses.capes.gov.br>.    

https://catalogodeteses.capes.gov.br/
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‘Linguística, Letras e Artes’ e depois ‘Letras’ e ‘Linguística’ como áreas do 

conhecimento. Áreas que pudessem ter alguma interface com Letras/Linguística, 

como Computação e Engenharia Elétrica13, também foram incluídas em buscas 

posteriores.   

 Entretanto, o resultado da busca em 2019 ratificou aqueles previamente 

obtidos em 2014 e 2015. A busca por dicionário de pronúncia do português gerou 

0% ocorrências de trabalhos sobre o assunto. A busca utilizando a palavra-chave 

<lexicografia> gerou resultados diversos, que envolviam trabalhos sobre o 

aprendizado de léxico das línguas e sobre dicionários, como, por exemplo, os de 

Souza (2005) sobre o vocabulário básico do português na aquisição de língua 

materna e o de Duran (2008) sobre parâmetros para elaboração de dicionários 

bilíngues para escrita em língua estrangeira. Já em busca por pronúncia do 

português, os trabalhos listados eram de estudos fonético-fonológicos da língua 

portuguesa, tratando de aspectos segmentais e suprassegmentais, dos quais alguns 

tinham uma preocupação prática direcionada ao ensino do idioma, mas nenhum 

tratava do emprego de instrumentos lexicográficos como possíveis ferramentas de 

ensino-aprendizagem. Com as palavras-chave recursos tecnológicos digitais+ensino 

de português, a busca ofertou resultados relacionados a plataformas de ensino, 

livros didáticos on-line, mas não a dicionários pedagógicos para o ensino de 

português, nem sobre dicionários para o ensino de pronúncia. 

             A opção por discutir os subsídios para a elaboração de um dicionário on-line 

tem a ver com a possibilidade de este tipo de obra poder ser acessada de qualquer 

parte do mundo em que haja Internet livre, o que serviria como mais um meio de 

fazer circular o português brasileiro em um contexto internacional. A versão on-line 

facilita ainda a acessibilidade de aprendizes a essa ferramenta, que, além de obra 

de referência, pode servir também como um meio de o usuário-aprendiz tomar 

conhecimento, de forma autônoma, sobre a realidade fonético-fonológica do 

português brasileiro, bem como ferramenta de ensino-aprendizagem. A ferramenta 

disponível no meio digital pode oferecer a professores, estejam estes no Brasil ou no 

 

13  A suposição para busca de pesquisas nessas áreas era de que fossem encontrados trabalhos 
ofertando software ou dispositivos para extração automática de palavras e/ou sua organização em 
ferramentas lexicográficas. Por exemplo, Trevizan (1995), que apareceu entre os resultados da 
pesquisa sem filtro, se refere a uma dissertação de mestrado em Engenharia Elétrica sobre o 
desenvolvimento de sistemas para conversão de textos em fonemas no idioma português.  
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exterior, um canal para sanar buscas pontuais sobre pronúncia padrão do português 

brasileiro e, com base nos achados do Atlas Linguístico do Brasil (2001), apontar, 

nas seções externas à listagem de palavras, para a natural (e esperada) existência 

de variação de pronúncia nas diferentes regiões de um país de dimensões 

continentais como o Brasil. Nas entradas do dicionário proposto, aspectos 

específicos sobre variação podem ser contemplados, por exemplo, com a inclusão 

de formas concorrentes de pronúncia para um mesmo item lexical (ex. Ruim/ruIM), 

sendo importante, para esse fim, que sua abrangência nacional esteja atestada e 

documentada no Atlas.    

        Se “o futuro da língua portuguesa no sistema mundial deve ser encarado com 

realismo, mas também com ambição, porque é uma das grandes línguas de 

comunicação internacional e a primeira que muitos habitantes do planeta aprendem 

a falar14”, com igual realismo e ambição é encarada a tarefa de ofertar subsídios 

para o desenho deste dicionário. 

         Para auxiliar na leitura do texto que segue esta introdução, os principais 

conceitos-chave utilizados foram agrupados e explicados em forma de glossário 15. 

São listados os conceitos considerados mais importantes e/ou recorrentes nesta 

tese. 

 

Back matter - Partes constitutivas da macroestrutura de um dicionário, que estão 

localizadas entre a seção com a listagem central de palavras e o final da obra. 

Exemplos para essas partes subsidiárias em dicionários gerais impressos podem 

incluir listas com nomes próprios e topônimos, pesos e medidas, elementos 

químicos, índice etc.  Ver outside matter. 

Consulente - No caso de dicionários e outras obras lexicográficas de referência, o 

mesmo que usuário. 

Destinatário - Do inglês, addressee. Diz respeito aos usuários específicos para o 

qual uma ferramenta lexicográfica é desenhada e elaborada. Contrasta com usuário 

 

14 Resolução do Conselho de Ministros da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa após a XII 
Reunião Extraordinária do CMCPLP, 20 fevereiro de 2014. Texto completo disponível em: 
<https://www.cplp.org/Files/Billeder/cplp/1-Resol_PALis.pdf>. 
15 Os termos foram elaborados a partir dos verbetes em Hartmann e James (1998), exceto quando 
expresso diferentemente. Tradução e adaptação do autor desta tese. 

https://www.cplp.org/Files/Billeder/cplp/1-Resol_PALis.pdf
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e consulente, que, grosso modo, se referem a qualquer pessoa que faça uso da 

ferramenta para busca de informação. 

Entrada - A unidade básica de referência em um dicionário ou outro sistema de 

referência, tal como um catálogo de livraria. Uma ampla gama de formatos 

(microestrutura) é possível. No dicionário, dependendo do seu conteúdo e propósito, 

essas partes constituintes são comuns: o lemma (que permite ao compilador 

localizar e ao usuário encontrar a entrada dentro da listagem geral de palavras; o 

comentário formal sobre o tópico introduzido pelo lemma (grafia, pronúncia, 

questões gramaticais). E o ‘comentário’ semântico (definição, uso, etimologia). No 

caso de sentidos múltiplos para o lemma, a entrada se subdivide em seções 

chamadas de subentradas, as quais são geralmente numeradas ou marcadas de 

alguma forma. 

External matter - O mesmo que outside matter. 

Fonética lexicográfica - Fonética aplicada ao processo de feitura de um dicionário. 

Tradicionalmente, preocupa-se com questões como a escolha de qual variedade de 

fala ou tipo de transcrição usar no dicionário, a extensão de variações dialetais, 

fonoestilísticas e idiossincráticas da pronúncia seguida, a representação das formas 

tônicas e átonas, etc. (SOBKOWIAK, 2002).   Ver Fonolexicografia. 

Fonolexicografia - A visão clássica vê essa subárea como uma interface entre o 

universo dos dicionários e a Fonética. Em sentido mais abrangente, a interface 

abarca a Lexicografia e as áreas da linguística que estudam os sons da fala, como a 

já referida Fonética, mas também a Fonologia, a Dialetologia, entre outras 

(SOBKOWIAK, 2007).  

Front matter - Aquelas partes constitutivas da macroestrutura de um dicionário que 

precedem a seção com a listagem de palavras. Em dicionários gerais impressos, 

pode-se citar como exemplos de front matter, a página com os dados bibliográficos, 

o prefácio, lista de abreviaturas, tabela com símbolos fonéticos, guia do usuário, etc. 

Em uma ferramenta eletrônica, a posição da front matter não é tão óbvia quanto em 

uma obra impressa, embora permaneça o fato de ser um elemento que não 

constitutivo da listagem central de palavras. Em um dicionário on-line, as 

informações da front matter são acessadas por ao se clicar no item disposto na 

página inicial, por exemplo, guia de pronúncia ou lista de palavras cognatas. Nesse 

sentido, front matter, middle matter e back matter são todas agrupadas para trabalho 
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e discussão em uma superestrutura denominada outside matter ou external matter. 

A precedência das informações contidas na front matter é, geralmente, sinalizada 

por meio da disposição da seção na interface das ferramentas eletrônicas. São 

recursos que se apresentam aos usuários como pop-up’s ou que ficam juntos da 

caixa de busca e/ou graficamente bem visíveis.   

Lemma - O termo lemma se refere à posição na qual uma entrada pode ser 

localizada e encontrada na estrutura de uma obra de referência. As relações do 

lemma em uma obra de referência são de dois tipos: dentro da macroestrutura geral, 

por exemplo, com um ordenamento alfabético, que serve de ponto de acesso no 

qual o compilador pode colocar as informações e o usuário pode localizar a 

informação listada. Dentro da microestrutura, o termo estabelece o ‘tópico’ sobre o 

qual o restante da entrada constitui um ‘comentário’; exemplo disso, é a definição da 

palavra-entrada. Alguns preferem incluir todas as informações que antecedem a 

definição dentro da noção de lemma, ou seja, todos os itens ‘formais’, como grafia, 

pronúncia e gramática; outros empregam o termo como sinônimo de palavra-entrada 

ou mesmo como equivalente para a entrada toda.   

Lemmata – Plural de lemma. 

Lexicografia – Hartmann e James (1998, p. vi) apontam que, comumente, 

lexicografia é entendida, em sentido restrito, como a teoria e prática, ou de “arte e 

ofício” (LANDAU, 1984), de se fazer dicionários e da compilação e preparação de 

textos de referência para publicação. O reconhecimento da disciplina acadêmica de 

pesquisa dicionarísticas e os avanços nas tecnologias e formatos dos materiais de 

referência, particularmente com o advento de novas mídias eletrônicas, fez com que 

o escopo da lexicografia se expandisse e ficasse mais adequado tratá-la como um 

domínio acadêmico mais global de ‘ciência de referências’ [Reference Science]. Com 

frequência, a Lexicografia é, equivocadamente, tomada como uma subárea da 

linguística. De fato, trata-se de um campo sui generis, cujos esforços são informados  

pelas teorias e práticas de diferentes áreas, como a ciência da informação, a 

literatura, as práticas editoriais, a filosofia, a linguística aplicada, a linguística 

histórica e a linguística comparada, entre outras Conta também com o insumo de 

disciplinas irmãs, como a terminologia, a lexicologia, o trabalho enciclopédico, 

bibliografia, terminografia, indexação, tecnologia da informação, biblioteconomia, 

estudos midiáticos, tradução e ensino, assim como de áreas vizinhas, como  história, 
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educação e antropologia - todas constituem o cenário amplo dentro do qual os 

lexicógrafos têm redefinido e avançado no seu campo de atuação. 

Lexicografia eletrônica - O termo aparece como uma referência cruzada para 

lexicografia computacional. Trata-se de um coletivo de atividades voltadas ao 

desenho, compilação, uso e avaliação de dicionários eletrônicos. Inclui aspectos 

como a mecanização dos estágios principais do processo de feitura de dicionários 

(ex. captura de dados a partir de corpora, desambiguação assistida por computador, 

processamento de texto on-screen e, para as versões impressas, o uso de 

tecnologia de impressão)  e o uso de dicionários passíveis de leitura por computador 

[Machine-readable dictionaries] até o desenho de sistemas de referência 

completamente diferentes dos encontrados em versões impressas, como CD-ROM, 

enciclopédias multimídia e banco de dados terminológicos multilíngues.   

Lexicografia fonética - O que compiladores de dicionários e críticos fazem quando 

ponderam sobre a representação dos sons da fala em uma perspectiva lexicográfica. 

Questões relevantes da subárea incluem: o lugar e o papel da pronúncia na 

microestrutura, o tratamento dispensado à pronúncia em um dicionário para 

aprendizes, gravação de som, playback e síntese de voz em ferramentas 

eletrônicas, etc. (SOBKOWIAK, 2002).   Ver Fonolexicografia. 

Listagem de palavras - Diz respeito ao ordenamento básico no qual as entradas em 

um dicionário e outras obras de referência são organizadas. Por exemplo, tanto para 

o português quanto para o inglês, um arranjo tradicional para os dicionários é o 

ordenamento alfabético das entradas, sobretudo para edições impressas. Cada uma 

dessas entradas é encabeçada por um verbete. Ver Macroestrutura. 

Macroestrutura - Refere-se ao formato geral de acesso do dicionário. 

Circunstâncias históricas e sociopolíticas levaram a aceitação generalizada da 

ordenação alfabética como estrutura arquetípica de acesso de um dicionário, 

embora haja muitas outras maneiras de se ordenar os verbetes (ex. por tema ou 

tópico, por frequência ou cronologicamente). A macroestrutura pode ser 

complementada pela outside matter, com as tradicionais front, middle, and back 

matter em dicionários impressos. A totalidade dos elementos constitutivos da 

macroestrutura e da outside matter são chamados de megaestrutura.   

Megaestrutura - A totalidade das partes constituintes de uma obra de referência, 

incluindo a macroestrutura e a outside matter. 
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Metalexicografia - Uma gama de atividades voltadas ao status do campo da 

lexicografia. Na Academia, metalexicografia se confunde com a lexicografia teórica, 

que abarca o estudo acadêmico da lexicografia, seus princípios e métodos de 

pesquisa. No entanto, como aponta a explicação inicial, a metalexicografia é mais 

ampla e inclui, por exemplo, a crítica lexicográfica. 

Microestrutura - Refere-se ao formato da entrada; como a informação sobre o 

verbete é fornecida e apresentada, bem como a adequação da estrutura discursiva 

da entrada para benefício dos usuários previstos para a obra.   O desenho interno de 

uma unidade de referência. Em contraste com a listagem geral de palavras 

(macroestrutura), a microestrutura fornece informação detalhada sobre o verbete.   

Nominata - Lista completa dos verbetes de um dicionário. No caso dos dicionários 

eletrônicos, possibilita que se clique na palavra desejada para que o conteúdo do 

verbete seja visualizado. A nominata, pode também ser apresentada como uma “lista 

deslizante16” em que o usuário pode examinar os verbetes um a um. 

Outside matter - É um termo guarda-chuva para se referir aos componentes da 

macroestrutura de uma obra de referência que não fazem parte da lista central de 

palavras. Outside matter, em dicionários tradicionais impressos, se subdivide em 

front matter (ex. Prefácio e guia do usuário), middle matter (ex. Tabelas e páginas de 

ilustrações) e back matter  ( ex. Lista com pesos e medidas e topônimos). 

Palavra-entrada - A forma de uma palavra ou sintagma que é escolhida como 

lemma; a posição na estrutura do dicionário onde uma entrada é iniciada.  Os 

verbetes são marcados tipograficamente de formas variadas, por exemplo, usando 

negrito ou itálico. O verbete constitui um elo importante entre a macroestrutura e 

microestrutura. 

Segunda Língua (L2)17 - No processo de aquisição de segunda língua (ASL), a 

outra língua que se está aprendendo após a língua materna (L1). Às vezes, o termo 

se refere ao aprendizado de uma terceira, quarta ou enésima língua. Aspecto 

importante é que que ASL se refere ao aprendizado de uma língua não-nativa 

 

16  A partir de informação no encarte do Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa (DEHLP) 
em CD-ROM. 
17 Minha opção na redação é pelo emprego do termo ‘segunda língua (L2)’ para designar a língua 

não-nativa que os usuários-aprendizes têm como alvo de sua aprendizagem. No entanto, nos casos 
em que a expressão ‘língua estrangeira’ aparece, notadamente, em ‘português como língua 
estrangeira’, dentro do escopo desta tese, é equivalente a L2.  O mesmo se aplica a ‘língua adicional’. 
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depois do aprendizado da língua materna (A literatura sobre Multilinguismo e 

Plurilinguismo tem outra visão. Nesse contexto, a língua adicional é chamada de 

segunda língua (L2) mesmo se for, de fato, a terceira, quarta ou décima língua a ser 

adquirida. ‘Segunda’ pode indicar a quantidade de línguas que os indivíduos 

aprendem e/ou o ordenamento dessas em relação a L1, segundo Çelik Korkmaz 

(2013), para essa conotação. Segunda língua também é comumente chamada de 

língua-alvo (LA), ou seja, alude a qualquer língua que seja o objeto da aprendizagem 

(TAVAKOLI, 2012, p. 304,305). 

Unidade de referência – Diz respeito ao dispositivo básico para armazenamento de 

informações em uma obra de referência. Em um dicionário, é, geralmente, chamada 

de entrada; em uma enciclopédia, de artigo; e em dicionários terminológicos ou 

computadorizados, de registros. Encabeçando a unidade de referência, está o 

lemma.   

Usuário/a - Em sentido amplo, quem faz consulta a um dicionário ou outro tipo de 

obra de referência. Em sentido mais estrito, segundo Yong e Peng (2007), ‘usuário/a’ 

diz respeito a quem se destina a ferramenta lexicográfica. Em sua acepção mais 

ampla, é sinônimo de consulente.  

Feita essa explicação terminológica, a qual poderá ser consultada sempre 

que necessário, o ponto seguinte diz respeito aos objetivos gerais e específicos do 

presente trabalho.  

 

1.1 Objetivos 

O objetivo geral deste trabalho é apresentar bases teóricas e metodológicas 

para a elaboração do desenho de um dicionário on-line de pronúncia do português 

brasileiro para falantes do inglês18. Com esta proposta, objetiva-se fornecer 

subsídios necessários para que usuários-aprendizes de português como L2 

consigam articular produtivamente os sons do português e, receptivamente, tenha 

 

18 Em termos de lexicografia, um desenho de uma ferramenta lexicográfica demanda um destinatário 
(addressee). Assim, nesta proposta esses destinatários são pessoas cuja língua materna é o inglês. 
No entanto, o dicionário pode servir de fonte de referência para qualquer pessoa que tiver dúvidas 
acerca da pronúncia do PB e souber inglês. Essa pessoa seria um usuário (user) da ferramenta. Ao 
longo deste trabalho, o termo usuário será, geralmente, usado para se referir ao indivíduo para o qual 
a ferramenta lexicográfica se destina, conforme Yong e Peng (2007, p. 8) e, nesse sentido, será 
sinônimo de consulente.     
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condições de desenvolver uma maior consciência sobre os sons da sua L1 e da 

língua-alvo a fim de que possam melhorar a compreensão na L2.  

Este trabalho visa contribuir, de maneira ampla, para a reflexão crítica sobre a 

informação a respeito da pronúncia contida em ferramentas lexicográficas 

eletrônicas do tipo dicionário e guia de pronúncia. De maneira mais propositiva, visa 

ofertar, por meio de uma base crítico-teórica, caminhos possíveis para o 

preenchimento da lacuna existente no tocante a uma ferramenta lexicográfica on-line 

para usuários-aprendizes de português como língua estrangeira.     

Partindo do objetivo geral exposto acima, o presente trabalho almeja: 

- Examinar o status do ensino da pronúncia nos diferentes métodos e abordagens de 

ensino de línguas estrangeiras para que a partir dessa visão macroestrutural, se 

entenda a secundarização desse componente na grande área da Lexicografia e a 

pouca atenção dispensada a ele na maioria das obras de referência de grande 

circulação; 

- Revisar a literatura sobre lexicografia prática e teórica com o triplo propósito de 

apurar conceitos-base, levantar o que é proposto sobre a lexicografia eletrônica e 

seus desdobramentos e, mais na linha do presente estudo, determinar o que há de 

avanços na chamada Fonolexicografia; 

- Examinar ferramentas lexicográficas eletrônicas, em especial, ferramentas on-line 

disponíveis na Web de forma gratuita, a fim de verificar o tipo e a qualidade do 

suporte oferecido à pronúncia na microestrutura e na outside matter19. O propósito é 

levantar as lacunas que o desenho proposto busca preencher; 

- Rever os conceitos de descritores fonético-articulatórios, tais como base de 

articulação (B.A.), configuração articulatória (C.A.) e qualidade de voz (Q.V.) e 

ponderar como estes podem servir para melhorar qualitativamente as informações 

contidas na microestrutura e na outside matter da ferramenta lexicográfica proposta 

aqui; 

- Apresentar, a partir da análise de ferramentas lexicográficas e da revisão de 

literatura teórica, subsídios para o planejamento e elaboração de um desenho de 

dicionário on-line de pronuncia do português brasileiro para falantes do inglês, 

enfocando os elementos da sua megaestrutura que correspondem à sua outside 

 

19 Estes conceitos são apresentados e explicados na página 25.                                                                                                                                                                             
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matter e microestrutura e apontar a importância da adequação da linguagem 

especializada das ciências da linguagem, em geral, e da fonética articulatória e da 

Fonologia, em particular, no conteúdo a ser incluído na ferramenta lexicográfica.  

 

Este estudo busca responder as seguintes perguntas:  

1. Quais as lacunas existentes nos dicionários on-line quanto ao suporte à pronúncia 

oferecido aos usuários? 

2. Quanto à pronúncia, o que pode ser feito para melhorar o suporte oferecido aos 

usuários nos dicionários on-line? 

3. Qual o papel da Ciência da Linguagem na concepção de ferramentas 

lexicograficamente adequadas e linguisticamente consistentes? 

4. Qual o papel do linguista aplicado na mediação entre a linguagem técnica da 

linguística e a disponibilização de informações nos verbetes e na outside matter do 

dicionário de pronúncia?  

5. O que pode ser feito fonolexicograficamente para que os dicionários on-line 

ofereçam mais e melhores subsídios aos usuários?  

 

1.2 Organização do trabalho 

 

A fim de atingir os objetivos do trabalho, a tese se organiza da seguinte forma: 

Após este primeiro capítulo introdutório, o capítulo 2 aborda o papel da 

pronúncia nos diferentes métodos e nas diversas abordagens para o ensino de 

línguas estrangeiras.  Busca-se uma perspectiva historiográfica na qual se vincula as 

descobertas e crenças de cada período com o tratamento dispensado à pronúncia e 

relaciona-se as possíveis lacunas de ordem fonolexicográfica à ausência de foco ou 

secundarização dos aspectos fônicos nos diferentes métodos e abordagens. O 

capítulo 3 é voltado à lexicografia. Além de conceituações básicas relevantes para a 

contextualização e compreensão da proposta de desenho do dicionário que é foco 

desta tese, como Lexicografia Pedagógica e Lexicografia Eletrônica, é introduzida a 

subárea mais diretamente ligada a uma obra de referência on-line sobre pronúncia: 

a Fonolexicografia. 

No capítulo 4, é feita uma análise de ferramentas lexicográficas eletrônicas do 

tipo dicionários on-line e em CD-ROM e guias de pronúncia, com vistas a determinar 
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o que é oferecido como suporte à pronúncia aos usuários e o que é deixado de fora. 

Para a execução dessa tarefa, são discutidos os conceitos de acessibilidade, 

usabilidade e buscabilidade, relevantes para se aferir a qualidade de ferramentas 

eletrônicas e distingui-las de obras impressas. As ferramentas lexicográficas 

examinadas compreendem dicionários gerais on-line, dicionários e guias de 

pronúncia on-line com acesso livre e gratuito e, por fim, dicionários e guias de 

pronúncia em CD-ROM que requerem pagamento para uso. A partir das lacunas 

encontradas na discussão das ferramentas, segue-se o trabalho com um capítulo 

dedicado à questão do suporte fonolexicográfico em ferramentas de referência on-

line no que tange informações sobre produção e percepção de fala. Nas seções que 

constituem esta parte da tese, busca-se formas de aplicar os achados da Linguística 

relativos ao universo dos sons de forma a preparar o terreno para uma proposta de 

melhoria das partes constitutivas  do dicionário, em particular, da sua microestrura e 

da outside matter, partes estes em que ficam mais evidentes os déficits e lacunas 

informacionais sobre pronúncia. No primeiro subcapítulo, são apresentados e 

explicados três descritores do campo da Fonética Articulatória que podem ser 

usados para elaborar o conteúdo das informações sobre a forma de se articular os 

sons da língua-alvo na microestrutura e na outside matter de um dicionário de 

pronúncia. São eles a base de articulação, a configuração articulatória e a qualidade 

de voz. Na seção seguinte, sobre percepção de fala, discute-se problemas relativos 

à limitação da informação sobre pronúncia a registros de áudio, como apontado no 

capítulo com a análise das ferramentas eletrônicas.  

O capítulo 6 apresenta o esboço da proposta de desenho do dicionário on-line 

e suas partes constituintes. Embora o foco deste desenho seja na microestrura e na 

outside matter, por serem os pontos onde as lacunas e déficits sobre pronúncia 

ficam mais evidenciados.  Este capítulo inicia com uma breve consideração sobre 

aspectos importantes da macroestrutura de um dicionário on-line. Em seguida são 

abordadas e descritas as especificidades da microestrutura do dicionário on-line de 

pronúncia. A próxima seção deste capítulo trata da chamada outside matter, bem 

como da forma de acesso e busca por informação lexicográfica. Na sequência, 

aborda-se a questão da adequação por meio de simplificação textual dos conteúdos 

oriundos de áreas como a Fonética Articulatória, a Fonologia, etc. O capítulo fecha 

com uma breve consideração sobre a questão da hospedagem de dicionários on-line 
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na Web na parte pré-lexicográfica. Por fim, apresenta-se as considerações finais, 

com resumo das questões abordadas, objetivos atingidos e sinalização do que ainda 

pode ser feito para que a implementação do dicionário seja bem-sucedida e para 

que ferramentas lexicográficas existentes sejam adequadas de forma a 

contemplarem aspectos que foram desconsiderados e/ou esquecidos no seu 

planejamento e feitura.  
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2 O PAPEL DA PRONÚNCIA NOS MÉTODOS E ABORDAGENS20 DE ENSINO DE 
LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
 
 

Este capítulo tem por objetivo apresentar, de maneira sucinta e não exaustiva, 

um histórico dos métodos e abordagens empregados para o ensino de línguas 

estrangeiras, enfocando o tratamento dado ao papel da pronúncia. O propósito é 

resgatar a forma como o ensino de pronúncia é abordado em cada um desses 

contextos de ensino-aprendizagem, com vistas a demonstrar seu caráter marginal, 

mesmo naqueles métodos e abordagens que enfocam a acurácia de fala.     

Foram selecionados os métodos e as abordagens de ensino mais recorrentes 

em obras de referência sobre o assunto, como Larsen-Freeman (2000) e Richards e 

Rodgers (2001) e que atendessem aos seguintes critérios 1. Fossem distintos entre 

si na forma de propor o ensino e a aprendizagem do idioma; e 2. Ilustrassem 

crenças de docentes e discentes sobre a ‘melhor forma’ de aprender e/ou ensinar 

línguas estrangeiras. 

Após a apresentação do método ou abordagem, discute-se brevemente como 

a pronúncia é tratada (ou não) em cada um deles, razões possíveis para a presença 

ou ausência desse componente. Esse itinerário é importante para o estabelecimento 

de um elo entre a secundarização da pronúncia no campo do ensino/aprendizagem 

de línguas e o que ocorre com esse componente na área da Lexicografia, na qual a 

subárea denominada Fonolexicografia enfrenta semelhantes dificuldades de 

aplicação e inserção na prática e na teoria lexicográfica.   

   

 

 

 

 

 

20 Sobre a distinção entre abordagem e método, Richards (2013, s.p), explica que: quando uma 

concepção instrucional é bastante explícita no nível da teoria de linguagem e aprendizagem, mas 
pode ser aplicada de muitas maneiras distintas no nível dos objetivos, papeis dos professores e 
aprendizes e atividades, é, geralmente, designada de abordagem. [...] Quando uma concepção 
instrucional inclui um nível específico de aplicação em termos de objetivos, papeis de professores e 
aprendizes e atividades de sala de aula é designada de método. [When an instructional design is 
quite explicit at the level of theory of language and learning but can be applied in many different ways 
at the level of objectives, teacher and learner roles and activities, it is usually referred to as an 
approach. […] When an instructional design includes a specific level of application in terms of 
objectives, teacher and learner roles and classroom activities, it is referred to as a method.] 
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2.1 O Método de Gramática e Tradução (MGT) 

 

O Método de Gramática e Tradução foi bastante popular no ensino de línguas 

europeias e outras entre os anos de 1840 e 1940 (RICHARDS; RODGERS, 2001, p. 

6).  No entanto, é preciso esclarecer que por ter sido usado inicialmente para línguas 

clássicas, como o grego e o latim, tem sua origem bem antes dos dois séculos 

abarcados nas datas destacadas mencionadas acima.  

O nome da metodologia indica basicamente quais são as prioridades nessa 

abordagem: O ensino-aprendizagem se dá através de atividades de tradução para e 

da língua-alvo. As chamadas regras gramaticais devem ser memorizadas, assim 

como extensas listas de vocabulário. Há pouco ou nenhum espaço nas atividades 

para desenvolvimento de habilidades orais; se essas acontecerem, será uma 

decorrência indireta do trabalho com a língua escrita. Como consequência, pouca ou 

nenhuma atenção é direcionada, de forma explícita, à pronúncia. 

 

2.2 O Método Direto (MD) 

 

O Método Direto se estabeleceu na França e na Alemanha por volta de 1900 

em uma clara oposição ao Método de Gramática e Tradução. Por ‘direto’, entende-

se o uso da língua-alvo sem o auxílio da língua do aprendiz, ou seja, nesse método, 

o ensino é realizado somente na L2 que as pessoas almejam aprender. Há uma 

proibição tácita quanto ao uso da língua materna por parte do aprendiz e do 

professor. Regras prescritivas de gramática são evitadas no contexto desse método 

e a língua falada é priorizada. Celce-Murcia et al. (2010, p. 449) explica que, no 

Método Direto, os alunos aprendem pronúncia ouvindo e repetindo o modelo de uma 

palavra ou frase apresentado pelo professor. Nesse método, a pronúncia 

desempenha um papel central, posto que há pouca tolerância com erros e desvios 

de ordem fonético-fonológica, uma vez que o foco é na acurácia.  Em The Direct 

Method in Modern Languages, considerada como a primeira obra em língua inglesa 

a tratar desse método, Krause (1916, p. 101) afirma que o Método Direto “ensina a 

língua e não simplesmente sobre a língua21”, uma vez que esse último aspecto deve 

 

21 [It teaches language, and not merely about the language.] 
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se dar de maneira indireta. Dos cinco pontos cardinais listados pelo autor no que 

chamava de reforma do ensino moderno de línguas, o primeiro é “insistência em 

uma boa pronúncia22”.  

 

2.3 O Audiolingualismo  

 

Esse método tem sua origem durante a Segunda Guerra Mundial, com a 

necessidade de treinamento em língua estrangeira de soldados e agentes do 

exército estadunidense, mas continuou bastante popular até a década de 1960. 

Apesar do declínio em popularidade com o surgimento de outros métodos e 

abordagens, o audiolingualismo ainda segue ativo nos dias de hoje. 

O que subjaz no método em questão é uma teoria que defende que aprender 

uma língua está relacionado à aquisição de hábitos. As atividades envolvem 

bastante prática através de diálogos exemplificando situações diversas. Antes de os 

alunos verem a forma escrita de um item trabalhado, eles primeiramente ouvem e 

praticam extensivamente por meio de repetição. Nesse ordenamento, as questões 

relativas às regras gramaticais são deslocadas para um momento posterior e o 

trabalho de treinamento via rotinas orais23 coloca uma ênfase na pronúncia, levando 

o adágio de que ‘a prática leva a perfeição’ ao seu extremo. Dessa forma, há um 

cuidado particular com a pronúncia, a qual é enfatizada e ensinada desde o princípio 

(CELCE-MURCIA et al, 2010, p. 449). 

 

2.4 A Abordagem Estrutural (AE) 

 

Para começar, é importante explicar que a Abordagem Estrutural, 

diferentemente dos tópicos descritos anteriormente, não é um método, mas, como o 

nome indica, uma abordagem de ensino24. Para o propósito desta seção, a distinção 

básica que se faz entre os dois é que abordagem diz respeito ao ângulo pelo qual 

algo é abordado e a direção que se toma para se atingir um determinado propósito. 

 

22 [Insistence upon good pronunciation.] 
23 ‘Treinamento’ foi a opção para traduzir o termo em inglês drill. Na homepage, disponível acesso no 
endereço <https://www.teachingenglish.org.uk/article/drill>, é oferecida a seguinte explicação: o 
termo: “[drill] é uma técnica de sala de aula usada para praticar novos itens da língua estudada. Nela, 
o professor modela uma palavra ou sentença e os aprendizes a repetem” (s.p.).   
24 Ver nota 17.  

https://www.teachingenglish.org.uk/article/drill
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Um método inclui certos procedimentos que devem ser seguidos a fim de que um fim 

seja atingido; no caso de um método de ensino, ele ter por finalidade dizer como se 

deve proceder para que se aprenda ou ensine uma língua estrangeira.  No nome 

abordagem estrutural é possível entrever o que nela encontraremos: a linguagem é 

vista como um sistema de regras gramaticais, as quais devem ser aprendidas uma 

de cada vez em uma ordem pré-determinada. Para ilustrar, tomemos o caso do 

verbo to be no ensino de inglês. Como ele é necessário para se trabalhar com 

formas do presente contínuo, deve ser apresentado e praticado antes deste, ou seja, 

primeiramente o aluno aprenderá sobre o verbo to be e, somente após essa etapa, 

passará para o presente contínuo.    

Quanto ao trabalho com a oralidade, Purwarno (2006, s.p.) pontua que 

“padrões de fala rápida são ensinados com a ajuda de material impresso. Crianças, 

consequentemente [sic], começam a falar inglês, por exemplo, antes de ler ou 

escrever nesse idioma25”.  A ênfase nesta abordagem é a sintaxe da língua, mas 

como a fala é também parte essencial do trabalho de ensino-aprendizagem, 

podemos supor que a pronúncia seja um dos aspectos destacado nela. Nesse caso, 

assim como os itens sintáticos são ordenados de forma a que os mais básicos e 

gerais sejam aprendidos antes pelos aprendizes, supõe-se um tipo semelhante de 

ordenamento ocorra com as formas fonéticas e as estruturas fonológicas. 

  

2.5 O Método Silencioso (MS) 

 

O Método Silencioso foi desenvolvido pelo matemático e educador egípcio 

Caleb Gattegno em 1963. É assim chamado porque os professores devem almejar 

dizer o mínimo possível de maneira a fazer com que os aprendizes assumam o 

controle sobre o que querem dizer e fazer isso na língua-alvo. O pouco que é 

efetivamente dito pelos professores é feito na língua que se quer aprender, ou seja, 

a L1 dos aprendizes não deve ser usada de forma alguma em uma sala de aula que 

se proponha a implementar o Método Silencioso. Gattegno (1963, p. 13) recomenda 

a adoção de um ‘novo espírito’, já testado no ensino de matemática e de leitura e 

 

25 [Rapid speech patterns are taught with the help of printed material. Children, therefore, start 
speaking English before they read or write it.] Obs.: respeitou-se o texto original para a tradução desta 
citação, embora pareça mais lógica a utilização de uma conjunção adversativa depois de ‘children’ ao 
invés da conclusiva que é empregada.  
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escrita em língua materna, ao ensino de línguas estrangeiras. Afirma que esse novo 

espírito pode ser sintetizado em uma única frase: “a subordinação do ensino ao 

aprendizado”26. O autor dedica todo um primeiro capítulo na elaboração do que essa 

frase comporta, mas a premissa básica é de que os aprendizes é quem devem falar, 

i.e., produzir fala. Nesse sentido, os professores devem usar técnicas especificas de 

indução e explicitação para que essa produção seja bem-sucedida. 

 Dependendo do interesse de quem ensina, pode haver um maior trabalho 

com a pronúncia, indo além do que é realizado por meio de rotinas que buscam 

fazer com que o próprio aluno chegue à produção da forma de articulação 

adequada. Entretanto, dentro das premissas desse método, para que o processo de 

ensino/aprendizagem não se transforme em um mecanismo torturante de repetição 

dessas rotinas, pode ser que o adequado resulte em algo que seja sinônimo de 

aceitável. Como não é desejável que haja uma explicação oral elaborada, questões 

mais abstratas e/ou complexas sobre a pronúncia de uma dada língua devem ser 

excluídas a fim de ceder lugar a outras formas mais concretas e de aplicação mais 

imediata por parte dos alunos.  

 

2.6 Sugestopédia (ou Dessugestopédia) 

 

Método cuja criação é atribuída ao psicoterapeuta búlgaro Georgi Lozanov 

entre o final dos anos 60 e os anos 90. Sugestopédia é uma palavra-valise 

resultante da combinação de sugestão e pedagogia. O nome inicial adotado para o 

método mostra sua ligação com a Sugestologia, “estudo médico da sugestão nas 

comunicações humanas e seu papel no desenvolvimento da personalidade”27, 

(HAGIWARA, 2012, p. 935), também atribuído a Lozanov. Após 1994, o nome foi 

alterado para Dessugestopédia28, pois seus proponentes queriam enfatizar a 

importância do aspecto dessugestivo, i.e., de sugerir a não existência de barreiras 

e/ou filtros (Id. p.935). No método Sugestopédia/Dessugestopédia, é defendida a 

 

26 [The subordination of teaching to learning.] 
27 [A medical study of suggestion in human communications and its role in the development of 
personality.] 
28 Lozanov passaria a partir de 2006 a chamar o método de Reservopédia para sinalizar uma vez 
mais, através da alteração de nome, sua vinculação com a Reservologia, que é o estudo das reservas 
da mente (HAGIWARA, 2012, p. 935.). 
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ideia de que a língua é aprendida somente quando os aprendizes estão receptivos à 

aprendizagem e não apresentam bloqueios mentais. A proposta é sugerir, por 

diversos meios, que a língua-alvo que se deseja estudar é fácil de ser aprendida e, 

com isso, ‘remover’ os referidos bloqueios que impedem ou atrapalham o processo 

de ensino-aprendizagem. Regras gramaticais não irão ter destaque nesse método, 

uma vez que a complexidade de algumas delas pode interferir negativamente no 

ambiente de relaxamento necessário para que se alcance o aprendizado nessa 

proposta.  

 Se regras gramaticais complexas são evitadas, o mesmo pode ser esperado 

do trabalho com repetição de rotinas para aprimoramento e/ou ‘correção’ de 

pronúncia: se um aprendiz demonstrar incapacidade de pronunciar certo segmento 

sonoro, este será secundarizado se isso for implicar em rompimento com o ambiente 

de relaxamento desejado. Pode-se inferir, assim, que o trabalho explícito com 

pronúncia não será uma parte produtiva nas atividades dos aprendizes. Como em 

outros métodos, a crença é que de que a pronúncia não precisa ser trabalhada 

diretamente e que o seu aprendizado ocorrerá uma vez que o contexto de 

aprendizagem se mostre propício e os alunos se sintam à vontade para aprender 

esse aspecto da língua.  

 

2.7 A Abordagem Natural (AN) 

 

Concebida por Tracy Terrel, um professor de espanhol da Califórnia em 1977, 

essa abordagem nasceu de uma tentativa de desenvolver uma proposta de ensino 

de língua que assimilasse princípios naturalísticos encontrados à época nos estudos 

de aquisição de L2. ‘Natural’ neste contexto é entendido como a utilização de 

princípios encontrados na aquisição da L1 por parte de uma criança durante seu 

desenvolvimento. Terrel, posteriormente, se associaria a Stephen Krashen com 

quem aprofundaria as bases teóricas da abordagem, a qual enfatiza as semelhanças 

entre a maneira como se aprende uma L1 e uma L2. Nessa abordagem, erros não 

devem ser corrigidos e o aprendizado ocorre ao se expor os alunos à língua, que 

deve ser compreensível para eles ou apresentada de maneira a fazer com que eles 

a compreendam. A Abordagem Natural surgiu como uma resposta ao 

Audiolingualismo, que era predominante nos Estados Unidos da América no período 
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do surgimento dessa nova abordagem. Ela tem muito em comum com o chamado 

Método Direto, o qual cronologicamente precedeu o Audiolingualismo e que também 

é referido por alguns autores na literatura, entre eles, Bussmann (1996), como 

método natural29. Ambos buscam a implantação de formas consideradas 

naturalísticas de aquisição do idioma no ambiente de sala de aula, mas na 

abordagem de Krashen e Terrel, há mais ênfase para o papel da exposição ao input 

da língua-alvo e, assim como no Método Sugestopédico e na Aprendizagem 

Comunitária da Língua [Community Language Learning], para formas de redução da 

ansiedade por parte dos aprendizes. Mais uma vez, questões voltadas à pronúncia 

são deixadas para um momento posterior no processo de ensino/aprendizagem, 

após os aprendizes terem tido maior exposição à língua, terem tido subsídios para 

transformar o input em intake e quando estiverem prontos para ser corrigidos sem 

que isso implique em um aumento desnecessário da carga de ansiedade.  

Krashen e Terrel (1988, p. 56), a respeito do papel da fala no método que 

propõem, afirmam que, de acordo com a Hipótese do Input, o ato de falar não é 

essencial para aquisição da linguagem, uma vez que adquirimos [língua(gem)] a 

partir do que ouvimos (ou lemos) e compreendemos receptivamente e não do que 

efetivamente dizemos.  Acrescentam ainda que, segundo a Hipótese do Input, a 

melhor maneira de se ensinar fala é enfocando a audição e deixando que a fluência 

oral venha a emergir por conta própria30. Krashen (1982, p. 22) justifica a razão para 

a centralidade da hipótese do input e o porquê de a fluência oral emergir de maneira 

autônoma. De maneira resumida, explica que:  

 
A fluência oral não pode ser ensinada diretamente. Ao invés disso, ela 
‘emerge’ com o tempo, por conta própria. A melhor maneira, e, talvez, a 
única maneira de se ensinar fala, de acordo com esse novo viés, é 
simplesmente oferecer input compreensível. A fala inicial virá quando o 
adquirente se sentir ‘pronto’; no entanto, esse estado de prontidão chega 
em momentos distintos para pessoas distintas. Além disso, a fala inicial é 
tipicamente não acurada em termos gramaticais.  A acurácia se desenvolve 
com o tempo, na medida em que o adquirente ouve e compreende mais o 

input31. 

 

29 Bussmann (1996) escreve para o verbete sobre o Método Direto que se trata de “um método de 

ensino de línguas desenvolvido como resultado do método natural atribuído a L. Sauveau (1826–
1907) na década de 60 do século XIX. P.317.  
30 [Spoken fluency will emerge on its own.] 
31 [Speaking fluency cannot be taught directly. Rather, it "emerges" over time, on its own. The best 
way, and perhaps the only way, to teach speaking, according to this view, is simply to provide 
comprehensible input. Early speech will come when the acquirer feels "ready"; this state of readiness 
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Depreende-se que, uma vez que a própria fala é secundarizada nessa 

abordagem, o trabalho voltado à pronúncia também será algo trabalhado de forma 

mais marginal e ad hoc. Isso fica evidente quando os proponentes dessa abordagem 

explicam que se houver necessidade de uso mais imediato de fala por parte dos 

aprendizes, os professores podem usar rotinas e padrões simples nos quais os 

alunos repetem diálogos necessários às suas necessidades mais imediatas. A 

pronúncia não será foco nessas rotinas e repetição de padrões simples, pois deverá 

ser aprendida de forma indutiva e ‘emergir’ juntamente com a fluência oral. 

 
2.8 O Método de Resposta Física Total (RFT) 

 

O RFT foi criado pelo psicólogo e professor americano James Asher nos anos 

60. Nele, em termos simples, se defende a relação entre aprender e fazer.  O 

aprendiz deve responder a comandos simples do tipo ‘sente-se’, ‘guarde seu 

dicionário’ e ‘vá ao quadro’. O importante é o aluno compreender o que é dito para 

atender aos comandos; dessa forma, há uma ênfase da parte recepção de fala 

(Audição) e parte de produção ficará em segundo ou terceiro plano, dependendo das 

escolhas metodológicas do instrutor. Richard e Rodgers (2001, p. 73) resumem o 

objetivo do método ao escreverem que “RFT é um método de ensino de línguas 

construído em torno da coordenação da fala e da ação; se propõe a ensinar uma 

língua através de atividade física (motora)32”. 

Quanto ao ensino de pronúncia, ele poderá ocorrer no momento em que a 

produção de fala virar foco nesse método. Sobre isso, Celce-Murcia et al. (2010, p. 

449) explica que “a produção é adiada até que os aprendizes estejam prontos para 

falar, o que lhes concede tempo para internalizar os sons da nova língua; assim, se 

supõe que uma boa pronúncia virá naturalmente”. Ou seja, quando os aprendizes 

estiverem ‘prontos para falar’, no seu próprio tempo, a pronúncia adequada deverá 

ocorrer de forma natural, sem muita interferência por parte dos professores. 

 

arrives at somewhat different times for different people, however. Early speech, moreover, is typically 
not grammatically accurate. Accuracy develops over time as the acquirer hears and understands more 
input.] 
32 [Total Physical Response (TFR) is a language teaching method built around the coordination of 
speech and action; it attempts to teach language through physical (motor) activity.] 
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2.9 O Ensino Comunicativo de Língua (ECL) 

 

Todos os métodos de ensino de L2 parecem almejar fazer com que os 

aprendizes consigam se comunicar na língua-alvo. O que foi observado na década 

de 70, no entanto, é que se gastava muito tempo falando sobre a língua ou se 

engajando em rotinas de repetição do que usando a língua para uma comunicação 

efetiva. Widdowson (1978, p. 121) resume a proeminência que o aspecto 

comunicativo tem em relação ao que chama de habilidades linguísticas33 na seguinte 

afirmação: “o objetivo final no aprendizado de uma língua é adquirir competência 

comunicativa34”.  Dentro desse viés, o Ensino Comunicativo de Língua (ECL) 

defende, de maneira ampla, o uso das bases teóricas da Abordagem Comunicativa 

ao propor a competência comunicativa como o objetivo do ensino de línguas e 

também ao reconhecer que há uma interdependência entre lingua(gem) e 

comunicação (LARSEN-FREEMAN, 2000, p. 121).    

O ECL enfatiza a proposta de fazer com que os aprendizes se comuniquem 

de maneira efetiva e apropriada nas diversas situações de uso da língua que 

ocorrem em contextos de comunicação interpessoal. O exame do conteúdo 

programático de cursos elaborados dentro dessa proposta permite a constatação do 

destaque que é dado à funcionalidade da língua em contextos comunicativos, como, 

por exemplo, fazer um convite, pedir auxílio para chegar a algum lugar, etc. Ou ainda 

trabalho com noções de tempo, de quantidade e localização de coisas e pessoas.  

Por conta dessa ênfase à comunicação, questões mais formais, por exemplo, 

as relativas ao sistema da língua, tais como a pronúncia, não são, normalmente, 

enfocadas.  Quando o são, têm apenas um papel auxiliar na compreensão e 

realização das funções, bem como na compreensão das noções que são 

destacadas nos contextos de interação. O foco é na fluência e não na acurácia, em 

virtude disso, é esperado uma maior tolerância com os chamados erros de 

pronúncia. Uma pronúncia “adequada comunicativamente é geralmente pressuposta 

 

33 Widdowson usa na sua obra os termos em inglês skill e ability, que, normalmente, são traduzidos 
como ‘habilidade’. Optou-se pela tradução de linguistic skills como ‘habilidades linguísticas’, enquanto 
ability pode ser abarcado em português por ‘capacidade’, como em capacidade comunicativa.   
34 [The ultimate aim in language learning is to acquire communicative competence.]    
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como resultante de uma prática correta ao longo de um período de tempo 

suficiente35” (CELCE-MURCIA et al, 2010, p. 449). 

 

2.10 A Aprendizagem Comunitária da Língua (ACL) 

 

Este método foi proposto pelo jesuíta, professor e psicólogo americano 

Charles Arthur Curran no início dos anos 70. De maneira resumida, pode-se dizer 

que o objetivo é a construção de elos pessoais fortes entre professores e alunos de 

a forma eliminar possíveis bloqueios no processo de ensino-aprendizagem, assim 

como no Método Sugestopédico. O uso da L1 é liberado e o professor se encarrega 

de traduzir o que os aprendizes necessitam e solicita que estes repitam as frases, 

sintagmas ou palavras isoladas. Nesse ambiente de comunidade, os alunos devem 

se sentir plenamente à vontade para se expressar como se sentem no processo de 

ensino-aprendizagem, eis porque o uso da língua materna é tolerado.  O trabalho 

com regras e com pronúncia é deixado para um estágio posterior quando a aluno 

estiver pronto para receber críticas. Assim, pronúncia não é algo que figure 

incialmente nessa abordagem e, teoricamente, se um indivíduo não estiver pronto 

para receber resposta negativa quanto a sua produção oral, o ensino de pronúncia 

poderá ser postergado por um longo período de tempo, inviabilizando um real 

trabalho com esse aspecto dentro dessa forma de ensino. Celce-Murcia et al (2010, 

p. 449.) conclui que, na prática, é o aprendiz quem decide qual grau de acurácia 

almeja alcançar.  

 

2.11 A Abordagem Lexical (AL) 

 

Assim como em outras abordagens, o nome dessa também indica um aspecto 

que a teoria de base explora para atingir seus objetivos de ensino/aprendizagem. De 

maneira ampla, a Abordagem Lexical se constrói sobre a concepção de que uma 

parte importante do aprendizado de uma língua está relacionada à habilidade de 

poder compreender e produzir sintagmas lexicais em grupos. Mais especificamente, 

Lewis (1993, p. vi) lista em primeiro lugar o princípio chave que parece estar no 

 

35 [Communicatively adequate pronunciation is generally assumed to be a by-product of appropriate 
practice over a sufficient period of time.] 
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cerne da abordagem: “a língua consiste em um léxico gramaticalizado e não de uma 

gramática lexicalizada36”. 

Abordagens lexicais no ensino de línguas são derivadas da crença de que os 

tijolos do aprendizado de uma língua e da comunicação não são a gramática, 

funções ou outras unidades de planejamento e ensino, mas sim o léxico, ou seja, as 

palavras e as combinações de palavras (RICHARDS; RODGERS, 2001, p. 132). O 

conteúdo programático deve então ensinar essas palavras e expressões grosso 

modo na ordem de sua frequência37.  Lewis (1997, p. 15) vincula a sua abordagem a 

outras que a antecederam e explicita ainda mais a centralidade que o léxico 

apresenta nela:    

Como a Abordagem Natural, de Krashen, e na tradição da Abordagem 
Comunicativa, a Abordagem Lexical coloca a comunicação de significados 
no cerne da linguagem e da aprendizagem de línguas. Isso leva à ênfase 
dada ao principal veículo de significados, o vocabulário38. 

   

Por ter o léxico e o significado como alvos, a pronúncia não é priorizada. No 

entanto, pode-se questionar até que ponto os seus proponentes toleram erros de 

pronúncia durante as aulas e como realizações tidas como ‘erradas’ podem interferir 

na inteligibilidade da produção dos aprendizes aprendendo um idioma nessa 

abordagem. Se a realização dos itens lexicais não for inteligível, certamente haverá 

comprometimento da compreensibilidade do enunciado.   

 

2.12 A pronúncia nos métodos e abordagens: conclusões 

 

Uma possível explicação para a falta de primazia no tratamento de questões 

relativas à pronúncia pode ser o fato de que os estudiosos no Ocidente têm se 

dedicado a outros componentes da ciência da linguagem, como Semântica, 

Lexicologia e Sintaxe há muito mais tempo, com avanços nos estudos fonéticos e 

fonológicos localizados nos séculos 17, 19 e 20.  Essa é a justificativa encontrada 

em Kelly (1969, p. 60). Celce-Murcia et al. (2010, p. 2) destacam que no campo do 

ensino de línguas modernas, dois tipos de abordagem para o ensino de pronúncia 

 

36 [Language consists of grammaticalised lexis, not lexicalised grammar.]   
37 Antes de Lewis (1993), Willis (1990) tratou do programa lexical e sua relação com o ensino de 
línguas. 
38 [Like Krashen’s Natural Approach, and in the tradition of the Communicative Approach […], the 

Lexical Approach places communication of meaning at the heart of language and language learning. 
This leads to emphasis on the main carrier of meaning, vocabulary.] 
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se desenvolveram: um que pode ser chamado de intuitivo-imitativo e outro de 

analítico-linguístico. Antes do final do século XIX, apenas o primeiro tipo era usado, 

sendo ocasionalmente complementado por observações impressionísticas e, em 

geral, foneticamente equivocadas de professores e/ou autores de livros didáticos 

acerca dos sons da língua-alvo tendo por base a ortografia da L1 (CELCE-MURCIA, 

2010, p. 2). Embora tenham objetivos e metodologias distintas, o MGT e MD servem 

como exemplos de modos intuitivo-imitativos.       

Podemos definir uma abordagem intuitivo-imitativa como sendo dependente 

da habilidade do aprendiz em ouvir e imitar os ritmos e sons da língua-alvo sem a 

intervenção de nenhuma informação explícita. Tal abordagem ainda pressupõe bons 

modelos para se ouvir; historicamente, o surgimento dos primeiros registros 

fonográficos ampliou suas possibilidades. O Audiolingualismo, com sua dependência 

na escuta e repetição, e a Abordagem natural, na sua expectativa de assimilação da 

pronúncia por meio de exposição e troca com falantes (ideais) são duas instâncias 

dessa abordagem intuitivo-imitativa.  Já uma abordagem analítico-linguística usa 

informações e instrumentos, tais como um alfabeto fonético, descrições 

articulatórias, simuladores do aparelho vocal, informações contrastivas, análise 

espectrográfica da voz, entre outras para complementar as tarefas de audição, 

imitação e produção de fala. Os professores explicitam as informações apresentadas 

aos aprendizes sobre questões de pronúncia. É importante esclarecer que mais que 

substituir as abordagens intuitivo-imitativas, ela foi desenvolvida para complementá-

las. Nesse sentido, qualquer método ou abordagem poderia, teoricamente, ampliar 

seu status intuitivo-imitativo com a inclusão de um viés analítico-linguístico, desde 

que isso, naturalmente, não fosse de encontro a filosofia do respetivo método ou 

abordagem. Essa guinada analítico-linguística poderia contemplar etapas voltadas a 

explicitar, por exemplo, aspectos da articulação e/ou percepção de fala que 

auxiliassem aprendizes a compreender melhor o que está envolvido no processo de 

aprendizagem da pronúncia da língua-alvo e também as particularidades da sua 

língua materna que interferem, ou possam, por ventura, interferir nesse processo.   

Os métodos e abordagens apresentados anteriormente podem ser 

reavaliados segundo as abordagens de ensino de pronúncia que cada um 

pressupõe e resumidos em dois grupos: 
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1. Aqueles que defendem uma intervenção direta na pronúncia, pois esta é 

um aspecto importante da fala e tem impacto direto nas necessidades de 

comunicação dos aprendizes.  

2. Aqueles que defendem um trabalho para a criação de um ambiente 

propício para o ensino-aprendizagem que possibilite aos aprendizes atingir 

seus objetivos. Nesse contexto, a pronúncia irá se aprimorar com o passar 

do tempo, pois supõe-se que ela siga um curso natural e não precise, 

assim, de intervenção direta.   

O impacto dessas duas visões sobre o trabalho com pronúncia em ambientes 

de aprendizagem é bastante distinto, pois em um contexto a pronúncia é um 

componente central e no outro, uma espécie de subproduto da função principal do 

uso da língua para realização de atividades comunicativas. No entanto, um exame 

mais minucioso deixa transparecer que os dois grupos compartilham tipos distintos 

de negligenciamento da pronúncia. O primeiro grupo, apesar do interesse pela 

pronúncia, não parece capaz de buscar formas de integrar consistentemente os 

achados das ciências da linguagem para o ensino efetivo de questões de produção 

e percepção de fala. As propostas de intervenção de Ur para o ensino de pronúncia 

(1996, p. 47-59), por exemplo, podem ser usadas para ilustrar essa oscilação entre o 

que parece conter uma base teórica e o estritamente intuitivo nos métodos e 

abordagens que priorizam esse tópico. Para equilibrar a impressão de que a 

pronúncia é negligenciada por ausência de embasamento de base teórica, há 

momentos em que a autora oferece sugestões para intervenção e trabalho com a 

pronúncia dos aprendizes. Uma delas é “explicação e instrução sistemáticas 

(incluindo detalhes sobre a estrutura e o movimento das partes da boca)39” (1996, p. 

54).  A referência à fonética articulatória e a fisiologia da fala são bastante claras 

nessa recomendação; no entanto, uma vez mais, confia-se em que o não explicado 

sobre o assunto se esclareça por conta própria durante o processo de ensino 

envolvendo pronúncia, o que nem sempre é o caso. 

   Já o segundo grupo pressupõe uma solução autônoma de aspectos que 

podem nem ser percebidos por aprendizes e professores. Talvez, com um input 

 

39 [Systematic explanation and instruction (including details of the structure and movement of parts of 
the mouth).] 
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adequado, os aprendizes tenham condições de fazer generalizações sobre o 

funcionamento e organização dos sons da língua, mas não há garantias.  Como não 

se espera que os professores se ocupem com esse aspecto, nem seus planos de 

aula, suas dinâmicas em sala de aula ou mesmo o material de ensino poderão, à 

princípio, possibilitar um trabalho com a pronúncia. O material de ensino, livro 

didático para uso em aula e mais ao ponto com o presente trabalho, os dicionários 

para auxílio e emprego nas atividades pedagógicas irão contemplar e/ou ofertar 

formas de se abordar a pronúncia. Esse tem sido, até o momento, o ethos da 

pronúncia nos métodos e das abordagens de ensino de língua estrangeira.  Por 

extensão, não é surpresa constatar, como fez Ramos (2018) em relação aos 

dicionários de inglês para falantes do português, que as ferramentas lexicográficas 

voltadas para aprendizes disponíveis no mercado espelhem essa situação e, por 

vezes, negligenciem por completo um embasamento na literatura disponível sobre o 

universo fônico para tomada de decisões informadas sobre como tratar dados e 

oferecer soluções sobre a pronúncia das línguas envolvidas40, pensando-se aqui em 

dicionários bilingues ou bilingualizados41. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

40 Cf. Ramos (2017 e 2018). 
41 Um dicionário bilíngue relaciona os vocabulários de duas línguas por meio de equivalentes em 
tradução; nisso, se diferencia de um dicionário monolíngue, no qual as explicações são apresentadas 
em uma única língua. Já um dicionário bilingualizado pode ser descrito como um tipo de obra de 
referência lexical que foi baseada em um dicionário monolíngue, mas cujas entradas são traduzidas 
completa ou parcialmente para uma outra língua. Esse tipo de dicionário híbrido une traços de 
dicionários monolíngues, como paráfrases explanatórias na língua-alvo, com aqueles, geralmente, 
associados a dicionários bilíngues, como, por exemplo, a tradução de exemplos na língua dos 
aprendizes (HARTMANN;JAMES, 1998, p. 14).  
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3  LEXICOGRAFIA, LEXICOGRAFIA ELETRÔNICA E FONOLEXICOGRAFIA 

 

3.1 Lexicografia 

 

A Lexicografia é uma área ampla e multifacetada. Dessa forma, busca-se 

destacar as partes da lexicografia que podem contribuir mais diretamente para o 

trabalho de oferta de subsídios para a elaboração do desenho de dicionário de que 

trata esta tese. Esta seção aborda a lexicografia enquanto disciplina autônoma e 

ofício, buscando explicar e resumir, em particular, as subáreas lexicografia eletrônica 

e fonolexicografia, que estão mais diretamente ligadas ao presente trabalho.  

Em sentido amplo, a lexicografia é a disciplina ou ofício que compreende a 

elaboração de uma obra de referência centrada no léxico de uma ou mais línguas. 

Durante uma boa parte da sua história, a lexicografia enfocou a feitura de obras 

impressas, que traziam informações de ordem linguística sobre um apanhado do 

léxico de uma língua ou sobre os equivalentes em língua estrangeira daquele léxico. 

Muitos desses livros foram os ancestrais do que atualmente são chamados de 

glossários e de dicionários. Até quase o final do século XX, os lexicógrafos eram 

quase que exclusivamente os únicos responsáveis pela compilação de obras do tipo 

dicionário; por essa razão, não há surpresa em se encontrar uma estreita vinculação 

do termo a elaboração de dicionários.  Hartmann e James (1998, p. vi) explicam que 

lexicografia é, geralmente, entendida no sentido restrito de teoria e prática, ou de 

‘arte e ofício (LANDAU, 1984), de se fazer dicionários e da compilação e preparação 

de textos de referência para publicação. O reconhecimento da disciplina acadêmica 

de pesquisa dicionarísticas e os avanços nas tecnologias e formatos dos materiais 

de referência, particularmente com o advento de novas mídias eletrônicas, fez com 

que o escopo da lexicografia ampliasse e passasse a ser mais adequado tratá-la 

como um domínio acadêmico mais global de ciência de referência. 

A Lexicografia, que, geralmente e equivocadamente, segundo esses autores, 

é vista como um ramo da linguística, trata-se, na verdade, de um campo sui generis, 

cujos trabalhos são informados  pelas teorias e práticas  da ciência da informação, 

da literatura, das práticas editoriais, filosofia e da linguística aplicada, linguística 

histórica e linguística comparada. Além disso, a lexicografia conta também com o 

insumo de disciplinas irmãs, como a terminologia, a lexicologia, o trabalho 
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enciclopédico, bibliografia, terminografia, indexação, tecnologia da informação, 

biblioteconomia, estudos midiáticos, tradução e ensino, assim como de áreas 

vizinhas,  como a história, educação e antropologia, todas constituem o cenário 

amplo dentro do qual os lexicógrafos têm redefinido e avançado no seu campo de 

atuação.  

 

3.2 Lexicografia Eletrônica 

 

Um termo de interesse para este trabalho é o de lexicografia eletrônica. 

Lexicografia eletrônica aparece em uma referência cruzada para lexicografia 

computacional (HARTMANN; JAMES, 2008) Descrita como um coletivo de 

atividades preocupadas com o desenho, compilação, uso e avaliação de dicionários 

eletrônicos e caracterizando-se por incluir aspectos como a mecanização dos 

estágios principais dos processos envolvidos na feitura desse tipo de ferramenta 

lexicográfica, compreendendo a extração de dados de corpora, processamento 

desses dados e tecnologia para impressão de versões físicas (para os dicionários 

impressos) até sistemas de referência  criados originalmente para o meio digital, 

como CD-ROMs e dicionários on-line (Ibid. p. 48). 

Da mesma maneira que há concepções sobre o que seja lexicografia, há 

também muitas sobre o que seja um dicionário e seu papel como modelo de 

correção e pilar da ‘boa forma’ a ser seguidos e como arcabouço do léxico existente 

em uma dada língua. Kiefer (1988, p. 8) situa a ferramenta lexicográfica dicionário 

entre um glossário e uma enciclopédia, e explica que os dicionários  incluem 

informação enciclopédica (em contraste com informação meramente linguística) na 

descrição de certos itens lexicais, o que os diferenciam dos glossários, nos quais as 

informações seriam majoritariamente de ordem linguística. Kiefer ressalta que um 

dicionário contém bem menos informação enciclopédica do que uma enciclopédia 

propriamente dita, uma vez que seu principal objetivo é descrever uma palavra e não 

transmitir informações sobre o referente. Em relação à concepção de dicionários 

como ‘pilares da boa forma’, ainda é bastante comum ouvir por parte do público não 

especializado que se uma palavra não está no dicionário, ela não existe. É como se 

essa inexistência fosse absoluta e o item não dicionarizado pertencesse ao universo 

ficcional das fadas e duendes. Para outros, faz parte de um reino intermediário, que 
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funciona como uma espécie de purgatório de palavras:  o domínio dos neologismos. 

O que essas pessoas parecem não saber é que a inclusão de palavras em 

dicionário, até bem pouco tempo, passava exclusivamente pela subjetividade do 

lexicógrafo responsável pela compilação, sua metodologia de seleção e instanciação 

lexical, bem como pelas limitações físicas de uma obra impressa. Nem mesmo os 

grandes dicionários organizados em vários volumes, como a segunda edição do 

Oxford English Dictionary (1989), continham a totalidade dos itens lexicais de um 

idioma. Com a advento dos formatos eletrônicos, as limitações físicas foram 

superadas e o foco passou a ser mais a relevância lexicográfica da informação 

ofertada pela obra de referência. Um outro ponto a ser destacado é que grande 

parte das palavras, geralmente, não têm sua origem na forma escrita, mas sim na 

língua falada. É natural, então, que usuários busquem informações sobre seu 

significado, sobre suas funções gramaticais e também sobre a maneira como são 

pronunciadas. Dados relativos à pronúncia de um item lexical são particularmente 

importantes para quem busca informações sobre uma língua na qual precisa 

estabelecer comunicação oral com outros falantes, seja de forma receptiva ou 

produtiva.   

Sobre o uso de dicionários como ferramentas de aprendizagem, Wright (1998, 

p. 7) se refere de forma explicita a eles como recursos para ensino. O autor escreve 

que os dicionários podem ser o foco de comunicação e interação em sala de aula, 

bem como um meio de se explorar as preferências de ordem pessoal vinculadas aos 

estilos de aprendizagem de cada aprendiz. Isso se dá em grande parte pelo fato de 

fomentarem a produção de uma grande quantidade de ideias sobre a significação 

das palavras ou, em se tratando de um dicionário de pronúncia, sobre as formas 

como os sons da língua-alvo devem ou podem ser produzidos. Wright defende ainda 

que atividades dicionarísticas podem ser usadas como base para debates e 

discussões em exercícios que tenham por foco aspectos mais linguísticos. Propõe 

que se use a ferramenta como “uma fonte primária de interação42” (1998, p. 7), indo 

além do seu emprego tradicional na resolução de problemas pontuais de significado 

ou pronúncia encontrados em textos e/ou situações de uso da língua falada. Quanto 

ao impacto na relação professor/aluno para o desenvolvimento de melhores 

 

42 [a primary source of interaction.] 
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habilidades de uso de dicionários no processo de ensino-aprendizagem, Wright 

afirma que os professores se beneficiam quando os alunos desenvolvem mais e 

melhores habilidades de uso de ferramentas lexicográficas, como dicionários. Estes 

oferecem uma fonte extra de informação na sala de aula e acrescentam variedade 

às lições. Podem servir de suporte não apenas quando se tem uma dúvida pontual 

sobre algum item lexical, mas também se o objetivo for fazer com que os aprendizes 

confirmem suposições próprias acerca de vários aspectos da língua que estão 

estudando. 

Para quem se dedica a um trabalho envolvendo a proposta de desenho de 

um novo dicionário, Atkins e Rundell (2008, p. 2) oferecem um caveat, que alerta 

para um fato importante a ser considerado por aqueles que fazem e pesquisam 

dicionários: 

Todos os dicionários são incompletos, devem ser colocados sob o 
cabeçalho/título de ‘obra em progresso’. E assim como não existe um 
‘dicionário perfeito’, não existe, por analogia, uma maneira ‘certa’ de se 
produzir um dicionário43 (2008, p. 2). 

 

Na figura abaixo, Atkins e Rundell apresentam um organograma que abarca 

desde a chamada evidência linguística para elaboração da listagem de palavras até 

o produto final, que seria o dicionário pronto em si, seja em forma impressa 

tradicional ou em versão eletrônica: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

43 [All dictionaries are incomplete, and come under the heading ‘work in progress’. And just as there is 

no such thing as a perfect dictionary, there is, equally, no ‘right’ way to produce a dictionary.] 
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Figura 1: Esquema ilustrativo da movimentação desde os dados linguísticos até o 
dicionário pronto. 

 

            

                                          Fonte: A partir de esquema em Atkins e Rudell (2008, p. 3). 

 

Atkins e Rundell (2008, p. 2) reiteram que há uma concepção de senso 

comum de que dicionários sejam registros de autoridade que versam sobre como se 

deve usar uma dada língua e também fazem a alusão a maneira como os dicionários 

são empregados como guias de ‘correção’ no uso de uma dada língua. Ou seja, são 

vistos como obras prescritivas, que advogam uma variedade de língua em 

detrimento de outras. Os autores acrescentam, porém, que lexicógrafos, desde, pelo 

menos, a época de James Murray, criador e compilador do já referido Oxford English 

Dictionary, não se sentem muito à vontade com essa concepção de dicionário. 

Atkins e Rundell inserem o trabalho lexicográfico que executam na tradição da 

chamada lexicografia descritiva. Nesse prisma, a obra de referência almejada é 
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definida como a descrição do vocabulário usado por membros de uma comunidade 

de fala (por exemplo, pelos falantes do português brasileiro) e cujo ponto de partida 

para a referida descrição é a evidência daquilo que os membros dessa comunidade 

de fala fazem quando se comunicam uns com os outros.   

O tipo de dicionário que se deseja criar deve ser determinado pelo perfil e 

demandas dos usuários a serem atendidos pela ferramenta. Por essa razão, o 

conhecimento sobre os usuários desempenha um papel central no planejamento de 

uma obra lexicográfica. Atkins e Rudell (2008, p. 17) dedicam toda uma seção inicial 

para tratar de que forma as decisões editoriais são influenciadas pela compreensão 

que os lexicógrafos têm das necessidades e habilidades dos consulentes que 

imaginam ser os usuários típicos das ferramentas lexicográficas.  

 

Figura 2: Esquema do estágio de planejamento de um dicionário, com as etapas e 
sequências que tratam dos tipos de dicionários e de seus usuários 

 

 

Fonte: A partir de esquema em Atkins e Rudell (2008, p. 17) 
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A figura acima ilustra de forma esquematizada como as decisões de cunho 

editorial podem ser influenciadas pelo entendimento dos compiladores sobre quais 

sejam as necessidades e habilidades dos usuários para os quais a ferramenta se 

destina (ATKINS; RUDELL, 2008, p. 17).   

A criação de um dicionário não é uma tarefa fácil; basta uma passada de 

olhos pela história da lexicografia para se concluir que a feitura de dicionários e 

obras de referência semelhantes constituíram atividades hercúleas. Mesmo nos dias 

atuais em que uma equipe de trabalho pode contar com a facilitação do uso de 

programas de computadores e acesso a dados armazenadas em corpora imensos, a 

tarefa de elaborar um dicionário desde o início deve ser empreendida com cautela e 

os agentes devem ser bastante resilientes. Na verdade, a atividade lexicográfica 

pode ser resumida na seguinte passagem: 

 
Dicionários não nascem todos os dias. São extremamente onerosos de se 
produzir desde o rascunho e a maioria dos ‘novos’ dicionários ainda devem 
muito a encarnações anteriores. Entretanto, às vezes, temos a chance de 
fazer tudo desde a primeira piscadela de olho do editor44.  Nesse caso, há 
uma etapa ‘pré-lexicográfica, na qual as decisões mais fundamentais são 
tomadas, afetando cada aspecto da lexicografia45 (ATKINS; RUDELL, 2008, 
p. 18). 
 

Ainda, para Atkins e Rudell, o termo lexicografia é empregado na sua 

acepção mais básica de feitura de dicionários, em particular, como resultado após 

uma fase de planejamento e desenho, isto é, a parte pré-lexicográfica. Com a 

finalidade de destacar as características de um dicionário acadêmico e gratuito, 

como o que é almejado neste trabalho, é essencial que se entenda como se dá a 

elaboração de um dicionário dito ‘de mercado’, o qual, normalmente, compreende a 

sequência de eventos descritos por Atkins e Rudell (2008, p. 18-20) resumidos 

abaixo: 

 

- O departamento comercial ou de marketing detecta uma lacuna nas prateleiras das 

livrarias e encomenda ao departamento editorial um dicionário para preencher esse 

 

44 Editor foi a opção para se traduzir ‘publisher’ mas há também ‘senior editor’, que seria o editor 

propriamente dito ou, em havendo mais de um editor na empresa, o editor chefe.  
45 [Dictionaries are not born every day. They are hugely expensive to produce from scratch, and most 

‘new’ dictionaries still owe much to some earlier incarnation. Sometimes however you get the chance 
to do it all from the first twinkle in the eye of the publisher. In such a case there is a ‘pre-lexicography’ 
stage, when the most fundamental decisions are taken, affecting every aspect of the lexicography.] 
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espaço vazio. Os autores ressalvam que, com exceção dos casos de dicionários 

acadêmicos ou históricos, as forças do mercado irão incidir sobre a decisão de criar 

a obra de referência. Como deixam claro, “a nova obra vai ter que vender contra 

dicionários já existentes de editoras rivais46”.  

- O departamento comercial especifica o tipo de dicionário que querem, descreve o 

mercado para o qual será vendido e, assim, o tipo de consulente para o qual se 

destina e traça um esboço do conteúdo que a obra almejada deverá conter. 

- O departamento comercial discute sobre preço de mercado que se almeja para o 

novo dicionário. O preço de venda do dicionário que se propõem a fazer é em 

grande parte ditado pelo dos dicionários das editoras rivais. Ter ideia do quanto se 

espera cobrar pelo produto final tem, no fim das contas, impacto sobre o orçamento 

bruto do projeto lexicográfico. 

- O cronograma que é adotado depende da dotação orçamentária. O cronograma   

inclui tempo de elaboração, equipe de trabalho, recursos e assim por diante. 

- Uma vez estabelecidos, tanto o orçamento quanto o cronograma são repassados 

para o departamento editorial, onde o dicionário será desenhado e desenvolvido. 

- A equipe envolvida no planejamento do dicionário precisa saber quais as 

necessidades dos consulentes para os quais ele se destina. Tais necessidades terão 

impacto na extensão do livro e no seu conteúdo, ou seja, no número de verbetes, na 

profundidade do tratamento que será dispensado a eles, no tipo de informação que 

será incluída na external matter e assim por diante. 

- A formatação (styling) dos verbetes deve ser especificada e, na sequência, são 

produzidas amostras que deverão circular e receber comentários dos membros da 

equipe lexicográfica. É feito um rascunho do guia de estilo. A equipe de 

planejamento do dicionário trabalha com o departamento de Tecnologia da 

Informação (TI) a fim de customizar um programa de escrita de dicionário (DWS, 

sigla em inglês para dictionary writing software) e – caso a editora não tenha 

nenhum corpus disponível – desenhar e construir um corpus lexicográfico, 

juntamente com seu programa de pesquisa de corpus (CQS). Também é ofertado o 

maquinário computacional para o projeto.   

 

46 [the new work will have to sell against existing dictionaries produced by competitor publishers.] 
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- A equipe de planejamento editorial estabelece um sistema de fluxo de texto, back-

up de texto, etc. do tipo que permita aos compiladores do dicionário a trabalharem 

on-line em casa.  

- Os compiladores também devem pensar no tipo de layout e apresentação visual 

que o dicionário precisa ter para ser efetivo e atraente. Reuniões de discussão com 

o departamento de design são frequentes (Cf. LUNA, 2004). 

- A versão eletrônica do dicionário, em havendo uma, é, geralmente, terceirizada a 

uma empresa de software externa, que desenvolve a interface do usuário em 

colaboração com a equipe de planejamento do dicionário, permitindo, dessa forma, 

que tanto a versão impressa quanto a eletrônica sejam compiladas ao mesmo 

tempo. 

- Assim que o texto do dicionário ficar pronto, ele vai ser passado para o 

departamento de produção, que o transfere para os formatos de livro e eletrônico. 

Depois disso, cabe ao departamento de marketing, sempre em contato com o 

departamento editorial, administrar o processo de lançamento do novo dicionário. 

Como qualquer instância envolvendo idealização, concepção e realização, a 

proposta de um novo dicionário é um processo composto por várias tomadas de 

decisão. A criação de um dicionário envolve grandes decisões no período de 

planejamento e, na medida que o projeto vai se desenvolvendo, decisões menores 

no dia a dia. Muitas dessas decisões implicam alguma forma de seleção, pois todo 

dicionário se configura em um subconjunto de todas as informações disponíveis 

sobre a língua-alvo e seu vocabulário (ATKINS; RUDELL, 2008, p. 27). 

A fase de planejamento está inserida na chamada fase pré-lexicográfica, ou 

seja, tudo que antecede a efetiva realização da ferramenta. É durante o estágio pré-

lexicográfico que os membros da equipe responsável pela feitura de um dicionário 

ponderam e discutem questões como o perfil dos usuários, as situações de uso em 

que a ferramenta lexicográfica será usada, o nicho de mercado que ocupará e assim 

por diante. Atkins e Rudell (2008, p.15) definem pré-lexicografia com um foco mais 

distante do mercado comercial e mais centrado nas tarefas e recursos que devem 

pensados na parte de planejamento do projeto de um dicionário: 

 
Pré-lexicografia [sc. compreende] os estágios de planejamento do projeto de 
um dicionário.  Ela explica as coisas que precisamos saber, as tarefas que 
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temos que executar e os recursos que precisamos arregimentar antes que o 
projeto possa propriamente ter início47. 

 

É da parte pré-lexicográfica e da proposta de oferta de subsídios para a 

elaboração de um desenho de dicionário on-line de pronúncia do português 

brasileiro para falantes do inglês que trata esta tese. Na verdade, o entendimento 

aqui é de que esboçar o desenho de um dicionário passa necessariamente pelo 

oferecimento de aportes que sirvam para balizar a feitura dessa ferramenta. 

Muitas das decisões a serem tomadas durante o período de planejamento de 

uma obra dicionarística devem considerar questões como o perfil do usuário e a 

necessidade de se fazer uma pesquisa sobre tal usuário; o tipo de uso que os 

usuários podem fazer com o dicionário; e se o dicionário exigirá  certas habilidades  

para que os usuários possam fazer uso dele. Sobre o primeiro ponto, Atkins e Rudell 

(2008, p. 28) explicam que há duas formas de se determinar os usuários de uma 

ferramenta lexicográfica. Pode-se traçar o seu perfil ou se pode pesquisar sobre 

eles. Salientam que o grupo de usuários almejados é o único ponto de partida para a 

elaboração de um dicionário. É preciso compreender de forma clara quem vai usar o 

dicionário, para que irão usá-lo e quais tipos de habilidades precisarão ter para 

realizar a tarefa de utilização desse dicionário. Ter respostas para essas questões 

resulta, segundo esses autores, em uma base firme para tomada de decisões bem 

informadas sobre o conteúdo e também sobre apresentação da ferramenta. Quanto 

ao tipo de uso, um dicionário de pronúncia abarca alguns dos elementos listados por 

Atkins e Rundell (2008, p. 29): os consulentes, geralmente, farão buscas com o 

propósito de estudar um tópico específico (pronúncia do português brasileiro) e, de 

maneira mais geral, aprender uma língua (o PB) e se preparar pontualmente para 

realizarem um exame oral nessa língua (Ex. o CELPE-BRAS). Por fim, é preciso ter 

em mente quais as habilidades e conhecimentos que os usuários, por exemplo, de 

um dicionário de pronúncia do português brasileiro necessitam ter para usar a 

ferramenta que se está planejando. É necessário saber se se pode contar com o 

conhecimento linguístico desses usuários. É importante considerar qual grau de 

proficiência se espera de usuários-aprendizes na língua-alvo. Também é preciso 

 

47 [Pre-lexicography – the planning stages of a dictionary project. It explains the things you need to 

know, the tasks you have to perform, and the resources you need to assemble before your project can 
get properly under way.] 
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computar se estes sabem  - ou se precisam saber - o que termos mais técnicos, 

como fonema, alofone, consoantes fricativas, base de articulação, etc., significam na 

sua L1 ou  como fazer a incorporação desses conceitos na parte textual do 

dicionário sem que haja perda de precisão com o emprego de uma linguagem não 

especializada. Em se tratando de um dicionário de pronúncia, é importante que seus 

compiladores definam de antemão se os usuários devem ou não apresentar 

habilidades pré-existentes (ATKINS; RUNDELL, 2008, p. 29). Se é necessário já ter 

um conhecimento, mesmo que rudimentar, sobre áreas como a fonética, por 

exemplo, ou se a opção for oferecer no dicionário informações completas sobre 

áreas basilares para a compreensão das explicações sobre pronúncia, é preciso 

dizer como se fará essa incorporação. Ainda, com relação a esse tema, uma 

questão que assola tanto lexicógrafos quanto professores de língua é determinar o 

que é um bom dicionário. Para a lexicógrafa Janet Whitcut um bom dicionário é 

‘’aquele que tem o que procuramos”, afirmou irônica e sabiamente em uma 

intervenção durante uma conferência”48 (ATKINS; RUNDELL, 2008, p. 32).  

Fontenelle (2008, p. 1) esclarece que dicionários têm sido compilados com o 

propósito de atender a necessidades bem práticas, desde viajantes que precisem 

pedir uma refeição até alunos no momento de fazer uma prova de leitura em uma 

língua estrangeira. Fontenelle defende que uma determinada obra seja estimada 

através do seu uso. Isso quer dizer que não basta que um dicionário agrade 

imensamente a um a crítico ou teórico, sem que ao mesmo tempo sirva para instruir 

os aprendizes e/ou suprir as necessidades informacionais dos usuários 

(FONTENELLE, 2008, p. 20). 

Em Humblé (2001), o autor estabelece numa perspectiva sócio-histórica a 

relação entre ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras e as transformações de 

ferramentas que servem como recursos didáticos, entre elas, naturalmente, o 

dicionário. Cronologicamente, esclarece que até a década de 50, a população   tinha 

pouco contato com línguas estrangeiras para interagir com outras pessoas, sendo o 

uso mais restrito à língua escrita por meio de livros. A implicação é que as línguas 

eram ensinadas e aprendidas para serem usadas receptivamente. Após o término da 

Segunda Guerra Mundial, houve uma inversão nessa tendência e os aprendizes 

 

48 [A ‘good dictionary’ was once memorably defined by lexicographer Janet Whitcut in a conference 

intervention as ‘one that’s got in it what you’re looking for’.] 
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passaram a ter contato com novos métodos de ensino de línguas (Ver capítulo 2) e 

novos materiais de apoio, entre os quais, os dicionários. Humblé (2001, p. 15,16) 

alerta que a feitura de dicionários não se configura uma tarefa de fácil execução e 

aponta que nas últimas cinco décadas, a evolução dos dicionários tem sido bastante 

lenta. Ele atribui isso a questões históricas e a uma resistência natural dos 

indivíduos perante a mudanças.  De interesse particular para esta proposta de oferta 

de subsídios para o planejamento e desenho de dicionário é o que o autor escreve 

sobre práxis lexicográficas, na qual, os lexicógrafos tendem a trabalhar sobre o que 

já foi criado e a fazer proposições de aprimoramento de obras e ferramentas 

existentes. Os aprendizes, em consonância com a já aludida resistência das 

pessoas em mudar, também resistem a aceitar dicionários que não se enquadrem 

nas suas expectativas. Humblé argumenta que, por serem ferramentas 

institucionalizadas, tal como os manuais de instrução ou os livros de receitas, é 

normal que as pessoas esperem poder utilizar os dicionários sem que para isso haja 

necessidade de um treinamento prévio. Essa referência às expectativas dos 

usuários, nos faz pensar sobre a maneira como a lexicografia, tanto prática quanto 

teórica, estuda a variável usuário.  Humblé (2001, p. 16,17) afirma que, nos últimos 

30 anos, aproximadamente, a pesquisa lexicográfica voltada para as línguas 

estrangeiras tem desenvolvido um interesse crescente no campo dos estudos de 

usuários de dicionários. Até o início do século XXI, essa pesquisa era realizada por 

meio de testes e questionários, que são meios quantificáveis e que produzem 

resultados os quais podem ser convertidos em números e estatísticas. O autor 

alerta, entretanto, que embora esse tipo de pesquisa tenha valor intrínseco, tem 

também limitações. Sua recomendação é que se faça uso de abordagens mais 

qualitativas, que utilizem a introspecção do pesquisador, aliada à análise cuidadosa 

dos próprios dicionários com o objetivo de se determinar seus problemas e lacunas. 

No contexto da lexicografia, Humblé (2001, p. 17) usa os termos 

decodificação e codificação muito em consonância com o que nos estudos 

linguísticos da fala são designados de percepção e produção. O autor afirma: 

 A lexicografia de línguas estrangeiras tem por objetivo ajudar aprendizes 
com decodificação e codificação, mas a ênfase mudou o foco da 
decodificação para a codificação. A fim de se adaptar a essa nova 
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tendência, é importante descobrir as necessidades específicas dos usuários 
dos dicionários [...]49. 

 

Decodificação lexicográfica corresponderia a percepção de fala, enquanto 

codificação, a produção. Esta explicação tem papel ad hoc, uma vez que ao longo 

deste trabalho serão empregados os termos produção e percepção de fala, uma vez 

que a literatura sobre pronúncia traz muitos exemplos desse emprego. Humblé 

resume que o melhor dicionário de decodificação é aquele que contém o maior 

número de entradas, enquanto o melhor dicionário de codificação é aquele que 

oferece a orientação mais detalhada sobre aspectos como sintaxe e colocações 

(BÉJOINT,1982, p. 210 apud HUMBLÉ, 2001, p. 42.). Por extensão, de um 

dicionário interessado na produção de sons, a codificação deve envolver 

estrategicamente um detalhamento dos modos e lugares de articulação e, sempre 

que possível e pertinente, uma explicitação das regularidades de base fonológicas 

que podem orientar realizações acústico-articulatórias. 

No campo da lexicografia é importante que se faça, como aponta Humblé 

(2001, p. 24) uma diferenciação funcional entre  a concepção de um dicionário 

enquanto ferramenta e enquanto simples repositório de palavras: “A partir do 

momento em que a preservação da ‘pureza’ da língua passou a ser a principal 

função dos dicionários, eles deixaram de ser ferramentas e se tornaram 

repositórios50. Parece que os dicionários passaram por mudança de propósito, que 

foi marcada pela passagem de uma função mais instrumental para o que Humblé 

denomina de um status mais simbólico, mais emblemático do que funcional, onde 

sua função primordial de auxiliar na comunicação parece ser preterida. Humblé 

(2001, p.32) cita o caso do dicionário de Johnson, publicado no século XVIII, e 

outros lançados anteriormente, para ilustrar essa mudança de status de ferramenta 

dinâmica para repositório estático: 

 

Johnson publicou o seu Dictionary of the English Language em 1755.  
Embora o dicionário de Johnson fosse uma empreitada privada, teve um 

 

49 [Foreign language lexicography aims at helping learners with decoding and encoding but that 

emphasis has now shifted from decoding to encoding. In order to adapt to this new trend, it is 
important to discover the precise needs of dictionary users. I suggest that the relative lack of 
understanding of the issue is due to inadequate research techniques.]  
50 [From the moment the preservation of the ‘purity’ of the language became the dictionaries’ main 

function, they ceased being tools and became repositories.] 
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objetivo semelhante aos seus predecessores franceses e italianos: a 
padronização.  Padronizar significa unificar. Johnson queria proteger a 
língua inglesa da ‘corrupção’. Na Alemanha, o projeto do dicionário dos 
Irmãos Grimm estava intimamente ligado a unificação linguística de uma 
Alemanha que era altamente dialetal e que estava à época tentando sua 
unificação política51.  

Historicamente falando, dicionários eram compilados com um propósito 

específico de viabilizar comunicação em uma mesma língua ou entre línguas 

diferentes (HUMBLÉ, 2001, p. 39). Quanto ao meio, durante a maior parte de sua 

história, dicionários e obras semelhantes, eram livros físicos. A primeira revolução da 

produção lexicográfica ocorre com a invenção da imprensa na década de 1430 pelo 

alemão Johan Gutenberg. A outra grande mudança está vinculada a mudança do 

meio físico para o eletrônico. Humblé resume, a partir de Atkins (1996), essa 

mudança paradigmática da lexicografia impressa para a eletrônica via 

computadores: 

Um projeto de pesquisa de Atkins (1996) é um dos poucos que levam os 
computadores em consideração. Ela alega que os avanços tecnológicos 
tornaram possível atender as necessidades de aprendizes de línguas 
estrangeiras de maneira muito melhor do que anteriormente e que, embora 
os dicionários eletrônicos sejam publicados em um certo número de línguas, 
as potencialidades dos computadores foram muito pouco exploradas. Atkins 
resume os mais importantes recursos que um dicionário eletrônico pode ter: 
- Funcionalidade de hipertexto para eliminar as restrições de texto linear e 
abrir o caminho para novos tipos de informação ao oferecer novas formas 
de apresentá-la;  
-  Sem restrições de espaço a não ser a necessidade de evitar assoberbar o 
usuário; 
- Sem distorção da descrição da língua fonte por conta das necessidades da 
língua-alvo;  
- Compilação flexível liberada do ordenamento alfabético; 
- Modos alternativos de apresentação da informação, como, por exemplo, 
gráficos;  
- Acesso rápido a grandes quantidades de evidência lexicográfica por meio 
de corpora;   
- Customização em grande escala para usuários52 .  

 

51 [Johnson published his Dictionary of the English Language in 1755. Although Johnson’s dictionary 

was a private undertaking, it had a similar goal as its French and Italian predecessors: standardising. 
To standardise means to unify. Johnson wanted to protect the English language from ‘corruption.’ In 
Germany, the project of the Grimm brothers’ dictionary was intimately linked with the linguistic 
unification of a highly dialectal Germany, at that time attempting to reach its political unification.]  
52 [A research project by Atkins (1996) is one of the few that take computers into account. She claims 

that technological advances have made it possible to meet the needs of foreign language learners 
much better than before and that, although electronic dictionaries have been published in a number of 
languages, the computer’s potentialities have hardly been exploited. Atkins sums up the most 
important features that an electronic dictionary could have: 
 - hypertext functionality eliminating linear text restrictions and opening the way to new types of 
information by offering new ways of presenting it;  
- no space constraints other than the need to avoid swamping the user;  
- no distortion of the source language description by the needs of the target language;  
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(ATKINS, 1996, p. 527 apud HUMBLÉ, 2001, p. 51.) 

Uma proposta ousada feita por Humblé (2001, p. 52) a partir da mudança de 

paradigma em lexicografia é a eliminação das fronteiras que separam os diferentes 

tipos de ferramentas lexicográficas, uma vez que, segundo esse autor, não haveria 

razões de ordem técnica para a manutenção dos limites entre os diferentes gêneros 

lexicográficos, como dicionários monolíngues ou bilíngues, thesaurus, dicionários de 

sinónimos e etimológicos, etc., uma vez que computadores estivessem envolvidos 

no processo e o meio fosse o eletrônico.  O autor sugere, inclusive, que o verdadeiro 

ponto de partida para a proposta de um tipo realmente novo de dicionário eletrônico 

deve ser a integração desses vários gêneros lexicográficos em uma única e 

customizável ferramenta. Mais adiante, explica que um novo tipo de dicionário 

eletrônico deveria tirar vantagem da virtualmente ilimitada capacidade de 

armazenamento no meio digital e colocar em prática todos os diferentes tipos de 

conhecimento de ordem lexicográfica acumulados ao longo de séculos. Humblé 

defende ainda suas ideias argumentando que sua proposição não se baseia naquilo 

que os computadores podem fazer, mas tem por base uma análise das 

necessidades dos aprendizes que usam as ferramentas lexicográficas. O 

pesquisador critica questões debatidas na literatura lexicográfica, que para ele, já 

estariam ultrapassadas e outras que produzem resultados com sustentabilidade 

frágil. O autor encerra sua exposição fazendo um alerta de que não é suficiente que 

as pesquisas e questionários abarquem os hábitos dos usuários e aprendizes, se o 

objetivo principal for a descoberta das necessidades desse público. 

Um dicionário on-line, além de tratar das ocorrências fonéticas específicas, 

deve oferecer informações sobre as regularidades fonológicas relevantes para que 

aqueles usuários que queiram ir além da busca por solução de dúvida pontual e 

almejem adquirir ou expandir seu conhecimento53 sobre a língua. 

Em relação ao que ferramentas lexicográficas eletrônicas devem oferecer, 

Fuertes-Olivera (2010), ao tratar dos requisitos específicos da Internet para obras de 

 

- flexible compiling liberated from alphabetical order;  
- alternative ways of presenting the information, as for example graphics;  
- rapid access to large amounts of lexicographical evidence in corpora;  
- large scale user customisation.] 
53 Tarp (2010, p. 39) distingue informação de conhecimento. O autor explica que usuários obtêm 

informações a partir de dados armazenados em dicionários; essas informações podem virar 
conhecimento, numa perspectiva cognitivista, quando são armazenadas na memória dos usuários. 
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referência, insiste na ideia de que o acesso aos dados lexicográficos on-line precisa 

ser fácil, rápido e barato (Grifos meus). Ainda segundo Fuertes-Olivera (2010), essas 

ferramentas lexicográficas devem também disponibilizar buscadores amigáveis, 

dados atualizados, hipertextualidade adequada e funcionalidades de digitalização, 

bem como estar integrados a pacotes de ensino ou criar formas de direcionar esses 

usuários potenciais para esses pacotes, além de disponibilizar o que classifica de 

buscas inteligentes (Grifos meus). 

Já na relação da lexicografia pedagógica com o ensino de L2, há, claramente, 

três vertentes: a dos que defendem que há uma relação forte entre as duas áreas, 

representada por Hartmann (1996); a dos que se opõem a essa visão, representada 

por Tarp (2004) e uma que oferece uma saída conciliatória entre as duas, como é o 

caso de Fuertes-Olivera e Arribas-Baño (2008). Estes últimos, salientam que o que 

deve ser buscada é um equilíbrio entre as duas tendências, pois mesmo em visões 

antagônicas sobre as vinculações da lexicografia pedagógica é preciso observar o 

que existe em termos de complementariedade nas áreas e não só nas diferenças.  

 

3.3 Fonolexicografia 

 

O professor e pesquisador polonês Włodzimierz Sobkowiak (Universidade 

Adam Mickiewicz) pode não ter sido o primeiro linguista a examinar o papel da 

pronúncia no campo da lexicografia, mas é, provavelmente, o primeiro que buscou 

nomear esses vários tipos de pesquisas ou práticas. Inicialmente, buscou separar 

em duas subáreas os campos de intersecção entre os estudos fonéticos e a 

lexicografia. Chamou de fonética lexicográfica a aplicação do arcabouço das 

ciências fonéticas ao processo de feitura de dicionários. Sobkowiak (2002, s.p.) 

esclarece que mesmo sem receber essa designação, essa área da fonética estaria 

voltada a questões  tais como a escolha de sotaque e o tipo de transcrição a serem 

usados nos dicionários, a extensão da variação dialetal, fonoestilística e 

idiossincrática da pronúncia que se pretende cobrir, a representação de formas 

tônicas e átonas e assim por diante. Entre os autores que demonstraram interesse e 

produziram nessa área estão David Abercrombie, A.C. Gimson e, mais 

recentemente, John C. Wells. Por lexicografia fonética, entendia aquilo que 

compiladores de dicionários e críticos fazem quando ponderam sobre a 
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representação dos sons em um viés lexicográfico. Entre os pontos relevantes nessa 

subárea, o autor destaca questões acerca da consistência, o lugar e papel da 

pronúncia na microestrutura de um dicionário, como a pronúncia é tratada em 

dicionário para aprendizes, gravação de som, playback e síntese de voz em 

dicionários eletrônicos. Como se pode constatar ao comparar essas duas 

explanações, Sobkowiak alerta que não se pode delimitar essas duas empreitadas 

de maneira suficientemente clara e objetiva, principalmente, pelo fato de a diferença 

maior estar em onde parte o profissional ou pesquisador para analisar um terreno 

comum (e segundo ele, pouco explorado) da representação dos sons em dicionários 

(SOBKOWIAK, 2002). Isso faria com que os dois termos fossem substituídos pelo 

termo guarda-chuva fonolexicografia, que compreenderia a interface entre áreas que 

tem como ponto de partida ou chegado os sons da fala e a lexicografia, enquanto 

disciplina e ofício voltados ao planejamento, elaboração, crítica e teorização de 

ferramentas lexicográficas, sejam elas impressas ou eletrônicas. Não é surpresa, 

então, que escrever sobre questões fonolexicográficas passe forçosamente pelos 

escritos do linguista polonês. 

Sobkowiak (2007, p. 39) pondera que há um abismo entre aquilo que os 

dicionários eletrônicos efetivamente oferecem e o que é potencialmente possível que 

ofereçam. As limitações dos dicionários on-line ficam mais evidentes quando estes 

são contrastados com outras ferramentas ou aplicativos disponíveis na Web. Se 

forem vistos a partir da perspectiva da Internet, com sua vibrante e variada 

miscelânea de banners, animações gráficas, vídeos em streaming de alta qualidade 

e som de alta qualidade, os dicionários eletrônicos disponíveis atualmente devem 

parecer ambientes de uma tranquilidade primordial e de estabilidade.  

Ainda, Sobkowiak (2007, p. 41) destaca a importância de se maximizar o uso 

dos recursos de visualização em ferramentas lexicográficas, apontando que o 

grande potencial dos dicionários eletrônicos se realiza ao levar os avanços da 

tecnologia de armazenamento e visualização para que os usuários possam, de fato, 

se beneficiar  com a disponibilização de uma melhor interface de informação 

dicionarística.  

Entre os dispositivos para visualização na Web estão o Constellation e o 

Visual Thesaurus. O primeiro é um sistema de visualização para resultados de 

pesquisas, utilizando a rede semântica de linguagem natural MindNet e tem por 
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objetivo ajudar seus criadores e usuários a refinar seus algoritmos por meio de 

checagem de plausibilidade, em oposição à compreensão da estrutura da língua, 

propriamente dita (MUNZNER, 2019). O Visual Thesaurus é um dicionário interativo 

e thesaurus on-line que permite fazer conexões entre palavras por meio de uma 

apresentação visual. É uma ferramenta paga, mas é possível fazer um número 

restrito de consultas gratuitamente sem pagar pela assinatura. Apesar de dedicar 

uma sessão completa para discussão de dispositivos de visualização na Internet, 

Sobkowiak (2005, p. 513 apud SOBKOWIAK, 2007, p.  42) mantém sua avaliação 

negativa relativa ao tratamento da pronúncia deixando claro que nenhum dos 

aplicativos e ferramentas foram concebidos para lidar com esse aspecto da fala.  

Com o habitual negligenciamento das questões de fonética na lexicografia (cf. 

SOBKOWIAK, 1999 para uma discussão aprofundada), já era de se esperar que 

nenhum desses projetos aplique as novas técnicas de visualização para a 

representação da pronúncia. São, ao invés disso, todos voltados à semântica, com 

links, agrupamentos e movimentos que sinalizam relações de significado. Ignorar a 

rica estrutura das relações fonéticas subjacentes em um banco de dados lexical é, 

infelizmente, uma velha tradição que não irei discutir aqui. Que essa citação de 2002 

baste como resumo:  a perspectiva lexicográfica, tradicionalmente, sempre foi (e, até 

certo ponto, continua sendo) idiográfica54 – preocupada com uma descrição e 

análise de casos, tokens e idiossincrasias, convenientemente categorizadas em 

termos de ‘palavras’. Sobre os critérios adaptabilidade e customizabilidade, 

Sobkowiak afirma que os aprendizes diferem bastante em relação a aspectos como 

inteligência, estilo cognitivo, proficiência, embasamento linguístico, personalidade, 

entre outros. Por essa razão, o ideal seria fazer com que a pedagogia acomodasse 

todas essas diferentes variáveis ao desenhar métodos, técnicas, programas de 

disciplinas e recursos para atender a cada aprendiz individualmente (2007, p. 42). É 

justamente aqui que a diferença entre os dicionários eletrônicos e os dicionários 

impressos se faz evidente, pois os compiladores precisam decidir a priori o escopo 

macroestrutural da ferramenta e de que maneira irá organizar as informações na sua 

microestrutura, se os destinatários forem, por exemplo, de nível A1. O diferencial dos 

 

54 Idiográfico, segundo o Michaelis on-line, diz respeito ao “método científico que lida com o [que é] 

individual e único.    
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dicionários eletrônicos é, justamente, que  as variáveis  adaptabilidade e 

customizabilidade possam permitir que uma mesma listagem de palavras (ou o 

banco de dados usado para gerá-la) atenda, por exemplo, a aprendizes com 

diferentes perfis, pois esses dicionários “podem lidar com uma ampla gama de 

intenções  e um maior espectro de competências linguísticas do que é possível com 

cópias impressas55” (JANSZ et al. 1999 apud SOKOWIAK,  2007, p. 43). Outro ponto 

negativo elencado por Sobkowiak é que as ferramentas eletrônicas não romperam 

com a tradição idiográfica das suas antepassadas impressas, pois apesar de ser 

tecnicamente possível, não são usadas para ressaltar regras, regularidades, padrões 

e agrupamentos. Embora feita há mais de dez anos, a crítica parece continuar sendo 

a mesma: as interfaces dos dicionários, tanto os impressos quanto os eletrônicos, 

não usadas para destacar os padrões lexicais inerentes nas enormes e altamente 

inter-relacionadas bases de dados. Ao invés disso, seguindo o já mencionado viés 

idiográfico, os dicionários são concebidos para serem “uma representação de 

idiossincrasias lexicais de conjuntos de palavras organizadas alfabeticamente56”. O 

autor afirma que adição de recursos para estudos, como listas de falsos cognatos, 

regularidades grafo-fonêmicas e tabelas com homônimos e homógrafos são ações 

paliativas, com objetivos mais comerciais do que de impacto linguístico-lexicográfico 

que denotem um avanço no desenho do dicionário. Nem mesmo a inclusão de 

recursos em hipertexto resultaram em uma verdadeira mudança de paradigma, uma 

vez que seu uso parece ter apenas servido para acelerar a técnica de busca e não 

mudado a concepção da ferramenta como uma longa listagem de palavras. No 

período em que foi escrito o texto de Sobkowiak, as IGUs estavam sob o impacto 

das teorias e técnicas de mapeamento de conceitos que eram empregadas para 

destacar estruturas, tornar explícitas as relações, visualizar elos e agrupamentos e 

ajudar na percepção e formulação de regularidades. Em suma, as interfaces 

deveriam auxiliar os usuários “a descobrir padrões que seriam difíceis ou 

impossíveis de perceber de uma forma linear57”, segundo Sowa (1992, s.p), uma 

autoridade em representação do conhecimento. O ponto seguinte poderia ser 

descrito como uma espécie de transposição do método da Resposta Física Total 

 

55 [The dictionary can deal with a broader range of intentions and a greater range of language 
competency than is possible with printed copy.] 
56  [A representation of alphabetically listed word-chunk lexical idiosyncrasies.] 
57 [To discover patterns that would be difficult or impossible to see in the linear form.]  



64 

 

para o contexto fonolexicográfico; nele a iconicidade, a simulação da 

fisicalidade/tangibilidade e a conceitualização estão estreitamente ligados ao ações 

práticas de ver e manipular algo. Com uma citação de Lynch (1994, p. 23), que fazia, 

ao seu turno, referência a Piaget (1954), Bruner (1966) e Kay (1988 e 1990), 

Sobkowiak (2007, p. 44) resume que “nossa compreensão  do mundo  está ligada de 

forma fundamental ao estimulo visual e a experiência prática de manipular os objetos 

no nosso entorno58”. Para que um desenho de dicionário realmente apresente uma 

IGU inovadora, é preciso que consiga criar um ambiente simulado no qual os 

usuários da ferramenta possam efetivamente manipular objetos conceituais 

(abstratos e concretos) que podem ser representados como ícones (SOBKOWIAK, 

2007, p. 43, 44). A partir dessa proposta de ‘aprender fazendo’, o autor prossegue 

destacando o papel que as variáveis exploração, interatividade, navegação, 

aprendizagem incidental/oportunística e a heurística devem desempenhar dessa 

quebra de paradigma.   

O trabalho vocabular com dados voltados a aprendizes somente atingirá sua 

plenitude se as IGU puderem, de certo modo, refletir a estrutura do léxico humano, 

onde há inúmeras redes ou campos lexicais estreitamente conectados, formando 

uma espécie de rede de palavras em vários níveis. Sobkowiak completa seu 

levantamento afirmando que enquanto não forem abandonados os costumeiros 

arranjos lineares de dados, as novas técnicas de se buscar informação e de se 

interagir com os dados lexicográficos não terão conjuntura propícia para surgimento 

(2007). O abismo entre a realidade do que as IGU oferecem e o que podem oferecer 

é verificável na apresentação de informações sobre pronúncia nas ferramentas 

lexicográficas de um modo geral.  O fantasma do eterno porvir prevalece no campo 

da fonolexicografia, uma vez que mesmo usuários medianamente versados em 

assuntos internéticos têm contato com recursos de aplicativos que poderiam 

enriquecer e mudar substancialmente o uso e a experiência com dicionários 

eletrônicos, em geral, e com dicionários on-line, de modo particular. Sobkowiak, uma 

vez mais destaca que muito do problema está na manutenção da práxis idiográfica 

em detrimento de um agir e racionar nomasiológicos, que não só permitissem, mas 

estimulassem os usuários a buscar e descobrir as regularidades fonético-fonológicas 

 

58 [Our understanding of the world is fundamentally linked to visual stimulation and the tactile 
experience of manipulating objects in our environment.] 
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ao invés de meramente apresentar o que o autor chama de idiossincrasias. Destaca 

que a fonolexicografia tem que lidar na sua base com um esse conflito de 

metodologias: “a tradição metodológica da fonética (em oposição a da lexicografia) é 

a da nomologia59 – preocupação  com regras, tendências e leis : (SOBKOWIAK, 

2005, p. 513 apud SOKOWIAK, 2007, p. 45). Finaliza com uma citação na qual os 

desenvolvedores de um desenho inovador  de dicionário eletrônico apresentam uma 

lição importante que foneticistas lexicográficos podem tirar da psicolinguística: 

“Palavras que apresentam assonância fonológica60 ou padrões rítmicos semelhantes 

são agrupadas conjuntamente61” (ABEL; WEBER, 2000, p. 808 apud SOBKOWIAK, 

2007, p. 45). Seja por um prisma fonoestilístico que explique por que palavras que 

são homófonas e homógrafas (após o Acordo Ortográfico de 1990), como a 

preposição <para> e o verbo <para> incorrem em diferentes mudanças sonoras. 

Sabe-se que a preposição pode ser reduzida para <para>, mas isso não ocorre 

quando é verbo. Velocidade de fala e sua relação com padrões de formalidade são 

recursos explicativos que já foram usados mesmo em edições impressas de 

dicionários para aprendizes de língua inglesa, mas para a fonolexicografia do 

português é algo inédito. De um modo geral, a constatação é de que há necessidade 

de uma forma mais dinâmica de representação da informação de pronúncia nos 

dicionários eletrônicos (SOBKOWIAK, p. 46) e que essa representação passível de 

acesso e manipulação por meio da interface gráfica disponibilizada aos usuários. 

Essa IGU deve unir recursos visuais para ampliar e melhorar a tradicional e estática 

transcrição fonética e evitar a exclusividade da explanação e disponibilização de 

registros de áudio. Sobkowiak (2007) acrescenta que a implementação efetiva das 

várias ideias que promove para a IGU no desenho de um dicionário eletrônico são 

ações que devem ser colocadas nas mãos de profissionais de tecnologia da 

informação (T.I.). Na verdade, tirando a parte estritamente técnica envolvendo a 

transformação das ideias em dispositivos para uso na ferramenta lexicográfica, o 

 

59 Nomologia, segundo definição do Michaelis on-line, diz respeito ao “estudo das leis que regem os 
fenômenos naturais”. 
60 Phonological assonance, no original em inglês. A opção foi traduzir o termo de forma mais literal, 
embora tenham sido encontradas poucas ocorrências em português na pesquisa pela Web e 
nenhuma delas fosse no âmbito dos estudos fonológicos. Talvez fosse mais preciso usar a expressão 
repetição fonêmica, que é um termo usado na descrição de figuras de linguagem em textos literários. 
Essas repetições podem ser subdivididas em três grupos: aliteração, assonância e rima. 
61 [Words which present phonological assonance or similar rhythmic patterns are clustered together.] 
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trabalho entre lexicógrafos, linguistas e programadores deve ocorrer de forma 

integrada, guiado pelas necessidades informacionais do usuário dentro do escopo 

lexicográfico.  

Entre as vantagens de um dicionário de pronúncia que utilize IGU está a 

possibilidade de oferecer aos usuários formas comuns de desvios de pronúncia 

vinculados à L1, particularmente útil quando a pronúncia ‘errada’ é homófona ou soa 

bastante próxima de outras palavras. Por exemplo, [paw] por [pâw], como na frase 

‘ele é um pão duro’.  Desencontros nas correspondências grafo-fonêmicas podem 

ser destacados. Exemplo: as nasais /m/ e /n/, como em <mixo> e <nicho>, em 

posição de ataque silábico e sua realização em coda silábica pós-neutralização em 

[ɲ], ex.<tem> e <tenso>. Sobkowiak (2007, p. 48) concede que, de fato, “cada um 

dos sons constitutivos de uma palavra tem vida própria, por assim dizer, com 

problemas fonéticos específicos para os aprendizes62”. A IGU pode ser um veículo 

para utilização da rima como forma de chamar a atenção às grafias diferentes para 

sons idênticos, o que pode ser difícil para quem está aprendendo uma L2, como por 

exemplo, a rima do [w] em <teatral> e <mau>. Pares mínimos podem ser usados 

para apresentar os ‘suspeitos de sempre’, isto é, aquelas palavras em que se espera 

alteração por conta da influência da L1 do destinatário, por ex. <tão>/<tal>, 

<malha>/<maia>, etc. Sobkowiak (2007, p. 50) alerta para a ineficácia de se buscar 

‘remendar’ dicionários tradicionais com menus interativos, hiperlinks e recursos de 

multimídia. Grande parte dos usuários, provavelmente, pertencem a uma geração 

que cresceu, com maior ou menor frequência de uso, com a possibilidade de acesso 

à Web e aos recursos do ciberespaço. Ao invés de remendos, esses usuários-

aprendizes devem receber ferramentas desenhadas especificamente para atender 

suas demandas e que espelhem o tempo em que vivem e não constituam um 

anacronismo funcional.  

Distanciar a lexicografia da linguística configura mais do que um simples 

exercício epistemológico. A breve discussão feita aqui sobre as especificidades da 

área, suas interfaces, convergências e divergências teve como propósito esclarecer 

que, por se tratar de uma disciplina autônoma, a lexicografia tem seus próprios 

pressupostos. Como outras áreas, há priorização de assuntos em detrimento de 

 

62  [Each of the constituent sounds of the word has a life of its own, so to say, with its own phonetic 
problems for learners.]  



67 

 

outros. Sobkowiak (2005, 2007) afirma que a fonolexicografia é a Cinderela dos 

estudos lexicográficos, o que colocaria a questão da aparente falta de interesse em 

discutir e teorizar sobre a pronúncia como um possível ponto em comum entre os 

métodos e abordagens de ensino de línguas estrangeiras, a própria linguística 

aplicada e a lexicografia teórica. 
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4 FERRAMENTAS LEXICOGRÁFICAS ELETRÔNICAS: ACESSIBILIDADE, 

USABILIDADE, BUSCABILIDADE E O SUPORTE DISPONIBILIZADO SOBRE 

PRONÚNCIA 

 

Através da análise das interfaces de ferramentas lexicográficas eletrônicas 

on-line e em CD-ROM, este capítulo busca examinar três pontos: (1) Como é feito o 

acesso para a realização da busca [search]; (2 ) que tipo informação sobre 

pronúncia é oferecido; e (3) como é feita a busca, o que ela gera de informações 

pontuais sobre o item buscado e/ou para a ampliação do conhecimento do usuário-

aprendiz sobre a pronúncia da língua-alvo. O objetivo desta análise é buscar pontos 

em comum entre essas ferramentas e também constatar o que não é oferecido a fim 

de utilizar tais informações como insumo para o desenho do dicionário proposto 

aqui.  

 

4.1 Ferramentas lexicográficas eletrônicas quanto à acessibilidade, usabilidade 

e buscabilidade 

 

Primeiramente, é necessário explicar que o termo acessibilidade é usado aqui 

em sentido amplo e incorpora elementos do que se designa estrutura de acesso. 

Fuertes e Arribas-Baño (2008, p. 30,31) oferecem a seguinte explicação sobre o 

termo estrutura de acesso: “o conceito de ‘estrutura de acesso’ foi criado por 

Wiegand (1988) para se referir aos diferentes indicadores que direcionam o usuário 

à informação no dicionário. Explicam que Wiegand distingue entre ‘estrutura de 

acesso externa’ e ‘estrutura de acesso interna’:  a primeira se refere à estrutura que 

permite acesso a um lema, enquanto a segunda concede ao usuário acesso às 

distintas categorias de informação contidas na microestrutura. Acrescentam, a partir 

de Herbst (1996) que há quatro aspectos do dicionário estreitamente relacionados à 

estrutura de acesso: (i) a estrutura geral da página; (ii) as políticas de lematização, 

que se referem tanto ao número de lemas quanto a distinção entre unidades lexicais 

homônimas e polissêmicas; (iii) as divisões de significado; e (iv) o tratamento de 

unidades lexicais derivadas e compostas63. Com essa compreensão do que se 

 

63  [The concept of “access structure” coined by Wiegand (1988) refers to the different indicators that 

direct the user to the information in the dictionary. He distinguishes an “outer access structure” and an 
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entende por estrutura de acesso, o passo seguinte é retomar a acepção de 

acessibilidade. O Oxford Dictionary on-line define o termo como: “1. A qualidade de 

ser passível de ser alcançado e adentrado. 2. A qualidade de ser fácil de se obter e 

usar. 3. A qualidade de ser facilmente compreendido e apreciado64”. Uma ferramenta 

acessível, então, é aquela que oferece ao usuário65 aquilo que procura, respeitando 

suas limitações enquanto usuário e aprendiz. 

Henry, Abou-Zahra e White (2010, s.p) estabelecem a relação entre 

acessibilidade e usabilidade na oferta de produtos desenhados para atender 

demandas específicas de usuários. A explanação é bastante completa e abarca 

também questões comumente associadas à acessibilidade, como o atendimento a 

pessoas com deficiência: 

Usabilidade e desenho de experiência de usuário tratam de como desenhar 
produtos para que sejam efetivos, eficientes e satisfatórios. O ISO define, 
especificamente, a usabilidade como “o grau que um produto pode ser 
usado por determinados usuários para atingir determinados objetivos 
efetivamente, eficientemente e com satisfação em um determinado contexto 
de uso. [...] Enquanto a acessibilidade se foca em pessoas com deficiências, 
muitos dos requisitos de acessibilidade podem também aprimorar a 
usabilidade para todos. A acessibilidade, em particular, beneficia pessoas 
sem deficiências que se encontram em situações limitadoras, tais como usar 
a web em um celular quando a atenção visual está alhures, sob luz solar 
forte, em um cômodo escuro, em um ambiente silencioso, em um ambiente 
barulhento e em uma emergência66 (s.p.). 
 

 

“inner access structure.” The former refers to the structure that permits access to a lemma; the latter 
gives the user access to the distinct information categories contained in the microstructure. Herbst 
(1996) maintains that there are four aspects of the dictionary intimately related to the access structure: 
(i) the overall structure of the page; (ii) the lemmatisation policies, which refer both to the number of 
lemmas and to the distinction between homonymous and polysemous lexical units; (iii) the divisions of 
meaning; and (iv) the treatment of the derived and compound lexical units.]  
64 [1.The quality of being able to be reached or entered. 2.The quality of being easy to obtain or use. 

3.The quality of being easily understood or appreciated.] 
65 Na literatura sobre Lexicografia, encontramos diferentes termos para referir a quem faz uso e a 

quem se destina uma ferramenta lexicográfica.   Termos como usuário (BIDERMAN, 1984) 
consulente (FORNARI, 2009), utilizador (ASSUNÇÂO, 1979) são os mais frequentes. Neste trabalho, 
utilizaremos o termo usuário e, como equivalente, consulente. Quando se tratar de um usuário que é 
também aprendiz de uma determinada língua estrangeira, o termo utilizado neste trabalho é usuário-
aprendiz.   
66 [Usability e user experience design is about designing products to be effective, efficient, and 

satisfying. Specifically, ISO defines usability as the “the extent to which a product can be used by 
specified users to achieve specified goals effectively, efficiently and with satisfaction in a specified 
context of use” (in ISO 9241-11:1998).  While accessibility focuses on people with disabilities, many 
accessibility requirements also improve usability for everyone. Accessibility especially benefits people 
without disabilities who are in limiting situations, such as using the web on a mobile phone when visual 
attention is elsewhere, in bright sunlight, in a dark room, in a quiet environment, in a noisy 
environment, and in an emergency.] 
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Em resumo, a acessibilidade e a usabilidade têm a ver com a funcionalidade 

do suporte ofertado a um determinado usuário para a execução de determinadas 

tarefas em determinados contextos.    

Antes de iniciar a análise das ferramentas lexicográficas eletrônicas 

selecionadas, muitas das quais estão disponíveis para acesso on-line, é importante 

tratar dos elementos que são disponibilizados e empregados para acesso e uso de 

páginas da Web de um modo geral.  Se páginas da Internet ou homepages são 

como catálogos ou livros impressos em uma evolução natural no mundo cibernético, 

dicionários on-line são também o resultado evolutivo de uma ferramenta 

lexicográfica que, segundo Boisson, Kirtchuck e Béjoint (1991), teve origem no 

longínquo Império Sumério (c. 4.500 a.C. -1.500 a.C.)67. Dois dos recursos que 

podem ser usados para medir a qualidade e/ou funcionalidade tanto de homepages 

quanto de dicionários on-line são a usabilidade [usability] e o recurso de pesquisa 

[search] que são oferecidos aos seus usuários. 

Sobre esse último ponto, Nielsen e Tahir (2002, p. 20) mantêm que: 

 

A pesquisa é um dos elementos mais importantes da homepage e é 
fundamental que os usuários a localizem facilmente e a utilizem sem muito 
trabalho. Nossas recomendações para o tratamento da pesquisa nas 
homepages são bem objetivas: torná-la visível, abrangente e simples. 
Evidentemente, a verdadeira força da pesquisa reside totalmente na 
implementação. 

  

Os autores oferecem seis recomendações básicas para o dispositivo de pesquisa 

em uma página da Internet: 

1. Disponibilizar aos usuários uma caixa de entrada na homepage para inserir 

consultas de pesquisa, em vez de oferecer apenas um link para uma página 

de pesquisa; 

2. Oferecer caixas de entrada que sejam suficientemente grandes para que os 

usuários vejam e editem consultas padrão no site; 

3. Não rotular a área de pesquisa com um título. Em vez disso, deve-se usar um 

botão ‘search’ (busca/pesquisa), à direita da caixa. Obs. Os autores 

acrescentam que ‘Go’ [Ir] também é uma opção aceitável68; 

 

67 Cf. Mark (2018, s.p.) para mais informação sobre a Mesopotâmia e o Império Sumério.  
68 Essa orientação parece visar uma padronização na apresentação das caixas de entrada e evitar 

que, com o acréscimo do título na área de pesquisa, os usuários pensem que se trata de outro tipo de 
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4. Fornecer pesquisa simples na homepage, a menos que as pesquisas 

avançadas sejam regra geral no site, com link para acessar o modo de 

pesquisa avançada ou dicas de pesquisa, se existirem; 

5. Fazer busca na homepage deve incluir pesquisa no site inteiro, em modo 

default; 

6. Não oferecer um recurso para ‘pesquisar na Web, na função de pesquisa do 

site.  

 

Quanto à relação entre usabilidade e design gráfico, Nielsen e Tahir (2002, p. 

20) recomendam que haja ordenamento e hierarquização entre esses dois 

elementos, com o segundo sendo utilizado para otimizar o primeiro. Os autores 

esclarecem ainda que:  

 

Geralmente, o design gráfico prejudica a usabilidade quando utilizado como 
ponto de partida para o design da homepage, em vez de como uma etapa 
final para atribuir enfoque adequado a um design de interação centralizado 
no cliente. O design gráfico deve ajudar a conceder uma noção de 
prioridade ao design da interação, chamando a atenção do usuário para os 
elementos mais importantes da página. (NIELSEN; TAHIR, 2002, p. 20). 

 

Da mesma forma como fizeram para o dispositivo de pesquisa, Nielsen e Tahir 

também listam seis recomendações básicas para o design gráfico de uma página da 

Web: 

 

1. Limitar os estilos de fonte e outros atributos de formatação de texto, como 

tamanho, cores, etc., na página, porque o texto com design muito carregado 

pode interferir na leitura e compreensão das palavras; 

2. Usar texto com muito contraste e cores de plano de fundo, para que os 

caracteres fiquem o mais legíveis possíveis; 

3. Evitar a rolagem horizontal a 800x60069;  

 

pesquisa que não a relacionada com a busca por informações que a página se propõe a oferecer. 

Ferramentas de busca como o Google e enciclopédias on-line como a Wikipédia utilizam um ícone 

em forma de lupa para iniciar busca ao invés de palavras como ‘search’ ou ‘go’ listadas pelos autores 

da referida passagem. 
69 A obra consultada é de 2002, por isso, uma resolução de monitor de 800X600 está ultrapassada. 
Para 2018, uma boa resolução seria 1024X768.  
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4. Os elementos mais críticos da página devem estar visíveis ‘acima da dobra’ 

(na primeira tela de conteúdo, sem rolar), no tamanho de janela mais 

predominante (Isto é, à 800x600, na época em que o texto citado foi 

publicado, ou seja, em 2002.); 

5. Usar um layout fluido70 para permitir o ajuste do tamanho da homepage a 

diversas resoluções de tela; 

6. Usar logotipos criteriosamente. 

Varantola (2002, p. 31), elaborando uma citação de Atkins (1996, p. 531) 

sobre uma função customizadora que os dicionários (eletrônicos) do futuro deverão 

dispor regularmente, afirma que: “os usuários de dicionários do futuro poderiam 

então moldar o dicionário segundo seus perfis individuais de usuários71”. 

Em relação à finalidade  para o qual os dicionários são usados, Varantola 

(1988, apud VARANTOLA, 2002, p. 34) elenca os seguintes axiomas: os usuários de 

dicionário recorrem a dicionários a fim de resolver problemas que são dependentes 

de contexto; esses usuários procuram por equivalentes na outra língua, mas também 

precisam de confirmação na sua língua e não apreciam quando encontram 

equivalentes que não reconhecem; os usuários também precisam de informação 

acerca de segmentos maiores que um item lexical; os usuários tentam encontrar 

informações ‘não dicionarísticas’ em dicionários, porque as acham prontamente e 

sistematicamente em outras fontes de referência72. 

Na sequência, a autora destaca, entre essas ‘verdades lexicográficas’, 

aquelas que considera as mais relevantes para o trabalho por ela desenvolvido. São 

elas: 

 

 

70 O chamado layout fluído é chamado atualmente de design responsivo. A criação do termo é 
atribuída ao desenvolvedor Ethan Marcotte em artigo de 2010. Design responsivo, de acordo com 
Arty (2017, s.p.), se refere a “uma técnica de estruturação do layout para que o site se adapte de 
acordo com a resolução em que ele está sendo visualizado, ou seja, o layout deve manter coesão e 
uma boa experiência ao usuário independente [sic] do dispositivo”.   O layout da página é ‘fluído’, uma 
vez que se adaptará automaticamente a uma tela maior de computador de mesa ou a pequena tela 
de um smartphone. 
71 [Future dictionary users would then be able to tailor the dictionary according to their individual user 
profiles.] 
72 [-Dictionary users resort to dictionaries to solve a context-dependent problem. 
-Users look for equivalents in the other language, but they also need reassurance and do not therefor 
like to find equivalents which they do not recognize. 
- Users also need information relating to longer stretches of text than a single lexical item. 
- Users try to find non-dictionary type information in dictionaries because it is not readily and 
systematically available in other sources.] 
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Dos axiomas propostos, a dependência de contexto e a necessidade de 
garantia/segurança são particularmente relevantes [..], porque eles se 
relacionam com a usabilidade da informação do dicionário. Uma 
característica básica da usabilidade é o grau de confiança com que o 
usuário aplica a informação encontrada no dicionário73 (2002, p. 34). 
 

Dessa forma, a usabilidade da interface de uma ferramenta lexicográfica deve 

não só facilitar uma pesquisa ‘abrangente’ e ‘simples’, mas também dar conta de 

disponibilizar um buscador que apresente ‘visibilidade’, como recomendam Nielsen e 

Tahir (2002, p. 20). Em se tratando de um dicionário, a preocupação com 

usabilidade deve permitir que o usuário molde minimamente a busca às suas 

necessidades. Se o usuário for um aprendiz de uma língua estrangeira, uma primeira 

forma de customização de acesso à informação pode, por exemplo, dizer respeito ao 

seu nível de conhecimento linguístico, isto é, se a informação resultante será para 

um consulente de nível iniciante, nível médio ou nível avançado. No caso de uma 

ferramenta on-line de pronúncia, uma busca simples feita por um usuário-aprendiz 

com pouco conhecimento sobre a língua-alvo pode trazer, por exemplo, apenas o 

registro de áudio com a pronúncia, sua transcrição fonética via AFI e para itens 

lexicais contendo fones que são mais complexos de articular por parte dos 

destinatários, links com imagens estáticas ou animadas de como proceder para sua 

articulação.  Buscas mais avançadas e/ou voltadas a atender demandas de usuários 

de nível B1-C2 podem disponibilizar na microestrutura informações adicionais sobre 

variação de pronúncia da palavra que foi pesquisada. No caso do PB, os fonemas 

/m/ e /n/ são distintivos somente em posição de ataque silábico; entretanto, esses 

fonemas sofrem um processo de neutralização em posição de coda silábica. Por 

exemplo, observe as pronúncias padrão das seguintes palavras:  <Mão> e <Não> 

em contraste com <PeNsar> e <BeM>.  Informações específicas de um dado item 

lexical poderão figurar como explicação dentro do verbete. Se for um aspecto que 

aponte uma regularidade na língua, pode haver dentro do verbete um link para uma 

explicação mais elaborada disponível na chamada outside matter, que, como o 

nome em inglês denota, são os ‘elementos externos’ à listagem de palavras ou 

lemmata.  No caso dos fonemas /m/ e /n/, temos uma regra produtiva no português. 

 

73 [Of these proposed axioms, context-dependency and the need for reassurance are particularly 
relevant for this article because they relate to the usability of the dictionary information. One basic 
characteristic of usability is the degree of confidence with which the user applies the information found 
in the dictionary.] 
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Assim, dentro do verbete, além da possibilidade de ouvir a pronúncia por meio de 

clipe de áudio e ver a transcrição da palavra, pode haver a inclusão de informação 

em termos não técnicos sobre o fenômeno de neutralização e/ou disponibilização de 

link de hipertexto para acesso a explicações complementares mais detalhadas nos 

outer texts para os usuários que tenham interesse em aprofundar a questão. 

  

4.2 Análise de ferramentas lexicográficas eletrônicas 

As ferramentas lexicográficas examinadas nesta subseção são de três tipos 

básicos: 

a. Dicionários gerais on-line gratuitos 

b. Dicionários ou guias de pronúncia online gratuitos  

c. Dicionários eletrônicos de pronúncia em CD-Rom ou Guias de pronúncia 

[Pronunciation Coach] pagos 

 

4.2.1 Dicionários gerais on-line 

 

Dentro da distinção tipológica entre dicionários, um dicionário geral é aquele 

que disponibiliza, como o nome indica, informações linguísticas mais gerais sobre 

um ou mais idiomas, embora os dicionários gerais canônicos sejam monolíngues, 

como o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa ou o Merriam-Webster Collegiate 

Dictionary.  Na definição de Hartmann e James (1998, p. 61) é: 

 

Um tipo de obra de referência cujo objetivo é oferecer uma descrição 
abrangente da língua como um todo, com atenção especial ao vocabulário.  
O dicionário geral (ou de ‘propósito geral’) desempenha várias funções 
distintas (informações sobre significado, grafia, uso idiomático, etc.) e, 
dessa forma, atende a várias necessidades de referência por parte do 
usuário ou muitas e diversas necessidades de diferentes grupos de 
usuários. Tipicamente, é um dicionário monolíngue, embora compartilhe 



75 

 

muitos traços com um dicionário bilingue, no qual equivalências de tradução 
substituem as definições74. 
 

         Um dicionário geral on-line mantém as características informacionais aludidas 

anteriormente, mas é disponibilizado para acesso na Web e sua estrutura de acesso 

é, em conformidade com o meio digital em que se encontra e atendendo as 

demandas de usuários que navegam pela Internet, muito mais dinâmica do que 

aquela de um dicionário impresso.  

                 Dicionários gerais são os mais comumente buscados pelos consulentes 

para sanar dúvidas lexicais. Antes do advento de buscadores como o Google e a 

imensa lista de dicionários on-line que a Internet disponibiliza, a pesquisa por 

palavras desconhecidas era feita em obras de referência impressas, como, por 

exemplo, o Oxford English Dictionary, para o inglês, e o Dicionário Aurélio, para o 

português. Ambos os dicionários são conhecidos como dicionários gerais, ou seja, 

apresentam os sentidos gerais (não especializados) das palavras listadas. Há vários 

dicionários gerais para a língua inglesa disponíveis na Internet; no entanto, 

numericamente, a seleção que deles foi feita para esta subseção seja maior do que 

a dos outros tipos de ferramentas, ela está longe de ser uma listagem exaustiva. A 

opção pela análise de dicionários em língua inglesa se justifica, basicamente, por 

duas razões: 1. A lexicografia inglesa oferece farto insumo acerca das possibilidades 

e inovações da área, com exemplos bem sucedidos que cobrem a variada tipologia 

dicionarística e 2. Pelo fato de o inglês ser a língua dos destinatários do desenho de 

dicionário trabalhado nesta tese e língua de acesso à ferramenta. Naturalmente, a 

análise também foi feita com ferramentas lexicográficas da língua portuguesa, uma 

vez que essa é a língua-alvo do projeto de dicionário.   

 

 

 

74 [A type of reference work intended to provide a comprehensive description of the whole language, 

with special attention to vocabulary. The general (or ‘general-purpose’) dictionary fulfils a number of 
different functions (information on meaning, spelling, idiomatic use etc.) and thus satisfies various 
reference needs of the user, or many diverse needs of different user groups. It is typically monolingual, 
although it shares many features with the bilingual dictionary, where translation equivalents replace 
definitions.] 
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4.2.1.1 Merriam-Webster on-line  

O dicionário Merriam-Webster (MW) em sua versão impressa passou a existir 

quando a editora G.&C. Merriam Co, fundada em 1831, adquiriu os direitos do An 

American Dictionary of the English Language (1828), de Noah Webster, em 1843, 

ano da morte do compilador. As primeiras versões eletrônicas do MW, em CD-ROM 

e em dispositivos manuais datam da década de 80. Já disponibilização de uma 

interface on-line ocorreu em 1996, com o Merriam-Webster OnLine, uma página da 

Web que disponibilizava recursos relacionados à língua, bem como acesso ao 

conteúdo total tanto do Merriam-Webster’s Collegiate Dictionary quanto do Merriam-

Webster’s Collegiate Thesaurus. A versão on-line ganhou em escopo e qualidade 

com a disponibilização do Webster’s Third New International Dictionary, mediante 

assinatura, no ano de 2002 (TIKKANEN, 2018, s.p.). De lá para cá, a oferta de 

recursos na Internet cresceu e é possível acessar gratuitamente o conteúdo do 

dicionário monolíngue e do thesaurus.  No texto de apresentação da versão on-

line75, o público é informado ainda que o Merriam-Webster tem sido, por mais de 150 

anos, o principal e mais confiável provedor de informação sobre a língua inglesa nos 

Estados Unidos da América.  

Figura 3: Resultado da busca por <phonetics> com o MW. 

 

Fonte: http://www.merriam-webster.com/ 

 

76 A partir do termo em inglês General American, que se refere a uma forma amalgamada das 
variedades cultas faladas na costa nordeste e na costa sudoeste dos EUA, forma esta comumente 
associada a âncoras de telejornais estadunidenses de alcance nacional.  

http://www.merriam-webster.com/
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 O Merriam-Webster online traz no topo da sua página de acesso, conforme 

figura acima, o espaço de busca no qual o usuário pode digitar o item para o qual 

busca informação. Nesse mesmo espaço, o usuário vê, na extrema direita, um ícone 

em forma lupa, convencionalmente usado para indicar que para dar início à busca, o 

usuário deve clicar nele.  Além de informações sobre significado, classe gramatical, 

pronúncia, origem do uso, etc., o dicionário disponibiliza links para outras atividades 

voltadas ao aprendizado de vocabulário, tais como jogos e o item “palavra do dia”.  

 A informação sobre pronúncia na Merriam-Webster online se dá de duas 

formas: 1. Mediante transcrição usando uma versão do Alfabeto Fonético 

Internacional (AFI), direcionada a falantes do inglês. Às vezes, essa transcrição 

coincide com uma feita com o AFI, como na palavra <phonetics>, na figura acima. 

Entretanto, o mais comum é que as buscas gerem transcrições ‘híbridas’, como em 

<phonology> /fə-ˈnä-lə-jē/ ou em <table> /tā-bəl/. Outra diferença encontrada na 

transcrição se refere às barras usadas. Diferentemente do que é encontrado no 

manual da Associação Fonética Internacional, as barras se ‘inclinam’ no sentido 

contrário ao que se tem em versões com o AFI, isto é, \  \ e não /  /.  2. Com 

registro de áudio que pode ser acessado ao se clicar no ícone em forma de 

autofalante junto a transcrição fonética. O exemplo de como a palavra é 

pronunciada em Inglês Americano Geral76 pode vir com uma voz masculina ou 

feminina. No teste de uso realizado, essa alternância pareceu estar vinculada às 

palavras, uma vez que, se uma palavra como <phonology> aparece na voz 

masculina, em atualizações da página e buscas posteriores, a palavra continuaria 

com esse registro de voz.   Essas vozes são normalmente geradas por 

sintetizador de voz e o recurso não oferece possibilidade de modular a velocidade 

de fala, uma vez que o dicionário não é, estritamente, voltado a aprendizes.  

 

 

 

 

76 A partir do termo em inglês General American, que se refere a uma forma amalgamada das 
variedades cultas faladas na costa nordeste e na costa sudoeste dos EUA, forma esta comumente 
associada a âncoras de telejornais estadunidenses de alcance nacional.  
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4.2.1.2 Dictionary.com  

O Dictionary.com é apresentado como “o líder mundial dos dicionários 

digitais77”.  A ferramenta foi disponibilizada na Web no ano de 1995, juntamente com 

o Thesaurus.com, anunciada pelos responsáveis pelo Dictionary-com como a 

primeira oferta on-line desse tipo de obra de referência. Em 2004, a empresa compra 

o Random House Unabridged Dictionary e em 2008, é comprada pela IAC 

(InterActiveCorp), empresa holding estadunidense, com sede em Nova York. No ano 

seguinte, o Dictionary.com ultrapassaria a marca de 50 milhões de usuários por mês. 

 

Figura 4: Resultado de busca por <comfortable> com o Dictionary.com. 

 

Fonte: http://dictionary.reference.com/ 

O Dictionary.com oferece a possibilidade de o consulente digitar o que 

procura em um espaço destinado a buscas localizado no topo da homepage. Esse 

espaço segue o modelo de outros tantos dicionários on-line representado pela forma 

retangular onde o item que se procura pode ser digitado. A pesquisa pode ser 

iniciada com um clique no ícone em forma de lupa, localizado à direita na caixa de 

 

77 [Dictionary.com is the world's leading online source for definitions, word origins, and a whole lot 

more.] Seção ‘Browse Dictionary.com’: https://www.dictionary.com/. 
 

http://dictionary.reference.com/
https://www.dictionary.com/
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busca ou ao se clicar na tecla enter do computador após se digitar a palavra 

desejada. A ferramenta oferece ainda testes voltados às grafias concorrentes de 

certas palavras do inglês, uma sessão ‘word of the day’, jogos didáticos e um blog, 

entre outros recursos, que resultam na disponibilização de formas diversas de 

interação e uso lúdico do vocabulário compilado.  

A informação sobre pronúncia no Dictionary.com é disponibilizada através de 

transcrição com reescrita fonética (respelling), mas o usuário pode, alternativamente, 

ter acesso à transcrição com o AFI, clicando em “show IPA78”. Para palavras 

funcionais, como <the> ou <or>, as transcrições também apresentam as diferenças 

na pronúncia entre forma enfática ou não-enfática. O registro em áudio é sinalizado 

através do ícone em forma de autofalante. O clipe com a pronúncia pode aparecer 

com uma voz masculina ou feminina. No caso de pronúncias alternativas, como em 

<comfortable>, a ferramenta oferece as duas variantes padrão, separadas pela 

conjunção or, no mesmo registro: “/ˈkʌmf tə bəl/ or /ˈkʌm fər tə bəl/”.  

4.2.1.3  Cambridge Dictionaries On-Line  

O uso do plural no nome indica que Cambridge Dictionaries Online oferece 

aos usuários acesso a mais de um tipo de ferramenta lexicográfica desse tipo, entre 

um learner’s dictionary e dicionários bilingues do e para o inglês. A seção ‘About’79 

da página informa que a Cambridge University Press publica dicionários para 

aprendizes do inglês desde 1995 e que o acesso gratuito aos Cambridge 

Dictionaries Online começou no ano de 1999.  A meta da editora é que seu conteúdo 

on-line esteja em conformidade, pelo menos, com o padrão A Duplo80 das Diretrizes 

de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG)81. 

 

 

78 IPA = International Phonetic Alphabet, ou seja, o Alfabeto Fonético Internacional. 

79 Disponível em: <https://dictionary.cambridge.org/about.html>, acesso em: 20 jul. 2019.  
80 Os níveis de conformidade das diretrizes de WCAG 2.0 são três dependendo do tipo de grupo e 
das necessidades atendidas por cada um. O nível A é o mais baixo; o AA (ou A Duplo) é um nível 
médio e o AAA (ou A Triplo) é o mais alto.  Para maiores informações sobre o assunto conferir o 
artigo ‘Electronic Accessibility’ na página do Gabinete da Reitoria da University of California: 

<https://www.ucop.edu/electronic-accessibility/standards-and-best-practices/levels-of-conformance-a-

aa-aaa.html>. 
81 Em inglês, Web Content Accessibility Guidelines (WCAG). Mais informações podem ser 
encontradas no endereço  <https://www.w3.org/Translations/WCAG20-pt-PT/> , que  disponibiliza 
textos em português e em inglês. 

https://dictionary.cambridge.org/about.html
https://www.ucop.edu/electronic-accessibility/standards-and-best-practices/levels-of-conformance-a-aa-aaa.html
https://www.ucop.edu/electronic-accessibility/standards-and-best-practices/levels-of-conformance-a-aa-aaa.html
https://www.w3.org/Translations/WCAG20-pt-PT/
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Figura 5: Página de acesso do CDO. 

 

                                                             Fonte: https://dictionary.cambridge.org/us/ 

   A interface do Cambridge Dictionaries On-Line é intuitiva; para os acessos 

realizados a partir do Brasil, por exemplo, muito do conteúdo da outside matter já 

aparece em português.  A informação sobre pronúncia é disposta através de um 

ícone com o autofalante precedido da sigla UK para o SSB82 seguida da transcrição 

fonética com o AFI disposta entre barras inclinadas e o mesmo ícone precedido por 

US para o GA seguido de transcrição para aquela variedade. Apesar das barras, as 

transcrições são mais próximas do que se classificaria de estritas, pois buscam 

representar as diferenças entre as duas variedades. Na busca pela palavra 

<phonetics>, as duas transcrições contrastam na sílaba inicial, com [fə] para o SSB 

e [foʊ] para o GA e no flapping do /t/ em GA indicado na transcrição pelo diacrítico 

correspondente: [foʊˈnet̬.ɪks]. 

4.2.1.4 Macmillan Dictionary on-line  

A versão on-line do Macmillan Dictionary foi lançada no ano de 2009. Além de 

a ferramenta ser continuamente atualizada pela equipe lexicográfica, o dicionário on-

line inclui um componente alimentado por usuários, o qual permite às pessoas 

 

82 SSB = Standard Southern British. Para referência ao termo, cf. Kettig (2016), disponível em: 
<https://www.academia.edu/24038644/The_BAD-LAD_Split_Secondary_%C3%A6_-
lengthening_in_Southern_Standard_British_English >. 

https://dictionary.cambridge.org/us/
https://www.academia.edu/24038644/The_BAD-LAD_Split_Secondary_%C3%A6_-lengthening_in_Southern_Standard_British_English
https://www.academia.edu/24038644/The_BAD-LAD_Split_Secondary_%C3%A6_-lengthening_in_Southern_Standard_British_English
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submeterem palavras para possível inclusão na listagem central. O Macmillan 

English Dictionary  on-line é de acesso gratuito83. 

 

Figura 6: Página de acesso do MDO. 

 

Fonte: https://www.macmillandictionary.com/ 

A caixa de busca localiza-se no topo, logo abaixo do menu com os recursos 

oferecidos na homepage. A maioria das palavras é seguida pelo ícone 

 , que disponibiliza acesso à pronúncia em áudio; a pronúncia varia 

conforme a edição da ferramenta: britânica ou americana. As pronúncias são 

apresentadas por vozes diferentes, dependendo do item lexical que se busca: pode 

ser uma voz masculina ou uma feminina. Observou-se, pelo menos, dois tipos de 

vozes distintas para cada gênero, seguindo o padrão SSB.  Todos os vocábulos têm 

transcrição com AFI, apresentadas entre barras inclinadas, após o link com o áudio. 

Não é possível variar a velocidade da fala gerada entre ‘normal’ e ‘lento’, por 

exemplo. O dicionário oferece recursos [resources] de apoio ao usuário, mas não há 

nada voltado especificamente para a pronúncia. 

 

83 Informações sobre o dicionário encontradas na seção ‘About Macmillan Dictionaries’ e disponíveis 
para acesso no endereço: <https://www.macmillandictionary.com/about.html >. 
 

https://www.macmillandictionary.com/
https://www.macmillandictionary.com/about.html
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4.2.1.5 Google Tradutor (GT)  e Google Busca   

 

O Google Translate, ou Google Tradutor (doravante, GT) é uma ferramenta 

lexicográfica on-line que oferece serviço gratuito de tradução instantânea para mais 

de 100 línguas. Com ela, é possível traduzir desde palavras isoladas a frases ou até 

mesmo páginas inteiras da Internet.   

 
Figura 7: Resultado da tradução de <fonética> para o inglês com o GT. 

 

Fonte: https://translate.google.com.br/?hl=pt-BR 

 

O GT possibilita aos usuários inserirem tanto uma única palavra quanto 

segmentos maiores (locuções, parágrafos, etc.). Basta digitar o que se quer traduzir 

ou pesquisar na língua-fonte para que sejam gerados resultados na língua-alvo. O 

ícone com o autofalante dá acesso ao registro em áudio com pronúncia, que é 

gerado com voz sintetizada. A fala produzida soa bastante natural, com fidelidade 

tanto no nível segmental quanto prosódico. No Google Tradutor os áudios são 

gerados de duas maneiras: na primeira vez, a voz oferece a pronúncia em 

velocidade normal de fala, o que, para muitos aprendizes de nível A1/A2, é 

considerado como rápido; clicando-se uma segunda vez, a pronúncia é gerada em 

velocidade mais lenta. Ao se clicar uma terceira vez, o registro retorna à velocidade 

https://translate.google.com.br/?hl=pt-BR
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inicial e assim por diante84. Há um outro recurso vinculado ao sistema TTS85 , que 

oferece a possibilidade de gerar texto [text] através da fala [speech]. Dessa forma, o 

consulente pode falar a palavra, segmento de frase, frase, etc., que deseja traduzir 

ou pesquisar. Os recursos disponíveis são de fácil acesso e uso; além disso, o 

usuário pode compartilhar as informações geradas por e-mail, Twitter ou Google+. 

Além do GT, que é, na tipologia lexicográfica, um dicionário on-line bilíngue, o 

buscador Google dispõe de outra ferramenta lexicográfica própria, que pode 

oferecer resultados para o significado das palavras ou para questões mais 

específicas de um item lexical, como sua pronúncia.  Por exemplo, quando se insere 

a pergunta em inglês ‘how to pronounce chasm86’, o Google entrega um verbete com 

as seguintes informações: 

 

Figura 8: Resultado da busca ‘how to pronounce chasm’ no Google, incluindo 
avatar para acesso a uma animação da boca de um falante durante a articulação da 

palavra pesquisada. 
 

 
 
 

 

84 Aplicativos, como o Duolingo (https://pt.duolingo.com/), oferecem esse tipo de seleção de 

velocidade de fala para a informação registrada em áudio sobre a pronúncia: uma realização mais 
rápida que busca representar uma velocidade considerada ‘normal’ pelo falantes nativos e uma outra 
lenta, para ajudar a compreensão por parte de aprendizes de nível mais inicial.  
85 TTS (Text-to-speech) é uma tecnologia de sintetização de voz que converte texto escrito em texto 
falado. 
86 Em inglês, ‘como se pronuncia chasm. A palavra <chasm> [abismo] foi escolhida para a pesquisa 
com o buscador Google por se tratar de um item cuja pronúncia gera dúvidas mesmo entre falantes 
que têm o inglês como L1. O objetivo era obter uma resposta do próprio Google enquanto ferramenta 
lexicográfica  e não um direcionamento para outras fontes on-line. 

https://pt.duolingo.com/
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Fonte: 
https://www.google.com.br/search?sxsrf=ALeKk00aNkXZRpfr6q6ifjKmGim4oyHfaA%3A16072780712
95&ei=9x3NX5vBEfnY5OUPyqKuaA&q=how+to+pronounce+chasm&oq=how+to+&gs_lcp=CgZwc3kt
YWIQARgAMgYIIxAnEBMyBggjECcQEzIGCCMQJxATMgcIABCxAxBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIA
BBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDOgUIABCxAzoICC4QsQMQgwE6CAgAELEDEIMBOgIILjoCC
ABQ8dAeWMnaHmDU6h5oAHAAeACAAcYCiAHKCpIBBzAuNC4yLjGYAQCgAQGqAQdnd3Mtd2l6w
AEB&sclient=psy-ab 

 
 

 Assim como o GT, o verbete oferece registro de áudio gerado por sintetizador 

de voz, com a opção de escolha de variedade (‘Americana’ ou ‘britânica’), assim 

como a possibilidade de reprodução em velocidade normal de fala ou mais lenta.  No 

entanto, a ferramenta exibe algumas diferenças. Para começar, a transcrição 

fonética usada é do tipo respelling e não o AFI. Outra grande diferença é o uso de 

um avatar para acesso a uma imagem animada da boca de um falante durante a 

articulação da palavra pesquisada. Não é possível, porém, dizer que as diferenças 

resultem em um suporte fonolexicográfico melhor quando comparado ao que se 

encontra no GT. O respelling usa a escrita ortográfica para apresentar formas 

aproximadas de se pronunciar a palavra; nisso, não traz ganho informacional para 

falantes cuja L1 não é o inglês e que ganhariam mais com a correção de uma 

transcrição com símbolos canônicos do AFI; já a imagem animada fica muito aquém 

do que um recurso visual pode oferecer. Só se vê a parte externa da boca, com 

destaque para a posição dos lábios, mas o que ocorre dentro do aparelho fonador 

fica de fora. As posições assumidas pela língua, os articuladores que ela toca ou 

para os quais se direciona, entre outros aspectos, ficam de fora. Em outras palavras, 

o recurso é subutilizado.  

 

4.2.1.6 The Free Dictionary 

 

The Free Dictionary (FD) é uma ferramenta on-line que oferece resultados de 

pesquisas feitas por usuários a partir do conteúdo de dicionários como The American 

Heritage Dictionary of the English e de enciclopédias como a Columbia Encyclopedia 

e a Wikipédia, entre outras obras de referência. 

 

 

 

https://www.google.com.br/search?sxsrf=ALeKk00aNkXZRpfr6q6ifjKmGim4oyHfaA%3A1607278071295&ei=9x3NX5vBEfnY5OUPyqKuaA&q=how+to+pronounce+chasm&oq=how+to+&gs_lcp=CgZwc3ktYWIQARgAMgYIIxAnEBMyBggjECcQEzIGCCMQJxATMgcIABCxAxBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDOgUIABCxAzoICC4QsQMQgwE6CAgAELEDEIMBOgIILjoCCABQ8dAeWMnaHmDU6h5oAHAAeACAAcYCiAHKCpIBBzAuNC4yLjGYAQCgAQGqAQdnd3Mtd2l6wAEB&sclient=psy-ab
https://www.google.com.br/search?sxsrf=ALeKk00aNkXZRpfr6q6ifjKmGim4oyHfaA%3A1607278071295&ei=9x3NX5vBEfnY5OUPyqKuaA&q=how+to+pronounce+chasm&oq=how+to+&gs_lcp=CgZwc3ktYWIQARgAMgYIIxAnEBMyBggjECcQEzIGCCMQJxATMgcIABCxAxBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDOgUIABCxAzoICC4QsQMQgwE6CAgAELEDEIMBOgIILjoCCABQ8dAeWMnaHmDU6h5oAHAAeACAAcYCiAHKCpIBBzAuNC4yLjGYAQCgAQGqAQdnd3Mtd2l6wAEB&sclient=psy-ab
https://www.google.com.br/search?sxsrf=ALeKk00aNkXZRpfr6q6ifjKmGim4oyHfaA%3A1607278071295&ei=9x3NX5vBEfnY5OUPyqKuaA&q=how+to+pronounce+chasm&oq=how+to+&gs_lcp=CgZwc3ktYWIQARgAMgYIIxAnEBMyBggjECcQEzIGCCMQJxATMgcIABCxAxBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDOgUIABCxAzoICC4QsQMQgwE6CAgAELEDEIMBOgIILjoCCABQ8dAeWMnaHmDU6h5oAHAAeACAAcYCiAHKCpIBBzAuNC4yLjGYAQCgAQGqAQdnd3Mtd2l6wAEB&sclient=psy-ab
https://www.google.com.br/search?sxsrf=ALeKk00aNkXZRpfr6q6ifjKmGim4oyHfaA%3A1607278071295&ei=9x3NX5vBEfnY5OUPyqKuaA&q=how+to+pronounce+chasm&oq=how+to+&gs_lcp=CgZwc3ktYWIQARgAMgYIIxAnEBMyBggjECcQEzIGCCMQJxATMgcIABCxAxBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDOgUIABCxAzoICC4QsQMQgwE6CAgAELEDEIMBOgIILjoCCABQ8dAeWMnaHmDU6h5oAHAAeACAAcYCiAHKCpIBBzAuNC4yLjGYAQCgAQGqAQdnd3Mtd2l6wAEB&sclient=psy-ab
https://www.google.com.br/search?sxsrf=ALeKk00aNkXZRpfr6q6ifjKmGim4oyHfaA%3A1607278071295&ei=9x3NX5vBEfnY5OUPyqKuaA&q=how+to+pronounce+chasm&oq=how+to+&gs_lcp=CgZwc3ktYWIQARgAMgYIIxAnEBMyBggjECcQEzIGCCMQJxATMgcIABCxAxBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDOgUIABCxAzoICC4QsQMQgwE6CAgAELEDEIMBOgIILjoCCABQ8dAeWMnaHmDU6h5oAHAAeACAAcYCiAHKCpIBBzAuNC4yLjGYAQCgAQGqAQdnd3Mtd2l6wAEB&sclient=psy-ab
https://www.google.com.br/search?sxsrf=ALeKk00aNkXZRpfr6q6ifjKmGim4oyHfaA%3A1607278071295&ei=9x3NX5vBEfnY5OUPyqKuaA&q=how+to+pronounce+chasm&oq=how+to+&gs_lcp=CgZwc3ktYWIQARgAMgYIIxAnEBMyBggjECcQEzIGCCMQJxATMgcIABCxAxBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDMgQIABBDOgUIABCxAzoICC4QsQMQgwE6CAgAELEDEIMBOgIILjoCCABQ8dAeWMnaHmDU6h5oAHAAeACAAcYCiAHKCpIBBzAuNC4yLjGYAQCgAQGqAQdnd3Mtd2l6wAEB&sclient=psy-ab


85 

 

  

Figura 9: Resultado da busca por <phonetics> com o FD. 

         

Fonte: https://encyclopedia.thefreedictionary.com/ 

O espaço reservado para pesquisas no the Free Dictionary localiza-se no topo 

da página, bem ao centro. Para ativar a busca, é preciso clicar no ícone em forma de 

seta, que é alternativa para a lupa encontrada no Dictionary.com e ao uso explícito 

de palavras como search ou go.  O usuário pode realizar sua pesquisa usando tanto 

o banco de dados do The Free Dictionary ou o Google, bastando para isso marcar a 

opção desejada. O resultado das buscas apresenta, na maior parte das vezes, 

informação acerca da pronúncia, com transcrição fonética usando o AFI e registros 

de áudio com pronúncias nas variedades padrão britânica e americana. Junto ao 

item lexical que aparece no resultado da busca destacado em fonte de tamanho 

maior, vê-se apenas os ícones em forma de autofalantes justapostos às bandeiras 

dos EUA e do Reino Unido para indicar qual variedade cada um dos links oferta.  A 

velocidade de fala parece ser mais rápida do que a encontrada no Macmillan 

Dictionary e no Google Tradutor (na 1ª. audição), não havendo possibilidade de 

obter outro padrão de velocidade. 

 

https://encyclopedia.thefreedictionary.com/
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4.2.1.7 Bab.la – Plataforma para aprendizado e dicionário de idiomas  

 

O Bab.la disponibiliza 44 dicionários para 28 idiomas; muitos desses 

dicionários são bidirecionais, ou seja, o consulente pode fazer buscas completas 

sobre os dois idiomas cobertos por eles. Em 2015, o Bab.la se juntou ao coletivo 

Oxford Dictionaries quando a Oxford University Press passou a ser uma de suas 

filiais87. 

 

Figura 10: Página de acesso do Bab.la Portuguese-English. 

Fonte: https://en.bab.la/dictionary/portuguese-english/ 

 

Entre os vinte e oito (28) idiomas para os quais o Bab.la oferece tradução a 

partir do inglês, está o português. A pronúncia disponível ao se clicar no ícone do 

autofalante com o hiperlink para o áudio é gerada por TTS, mas, ao contrário do 

resultado ofertado pelo Google Tradutor, a pronúncia resultante soa artificial, pois a 

tecnologia usada é limitada. O dicionário não oferece transcrição fonética de 

nenhum tipo, contando o usuário apenas com o registro de áudio como fonte de 

 

87 Estas e outras informações estão disponíveis na homepage do Bab.la no endereço:  

< https://pt.bab.la/empresa/>.  
 

https://en.bab.la/dictionary/portuguese-english/
https://pt.bab.la/empresa/
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obtenção de informação sobre a pronúncia.    

 

4.2.1.8 Dicio - Dicionário on-line do português  

O Dicio é um dicionário on-line de português contemporâneo que oferece 

informações para quem procura conhecer, usar e/ou estudar a língua portuguesa. 

Na página de apresentação, como parte da outside matter, o usuário encontra em 

destaque uma seção com as palavras mais pesquisadas, atividade para melhoria de 

vocabulário e vídeos com dúvidas comuns sobre a grafia de palavras, prescrições 

gramaticais, entre outros assuntos.  

 

Figura 11: Resultado para a palavra <Aurélio> no Dicio. 

 

 

Fonte: https://www.dicio.com.br/ 

A ferramenta dispõe de uma caixa de busca, localizada no topo direito da 

homepage, quando visualizada a partir de um computador de mesa ou notebook. 

Em telas menores, como a de smartphones, o dispositivo de busca aparece 

centralizado com o logo e nome do dicionário acima do espaço destinado a inserção 

do item que se deseja pesquisar. Por ser um dicionário geral voltado para falantes 

nativos do português, não há nenhum tipo de informação sobre a pronúncia das 

palavras. O pressuposto é de que um usuário nativo escolarizado pode depreender 

https://www.dicio.com.br/
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a pronúncia da palavra a partir das letras que a constituem na forma escrita, posto 

haver uma relação mais direta entre as letras do alfabeto e o os sons da língua 

portuguesa88. Informações sobre pronúncia aparecem no verbete somente em casos 

de palavras homógrafas, mas não homófonos, como, por exemplo, <pelo>, cuja 

grafia passou a vigorar após o Acordo Ortográfico de 1990.     

4.2.2 Dicionários ou guias de pronúncia on-line de acesso livre 

Dicionários de pronúncia são aqueles que oferecem informações sobre como 

um determinado item lexical é pronunciado em uma determinada língua. Por 

enfocarem apenas um dos vários aspectos linguísticos de uma palavra, um 

dicionário de pronúncia é um dicionário especializado. Na definição de Hartmann e 

James (1998, p. 129), dicionários especializados são: 

O termo coletivo para uma gama de obras de referência dedicadas a um 
conjunto relativamente restrito de fenômenos. (...) Dicionários 
especializados concentram-se em informações mais restritas, tais como 
expressões idiomáticas ou nomes ou na linguagem de um campo de 
conhecimento específico89. 
 

Embora a definição acima sirva mais para fazer oposição entre um dicionário 

geral, que cobre o léxico total de uma língua, e especializado, como se referindo a 

um recorte daquela língua utilizado por membros de um determinado grupo, a 

distinção geral/especializado pode também servir para separar dicionários que 

oferecem informações linguísticas gerais sobre uma palavra e os que enfocam 

aspectos linguísticos  específicos, como a morfologia ou a pronúncia das palavras. 

Além de ferramentas lexicográficas on-line que são apresentadas como 

dicionários. Nesta subseção, é apresentada outro tipo de obra de referência: o 

manual ou guia de pronúncia. Um guia, segundo o Oxford Learner’s Dictionaries, é 

“um livro, revista, etc. que oferece informação, ajuda ou instrução sobre alguma 

coisa90”. Um guia de pronúncia oferece informações e instruções de como um 

 

88 Para um detalhamento da relação entre letras e sons, cf. Nóbrega (2019, s.p.), disponível em:  

<http://www.plataformadoletramento.org.br/hotsite/especial-ortografia-reflexiva/>. 
89 [The collective term for a range of reference works devoted to a relatively restricted set of 

phenomena. (…) Specialised (or ‘segmental’) dictionaries concentrate either on more restricted 
information, such as idioms or names, or on the language of a particular subject field (…).] 
90 [Guide: a book, magazine, etc. that gives you information, help, instructions about something.] 

http://www.plataformadoletramento.org.br/hotsite/especial-ortografia-reflexiva/
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aprendiz deve proceder para pronunciar uma determinada palavra ou falar um 

determinado dialeto de uma língua91.  

 

4.2.2.1 Forvo  
 

O Forvo.com possui uma base de dados que está em constante ampliação. 

Trata-se de um site que permite acesso a clipes de som com pronúncias para 

playback em diferentes línguas com o intuito de facilitar o aprendizado de línguas. 

Todos os clipes de som no Forvo.com são gravados por voluntários. Quando um 

consulente acessa a informação de pronúncia de um dado item lexical, junto ao clipe 

de áudio, há informações quanto ao gênero e nacionalidade do voluntário. Os 

usuários também podem votar positiva ou negativamente em cada registro de áudio; 

o objetivo é fazer com que os clipes de áudio com melhores avaliações acabem 

ranqueados em primeiro lugar e tenham prioridade nos resultados de buscas feitas 

com a ferramenta.  As pronúncias também são revistas e editadas por uma equipe 

voluntária de editores do Forvo. O projeto usa a tecnologia proprietary Adobe 

Flash technology92 para gravação dos áudios.  

 

 

 

 

 

 

 

 

91 Um exemplo de guia de pronúncia [pronunciation coach] é o comercializado pelo RoseMedical. O 
texto de apresentação explica, entre outras coisas, a finalidade da ferramenta como instrumento para 
trabalho com a articulação de sons da língua-alvo, oferecendo informações detalhadas e 
possibilidade de prática de fala e escuta via exercícios. Acesso a esse texto pelo endereço e 
demonstrações de funcionamento do guia, disponíveis em: <http://www.rose-
medical.com/pronunciation-coach.html >. 
92  O Adope Flash é uma plataforma para desenvolvimento de aplicativos não livre criada por Adobe 
Systems.  A sua função principal é a criação de aplicativos do tipo RIA (Rich Internet Applications), 
que combinam gráficos, animação, som e vídeo para que usuários tenham uma experiência ampliada 
na Web [Adobe Flash is a proprietary application development platform developed by Adobe Systems. 
The primary focus of the Flash platform is the creation of Rich Internet applications (RIA), which 
combine graphics, animation, video and sound for an enhanced Web user experience.] Para 
informações mais detalhadas, acessar o texto completo no endereço: 
<https://www.techopedia.com/definition/1991/adobe-flash>. 
 

http://www.rose-medical.com/pronunciation-coach.html
http://www.rose-medical.com/pronunciation-coach.html
https://www.techopedia.com/definition/1991/adobe-flash
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Figura 12: Página de acesso do Forvo. 

 

 

Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Forvo 

 

4.2.2.2 Dicionário Fonético da Língua Portuguesa 
              

Esse dicionário apresenta tecnologias que possibilitam a geração automática 

de pronúncias de diferentes variedades do português que são faladas na África, 

Ásia, Europa e América do Sul, com o propósito de diminuir ‘o fosso digital que ainda 

existe entre os membros da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), 

por meio do desenvolvimento de uma base para um sistema multipronúncia de 

conversão de texto em fala, o já aludido TTS (text-to-speech).   

 

 

 

 

 

 

 

 

https://en.wikipedia.org/wiki/Forvo
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Figura 13: Página de acesso do Dicionário Fonético da Língua Portuguesa. 

 

Fonte: http://www.portaldalinguaportuguesa.org/index.php?action=fonetica&act=list 

Ainda em relação a conversão de texto em fala, é feito um alerta sobre certos 

problemas que ainda cercam o TTS:  

Os sistemas TTS que abranjam diferentes variedades dialetais são 
extremamente caros e demorados, porque, regra geral, implicam trabalho 
manual na transcrição fonética de apenas um dialeto. Deste modo, o 
LUPo93 tentou minimizar esse trabalho manual através da geração 
automática de pronúncia de alta qualidade, adaptando uma abordagem, já 
desenvolvida na Universidade de Edimburgo, para dialetos do Inglês – 
projeto Unisyn (Fitt, 2000). Assim, em vez de se despender centenas de 
horas na transcrição manual ou semiautomática de um dicionário de apenas 
uma variedade, a metodologia envolve o desenvolvimento de um modelo 
que abrange todo o sistema de sons de cada dialeto (Portal da Língua 
Portuguesa, 2018, s.p.). 

Com esse sistema de geração automática de pronúncia, seus proponentes 

objetivaram não só economia, mas uma forma de dispor dos sons da língua 

portuguesa para uso no projeto lexicográfico. 

 

93 LUPo = Léxico Unisyn do Português - projeto voltado a elaboração de um léxico de pronúncia 
independente do dialeto para o português. Para mais detalhes, Cf. texto explicativo no Portal da 
Língua Portuguesa em < http://www.portaldalinguaportuguesa.org/?action=fonetica&page=present >. 

http://www.portaldalinguaportuguesa.org/index.php?action=fonetica&act=list
http://www.portaldalinguaportuguesa.org/?action=fonetica&page=present
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4.2.2.3 CUBE – Current British English searchable transcriptions 

  

O Cube Dictionary (CD) é um dicionário de pronúncia on-line gratuito. Por se 

tratar de uma ferramenta voltada à pronúncia, o CD não inclui definições para os 

seus verbetes e oferece apenas uma pronúncia na variedade SSB para cada item 

pesquisado94. 

Figura 14: Página de acesso do CUBE. 

  

Fonte: http://cubedictionary.org/ 

O diferencial do CD é permitir que o usuário busque palavras tanto pela grafia 

quanto pelo som.  Dispõe de espaços de busca distintos para grafia e para som; os 

usuários podem usar cada uma separadamente ou usá-los conjuntamente para 

procurar palavras que tenham uma determinada grafia e/ou pronúncia.  Os registros 

de áudios no CUBE estão ligados ao YouGlish.com95. Ao clicar no botão de play, o 

consulente é redirecionado para uma gravação em vídeo no YouTube com 

transcrição, no qual pode ouvir a palavra pesquisada sendo pronunciada por 

pessoas reais em contextos reais. Nem todas as palavras do CUBE estão 

 

94 Estas e outras informações estão disponíveis na seção ‘About CUBE: CUBE’s background’ no 

endereço: <http://cubedictionary.org/>. 
95 YouGlish, palavra criada da fusão de YouTube e English, é um portal que apresenta palavras em 

contexto, a partir de vídeos disponíveis no YouTube, conforme wiki disponível em:  
<https://teflpedia.com/YouGlish>. 

http://cubedictionary.org/
http://cubedictionary.org/
https://teflpedia.com/YouGlish
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disponíveis no YouGlish, mas como o seu banco de dados está sendo expandindo 

rapidamente e a acurácia das informações melhoradas, novas inclusões são feitas e 

podem suprir essas deficiências. 

Para a busca por sons, o CUBE usa caracteres ascii96 e não símbolos 

fonéticos do tipo encontrados no AFI. O usuário precisa conhecer os símbolos do 

ascii que equivalem aos do AFI; para esse fim, há uma tabela disponível para 

consulta. O exemplo disponível na homepage da ferramenta é o seguinte: para 

procurar por θ, ɪ, e ŋ é preciso colocar respectivamente os caracteres T , i , e N . O 

símbolo # indica, assim como na busca por grafia, fronteira inicial ou final de palavra. 

Figura 15: Exemplo de busca com o CUBE. 

Busca Encontra Não encontra 

θ ɪ ŋ k  — Think 

T i n  thin, thinly… thing, think 

T i N  anything, thing, think, think-tank… tin, thin 

# T i N  thing, think, think-tank… Anything 

T a N  thank, thanked, Thanksgiving… Than 

D a n  Dan, dandelion, commandant… Dank 

D a n  Than Dan 

D a N  — Dan, than 

Exemplo extraído da página de apresentação do CUBE. 

Na seção, ‘busca avançada do CUBE’ [Advanced searching in CUBE], há 

mais detalhamentos sobre a pronúncia de palavras e a forma de contrastar os sons 

 

96 Acrônimo, que significa ‘American Standard Code for Information Interchange’, ou seja, ‘código 

padrão para intercâmbio de informações’.  Trata-se de um código do tipo binário (0 e 1), que faz a 
codificação de um conjunto de 128 sinais, dos quais 95 são sinais gráficos (letras do alfabeto latino, 
sinais de pontuação, sinais matemáticos) e 33, sinais de controle, conforme texto explicativo 
disponível em:  
<https://web.archive.org/web/20160617012149/http://worldpowersystems.com/J/codes/X3.4-1963/>. 
Para outras informações, cf. ‘O Código ASCII’, em:  

<https://br.ccm.net/contents/54-o-codigo-ascii>.  

https://web.archive.org/web/20160617012149/http:/worldpowersystems.com/J/codes/X3.4-1963/
https://br.ccm.net/contents/54-o-codigo-ascii
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em inglês.  Há subseções para tonicidade [word stress], pares mínimos [minimal 

pairs] e contagem de sílabas [syllable count], entre outras. 

4.2.2.4 Emma Saying – English pronunciation tutorials 

Emma Saying disponibiliza um dicionário com informações sobre pronúncia 

em clipes de vídeo.  O projeto é, na verdade, um canal no Youtube que oferece um 

guia de pronúncia para interessados em aprender inglês.  O objetivo da ferramenta é 

“criar um vídeo de pronúncia para cada palavra da língua inglesa97”.   

Figura 16: Interface do Emma Saying 

           

Fonte: http://emmasaying.com/ 

 

O dicionário oferece a informação sobre pronúncia por meio de vídeos que 

apresentam o item lexical pesquisado sendo pronunciado sucessivas vezes. Essas 

pronúncias são separadas por pausas curtas.  

 

 

 

 

97 [Create a pronunciation video for each and every word in the English language.]  

Texto completo disponível no endereço:  http://emmasaying.com/about/. 

http://emmasaying.com/
http://emmasaying.com/about/
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Figura 17: Exemplo de vídeo com a pronúncia do nome próprio ‘Doug 
Tompkins’ em resultado de busca com o Emma Saying. O vídeo está hospedado no 

YouTube. 
 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=PMhKTTbqgSs.  
 

Na caixa de busca, os usuários podem inserir palavras isoladas ou grupos. 

Diferentemente de outros dicionários on-line, o ícone com a lupa que aparece dentro 

do retângulo de pesquisa, à esquerda, é meramente decorativo. Entretanto, sua 

presença no local de busca pode induzir consulentes a pensar que tem alguma 

função. Após a inserção do item a ser pesquisado, é preciso pressionar o botão de 

enter no notebook ou no teclado do desktop para gerar resultado. Já na interface 

para smartphones e iphones, para se chegar à caixa de busca é preciso rolar a tela 

até chegar ao fim da página, não sendo muito amigável. Após achar o retângulo de 

pesquisa, o procedimento é semelhante com o realizado para dispositivos maiores, 

exceto que o usuário deve clicar no ícone de busca do seu telefone móvel, que, em 

geral, é uma lupa.  

Somente são apresentadas palavras cuja pronúncia inspira dúvida ou é 

considerada difícil mesmo para falantes nativos. Os exemplos oferecidos são:  

<pneumonoultramicroscopicsilicovolcanoconiosis> e <otorhinolaryngologist>, bem 

como nomes próprios. Não é possível acessar relações de palavras/expressões, 

digamos, por ordem alfabética para uma consulta aleatória. No presente estágio, o 

usuário precisa inserir o que está procurando. Entretanto, o algoritmo de busca 

oferece aproximações ou algumas expressões contendo o item lexical.  Por 

exemplo, ao se buscar <comfortable>, o dicionário entrega <comfortableness> e 

<uncomfortable>; ao se procurar por <letter>, a busca gera <newsletter> e <letter of 

https://www.youtube.com/watch?v=PMhKTTbqgSs
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credit>.  

Apesar do caveat de que as pronúncias podem diferir dependendo de onde o 

consulente nasceu ou mora, as respostas às perguntas frequentes não deixam claro 

se os áudios são resultado de TTS ou gravações feitas por pessoas. 

 
4.2.2.5 Howjsay – A Free Online Talking Dictionary of English Pronunciation 

 

O Howjsay é uma ferramenta on-line gratuita que oferece informações sobre a 

pronúncia do inglês. O padrão seguido é o SSB [Standard Southern British], ou seja, 

o inglês do sul da Grã-Bretanha que usado como norma. Entretanto, também é 

possível encontrar informações sobre outras variedades de inglês.    

 

Figura 18: Página de acesso do Howjsay. 

 

 

Fonte: https://howjsay.com/ 

 

O Howjsay é descrito como um dicionário on-line de fala. Para proceder com a 

busca, o usuário deve inserir a palavra que deseja em letras minúsculas, depois 

clicar na lupa. Quando o resultado aparecer em rosa, basta clicar na palavra para 

ouvir a pronúncia. Não é possível usar pontuação no retângulo de pesquisa; assim, 

siglas como ‘HIV’ devem ser escritas como se fossem uma palavra regular.  As 

pronúncias para as palavras encontradas no Howjsay são todas pré-gravadas e não 

https://howjsay.com/
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se faz uso de sintetizador de voz. A variedade priorizada é o inglês britânico padrão 

(SSB), mas há registros em outras variedades do idioma.  Além da versão disponível 

on-line, os usuários podem baixar o aplicativo do Howjsay para iphone e Android. 

 

4.2.3 Um dicionário de pronúncia em CD-Rom e um guia de pronúncia de uso 

restrito 

Dicionários de pronúncia são ferramentas lexicográficas especializadas, que 

oferecem suporte informacional sobre a maneira como itens lexicais são produzidos 

na língua falada. A opção lexicográfica mais comum é disponibilizar uma variante 

como modelo a ser seguido. Já um guia de pronúncia tem a função de auxiliar de 

maneira mais prática aqueles que desejam aprender a articular e produzir sons e 

palavras na língua-alvo ou, mesmo adquirir um determinado sotaque ou ‘eliminar’ 

marcas da L1. A seguir, algumas ferramentas são analisadas com vistas a 

determinar o tipo de suporte ao usuário que disponibilizam.  

4.2.3.1 Longman Pronunciation Dictionary 

Figura 19: Página de acesso do DC-ROM do LPD (3ª. ed.) 
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Fonte: LPD (3ª. ed.), CD-ROM. 

O Longman Pronunciation Dictionary98 (LPD)  é um dicionário especificamente 

de pronúncia, apresentando vários desdobramentos desse aspecto para quem o 

desejar explorar. Na seção inicial intitulada Longman Pronunciation Dictionary, o 

usuário encontra a barra para inserção da palavra a ser buscada. Além desta, há 

mais quatro seções: um guia de pronúncia, um laboratório de autoestudo, uma 

central com materiais de referência para professores e as pesquisas de preferência 

de pronúncia do inglês. A microestrutura, além das pronúncias padrão britânica e 

americana, inclui também as formas átonas e as formas enfáticas das palavras, bem 

como realizações de formas reduzidas, seguidas dos percentuais resultantes das 

pesquisas sobre preferência de uso. 

 

4.2.3.2 Pronunciation Coach [Guia de pronúncia] 
 

Figura 20: Página de acesso do software Pronunciation Coach. 

                  

Fonte: http://www.rose-medical.com/pronunciation-coach.html 

 

 

98 Para mais informações sobre a 3ª. edição, com formato eletrônico do LPD em CD-ROM, acesse a 

página de John C. Wells no endereço: <https://www.phon.ucl.ac.uk/home/wells/lpd3.htm>. 

http://www.rose-medical.com/pronunciation-coach.html
https://www.phon.ucl.ac.uk/home/wells/lpd3.htm
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O PC é um software pago que funciona como ferramenta de trabalho com 

pronúncia para aprendizes de língua e para terapeutas de fala no uso com seus 

pacientes. 

 

Figura 21: Corte sagital do trato vocal com a articulação de /s/. 

 

                                                              

 

Fonte: http://www.rose-medical.com/pronunciation-coach.html 

 

O texto de apresentação na página de divulgação guia de pronúncia afirma 

que “sem uma boa compreensão de como pronunciar os sons individuais de uma 

língua, pode ser difícil falar as palavras com clareza99”. Descontado o aspecto 

mercadológico de valorização do recurso oferecido por essa ferramenta 

lexicográfica, a mensagem vai ao encontro do que proponentes de abordagens 

analítico-linguísticas defendem quanto ao trabalho com pronúncia – que o 

conhecimento dos mecanismos envolvidos da produção de fala pode resultar em 

uma melhora no desempenho de aprendizes (Cf. HONIKMAN, 1964). 

O software dispõe dos seguintes recursos para que os usuários trabalhem no 

aprimoramento de pronúncia:  

- Mostra como pronunciar qualquer som, palavra ou frase. 

- Grava a pronúncia do consulente e permite que ela seja comparada com um 

exemplo. 

 

99 [Without a good understanding of how to pronounce the individual sounds of a language, it can be 
difficult to speak words clearly] 

http://www.rose-medical.com/pronunciation-coach.html
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- Usa um programa de reconhecimento de fala de primeira linha para avaliar a 

pronúncia. 

Figura 22: Recursos para apresentação de modelo de pronúncia – posição dos 
lábios, movimento da língua, vista frontal da cavidade oral e oscilograma.  

              

 

 

Fonte: http://www.rose-medical.com/pronunciation-coach.html 

Cada modelo de pronúncia no software contém: 

1. Clipe de áudio para ouvir a pronúncia. 

2. Um vídeo da boca e dos lábios. 

3. Um vídeo da anatomia da fala. 

4. Um vídeo mostrando o contato da língua com o céu da boca. 

5. Símbolos fonéticos para identificar cada som da fala. 

6. Registro de ondas [Waveforms] para ver tempo, tom [pitch] e intensidade de 

fala (ou volume). 

http://www.youtube.com/embed/9sbc2zpUbmU?rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/9sbc2zpUbmU?rel=0&autoplay=1
http://www.rose-medical.com/pronunciation-coach.html
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Outro atrativo do pacote de programas da RoseMedical, é o dicionário de 

pronúncia [Pronunciation dictionary], que permite criar modelos de pronúncia de 

21.000 palavras e sons.  Essas palavras estão organizadas em ordem alfabética: 

Figura 23: Pronunciation dictionary, ofertado no pacote do guia de pronúncia. Em 
destaque, a relação entre letras e sons no alfabeto inglês. 

                             

Fonte: http://www.rose-medical.com/pronunciation-coach.html 

 

4.3 Considerações sobre as ferramentas lexicográficas eletrônicas examinadas 

 

Os dicionários e guias de pronúncia eletrônicos examinados oferecem 

interfaces com limitados recursos para expansão da informação sobre os itens 

pesquisados. As exceções são as ferramentas não livres, isto é, o LPD e o Guia de 

Pronúncia, que, dentro de suas especificidades, disponibilizam várias formas de 

complementação e ampliação de informação, bem como meios diversificados de 

oferta de suporte aos usuários para que possam extrair o máximo da ferramenta. As 

http://www.rose-medical.com/pronunciation-coach.html
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ferramentas livres são projetadas para desempenhar sua função primeira, que é 

oferecer respostas quanto ao significado e/ou pronúncia de itens lexicais 

pesquisados.   

Os dicionários gerais dispõem de formas interativas e, muitas vezes, lúdicas 

para que usuários que assim o desejem possam ampliar o seu conhecimento sobre 

o léxico, mas isso se limita a significação, grafia e, em alguns casos, frequência de 

uso. Esses recursos parecem ser uma forma de facilitar e incentivar o uso da 

ferramenta lexicográfica como instrumento no processo de ensino ensino-

aprendizagem.  Entre os recursos interativos, pode-se listar jogos ou quizzes 

elaborados com o propósito de testar o conhecimento de usuários sobre aspectos 

semânticos, pragmáticos, sintáticos e/ou ortográficos do léxico. Acerca da pronúncia, 

os dicionários gerais examinados não apresentaram possibilidades de 

complementação ou exercícios relacionados às especificidades fonéticas do idioma 

ou regularidades fonológicas, que possam servir de subsídio para uma tomada de 

consciência sobre o sistema fonético-fonológico da língua. 

Sobre as ferramentas lexicográficas on-line examinadas, em relação ao 

suporte oferecido sobre pronúncia, foi possível constatar:  

1. A informação sobre a pronúncia do verbete é apresentada de duas formas: 

a. com transcrição (geralmente, usando-se os símbolos do AFI, mas 

também por meio de reescritura fonética [phonetic respelling]; b. Com 

registro de áudio obtido através de sintetizador de voz ou por meio de 

captura da voz de pessoas reais; 

2. As transcrições utilizadas são de dois tipos: as que usam respelling e as 

que usam os símbolos do AFI; o primeiro grupo oferece aproximações que 

utilizam as letras do alfabeto da L1 dos aprendizes para explicar como a 

palavra deve ser pronunciada; o segundo, usa uma notação que é mais 

precisa, mas demanda conhecimento prévio dos símbolos ou aprendizado 

para acesso à informação sobre pronúncia;    

3. A ‘materialidade’ do som, representada pela disponibilização de áudio 

ilustrando a pronúncia da palavra pesquisada, parece ser encarada pelos 

editores e compiladores como a ‘fronteira final’ do que pode ser ofertado 

aos usuários como suporte;  

4. Sobre o registro em áudio, os dicionários gerais utilizam sintetizadores de 
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voz, talvez pela facilidade de vincular a pronúncia à palavra via TTS. As 

ferramentas especializadas em pronúncia usam tanto TTS quanto 

crowdsourced data, ou seja, dados alimentados por ‘pessoas reais’, como 

é o caso do FORVO. 

 

Com ferramentas lexicográficas eletrônicas, o usuário não precisa folhar até 

chegar no item que procura; basta inseri-lo na caixa de busca e, com um ‘clique’, a 

busca é iniciada. No entanto, o suporte sobre pronúncia é limitado. Não há nas 

ferramentas on-line algo equivalente às seções da outside matter com conteúdo 

preparado para enriquecer a informação buscada ou para guiar determinados 

usuários no processo de aprendizagem da língua-alvo. Mesmo a ferramenta do 

Google, o GT, não disponibiliza formas de empregar a Web para ampliar o escopo 

informacional.  

 Por fim, os responsáveis pela criação das ferramentas lexicográficas não 

parecem levar em consideração achados importantes da literatura sobre aquisição 

fonético-fonológica de segunda língua acerca da percepção de fala;  a lógica das 

equipes responsáveis pela oferta de informação sobre pronúncia na totalidade dos 

dicionários on-line examinados parece ser que o áudio com exemplo de como a 

palavra é pronunciada é o suficiente como fonte de informação. Dessa fonte, a 

suposição é de que os usuários podem obter o que precisam para pronunciar, ao 

seu turno, o item que foi objeto da busca. Um fato notório sobre a percepção de fala 

é que aquilo que os aprendizes ‘ouvem’, isto é, o que percebem, pode ser diferente 

do que foi efetivamente produzido por um interlocutor. O sistema fonológico da L1 é 

capaz de causar ilusões perceptivas; essas ilusões perceptivas podem funcionar 

como input indesejado para quem procurava informação pronúncia. Tem-se também 

questões relativas à fisiologia da fala, diferenças entre as configurações 

articulatórias de línguas diferentes que não são usadas minimamente para melhorar 

o suporte oferecido. 

 Muitas são as lacunas encontradas, mas é preciso manter-se em mente que 

interfaces minimalistas são o que a maioria dos usuários esperam e consideram 

user-friendly. A ferramenta que queira melhorar o suporte à pronúncia precisa levar 

isso em consideração. Dizer e oferecer tudo não é lexicograficamente interessante 

ou informacionalmente útil, pois a demanda do usuário é por algo específico: a 
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pronúncia ‘daquela palavra’ que pesquisou. Por essa razão, o desenho tem que ser 

fonolexicograficamente enxuto, mas informacionalmente robusto.  
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5 PRODUÇÃO E PERCEPÇÃO DE FALA NO CONTEXTO 

FONOLEXICOGRÁFICO  

 

Até o advento das ferramentas lexicográficas eletrônicas, a informação e o 

suporte disponibilizados sobre a pronúncia de uma língua era restrito a transcrições 

por meio de símbolos fonéticos (AFI ou derivados) ou formas ad hoc de reescrita 

segundo a ortografia da L1 do usuário e uma tabela explicativa dos símbolos 

utilizados, que trazia palavras da língua-alvo nas quais figuravam os sons 

destacados. Com a chegada dos chamados dicionários para aprendizes [learner’s 

dictionary], a informação microestrura passou a incorporar, ainda idiograficamente, 

descrições relativas ao contraste de formas átonas e tônicas, principalmente, das 

vogais nas palavras. Ramos (2018, p. 18), em análise da informação contida nos 

verbetes e na outside matter (front/middle/back matter) de dicionários impressos de 

inglês voltados a falantes do português, aponta que não há, de fato, nada 

desenhado especificamente para os supostos destinatários dessas obras, ou seja, 

pessoas cuja L1 é o português. Além da imprecisão no uso das transcrições, que, 

ora se configuravam em ‘transcrições amplas’, ora em restritas’, as informações 

complementares disponibilizadas  através de tabelas com, por exemplo, homófonos 

e homógrafos, não apontavam para as regularidades da L2, nem sequer aludiam a 

possíveis dificuldades na produção ou mesmo percepção de determinados sons 

atestadas na literatura sobre aquisição fonético-fonológica envolvendo a 

direcionalidade L1 →L2 em questão.  

O impacto informacional da utilização de meios eletrônicos em lexicografia foi 

bastante lento. Em sua primeira fase, as obras de referência foram simplesmente 

digitalizadas, de forma que os 20,000.00 verbetes que eram anteriormente 

distribuídos em vários tomos em formato de livro passaram a ser entregues em uma 

mídia capaz de comportar todos esses dados em um objeto pequeno e de fácil 

manuseio, como um CD-ROM. A economia de espaço e o dinamismo da busca por 

informação foram as grandes vantagens exploradas pelos departamentos de 

marketing nesses primórdios. As possibilidades do meio eletrônico e digital foram de 

uma forma muito gradual sendo exploradas. As descobertas feitas e compartilhadas 

nos eventos de T.I. e de lexicografia eletrônica foram, aparentemente, assimiladas 
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com extrema parcimônia, tanto pela lexicografia ‘de mercado’ quanto pela 

lexicografia sem fins lucrativos. A inclusão de clipes de áudio nas mídias em CD e 

CD-ROM aconteceu nos dicionários bilingues e ou bilingualizados para aprendizes 

ou nos monolíngues para aqueles itens que inspiram dúvidas e desvios de pronúncia 

mesmo entre os falantes nativos, por exemplo, <chasm> ou <trough>, em inglês.  

Para línguas como o português, em que há uma suposta relação direta entre 

grafemas e fonemas no imaginário popular, a utilização de registros de áudio é feita 

de forma muito periférica, para ratificar concepções baseadas em um purismo 

linguístico ilustradas por conceitos como ortoépia ou para fins lúdicos (ex. as ‘vozes’ 

dos animais ou o som produzido por diferentes instrumentos musicais). As diferentes 

formas que os brasileiros de norte a sul e de leste a oeste pronunciam as palavras 

do léxico da língua são todos colocadas uma vala comum, por alguns chamada de 

‘regionalismos’ ou de ‘variação’. Que essas variações não são todas iguais e que 

muitos fenômenos pouco compreendidos pelos ‘defensores’ do ‘bom falar’ são 

rotulados de regionalismo, parece não ser relevante. O que é relevante é que as 

decisões de ordem lexicográficas de usar um recurso disponível devem vir atreladas 

a um conhecimento de base sobre o assunto e sobre os usuários para os quais a 

ferramenta se destina. A necessidade de se tratar da produção de fala em um 

dicionário de pronúncia é um tanto evidente. Se o objetivo é superar a onipresente e, 

para muitos, hermética transcrição fonética feita com o AFI e oferecer informações 

que realmente atendam as demandas específicas dos usuários-aprendizes, se faz 

necessário achar formas de incorporar, por exemplo, informações acerca da 

articulação dos sons a fim de que os usuários aprendam sobre seu aparelho fonador 

e sobre como utilizá-lo na produção de sons da língua-alvo; os usuários precisam 

também ser conscientizados sobre dificuldades de aprendizado na língua-alvo que 

podem ser causadas por ‘hábitos’ articulatórios de produção dos sons da sua L1. 

Menos evidente e, segundo a pesquisa com ferramentas lexicográficas on-line quase 

totalmente ignorada, é a questão da percepção. Ou melhor, as concepções sobre o 

que é e como se percebe os sons da fala. Diante desse cenário, a primeira parte 

revisita a mais que centenária fonética articulatória aqui representada pelo uso de 

três descritores que, talvez, por falta de compreensão são não raras vezes usados 

intercambiavelmente. São eles: a base de articulação, a configuração articulatória e 

a qualidade de voz.  O objetivo é argumentar que não se trata apenas de uma 
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questão terminológica, mas que as especificidades articulatórias e descritivas do 

como cada um pode ser empregado para disponibilização de informação nos 

verbetes e de orientações complementares na outside matter do dicionário. Depois 

disso, volta-se a atenção para a percepção de fala. Embora haja inúmeros enfoques 

para se tratar desse assunto, o propósito neste momento é apresentar simplesmente 

um resumo para que se compreenda do que trata o conceito e, a partir de problemas 

constatados após o exame dos dicionários e guias de pronúncia on-line, se possa  

proceder com uma problematização com vistas a ofertas de alternativas e soluções 

para os problemas constatados.    

 

5.1 Configuração articulatória, base da articulação e qualidade de voz: 

descritores fonético-articulatórios como recursos para otimizar a oferta de 

informações em um dicionário de pronúncia 

 

  Para muitos linguistas e pensadores pós-saussurianos100, língua é um objeto 

bem definido e homogêneo, presente em uma massa heterogênea que compreende 

eventos de fala. Sobre esse sistema, Saussure (1916/1945 p. 144) afirma que “na 

língua, há apenas diferenças sem termos positivos101”. Isso quer dizer que uma 

forma de abordar e explicar fenômenos linguísticos é pelo que não são quando 

colocados em oposição a outros.  Com isso em mente, a atenção agora se volta a 

descritores fonético-articulatórios, como a configuração articulatória (C.A.), a base de 

articulação (B.A.) e a qualidade de voz (Q.V.).  A ideia é que cada um desses 

descritores seja entendido por meio daquilo que abrange em contraste com os 

outros dois.  Mais especificamente, esta seção da tese trata das diferenças e 

características da produção dos sons da fala que podem ser descritas e analisadas 

pelo viés da fonética articulatória, particularmente, as que envolvem os três 

descritores listados anteriormente e o uso deles em fonolexicografia. O 

conhecimento sobre sistemas particulares de cada língua é usado para abordar 

questões relativas à pronúncia em L2. Além do trabalho de Dresher (2010), há 

outros estudos que relacionam pronúncia a especificidades de uma dada língua, 

como Major (2001) em fonologia de L2, Roach (2009) em fonética e fonologia do 

 

100 Ver, por exemplo, Wells (1947), Maniglier (2005), Cameron (2013). 
101 [En la lengua sólo hay diferencias sin términos positivos.] 
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inglês, e Flege (1987b; 1995) em aquisição fonético-fonológica de L2, entre outros.  

Para além da produção de fala, há também questões perceptivas as quais podem 

influenciar no aprendizado e aquisição de sons da língua-alvo.  Por enquanto, o que 

importa é tratar dos mecanismos do aparato vocal envolvidos na articulação dos 

sons da L2 para os quais o aprendiz busca informações.   

Para começar, se faz necessário estabelecer a distinção entre os três 

descritores fonético-articulatórios e destacar suas especificidades, usando como 

base a literatura sobre pronúncia, fonética articulatória e áreas afins. Esta revisão 

busca estabelecer pontos de convergência e divergência entre os termos 

Configuração Articulatória, Base de Articulação e Qualidade de Voz com o propósito 

de defender a compreensão do que torna cada descritor distinto um do outro e sua 

capacidade de abordar, descrever e explicar fenômenos que não são cobertos pelos 

outros ou não são tratados com a mesma profundidade.   Para delimitar o que cada 

termo abarca, opta-se por uma abordagem terminológica mais estrita, um tanto 

wüsteriana102, na qual um termo deve remeter a um único conceito.  O ponto de vista 

tomado é de que cada um dos três termos e seus descritores correspondentes 

tratam de aspectos distintos da fisicalidade da fala e podem ser complementares uns 

aos outros, mas não devem ser usados como expressões sinônimas para conceitos 

intercambiáveis, como, por vezes, alguns autores fazem crer que sejam.   

 Primeiramente, é feita a distinção entre C.A. e B.A., por serem, dos três 

termos, os que são mais comumente trocados para se referir moldes articulatórios 

do trato vocal.  Na C.A. o órgão língua é um entre outros elementos do trato vocal 

que são usados na articulação dos sons da fala; Na B.A., a língua é a principal 

referência e foco descritivo. A língua é um dos articuladores ativos da C.A., o que 

pode ter motivado alguns pesquisadores a usar ‘base’ e ‘configuração’ como 

 

102 Eugen Würster (1898-1977) foi um engenheiro austríaco e professor com forte interesse para as 
ciências da comunicação.  Würster desenvolveu o que viria a ser a sua Teoria Geral da Terminologia 
com base no seu trabalho na compilação  de The Machine Tool (1968). Sua visão de terminologia 
pode ser resumida nos seguintes objetivos listados por Protopopescu (2013, p.196): “a) eliminar a 
ambiguidade das linguagens técnicas por meio de padronização da terminologia a fim de torná-las 
ferramentas eficientes  de comunicação; b) convencer os usuários  de linguagens técnicas  dos 
benefícios da terminologia padronizada; c) fundar a terminologia como uma disciplina para todos os 
propósitos práticos  e lhe conceder o status de ciência”.  [a) to eliminate ambiguity from technical 
languages by means of standardization of terminology in order to make them efficient tools of 
communication; b) to convince all users of technical languages of the benefits of standardized 
terminology; c) to establish terminology as a discipline for all practical purposes and to give it the 
status of a science.] 
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sinônimos103 para descrever a posição que os articuladores assumem para a 

produção dos fones de uma determinada língua. Ao se estabelecer a distinção entre 

cada descritor, há um ganho descritivo, pois se amplia as formas de abordar a 

informação articulatória. Completando a trilogia de descritores, tem-se a qualidade 

de voz.  A Q.V. agrega especificidades descritivas na abordagem dos sons da fala, 

mas, como se verá adiante, às vezes, aparece na literatura como se fosse um termo 

intercambiável com C.A.  

      

5.1.1 Configuração articulatória (C.A.) vs. base de articulação (B.A.) 

 

Configuração articulatória e base da articulação são dois termos usados para 

descrever a posição default assumida pelos articuladores durante a produção dos 

sons da fala em uma determinada língua. Não raro, esses dois termos são usados 

de forma intercambiável na literatura. Estritamente falando, descrevem duas 

situações separadas, como as explicações que se seguem demonstram. Para Laver 

(1978, p. 1), a configuração articulatória é “um termo moderno para o componente 

da qualidade de voz do falante que deriva de um ajuste muscular habitual (como 

manter a língua na parte de baixo da boca)104”.  Embora essa fosse a definição 

corrente à época da publicação do seu trabalho, o conceito geral de configuração 

articulatória - no Ocidente, pelo menos - pode ser rastreado até o século XVII, com 

escritos sobre fonética. Em trabalho basilar em fonética articulatória, Honikman 

(1964, p. 73) descreve essa configuração como:   

A disposição das partes do mecanismo de fala e sua ação composicional, isto é, a 
colocação justa das partes individuais, separadamente e em conjunto, para 
articulação segundo a substância fonética da língua em questão. Dizendo de outra 
maneira, é o arranjo geral e a manobra dos órgãos de fala necessários para a fácil 
realização de uma enunciação natural. Em linhas gerais, é a base fundamental 
que permeia e, em certa medida, determina o caráter fonético e o timbre 
específico de uma língua. É imanente em tudo o que esses órgãos fazem105. 
 

 

103 Para ilustrar o que estamos falando aqui, Gaya (1966) denomina de base de articulação o que 
para Laver (1978) é chamado de configuração articulatória. 
104 [A modern term for the component of a speaker's voice quality that derives from a habitual 
muscular adjustment (such as tending to keep the tongue low in the mouth)] 
105 [The disposition of the parts of the speech mechanism and their composite action, i.e., the just 
placing of the individual parts, severally and jointly, for articulation according to the phonetic substance 
of the language concerned. To put this another way, it is the overall arrangement and manoeuvring of 
the speech organs necessary for the facile accomplishment of natural utterance. Broadly, it is the 
fundamental groundwork which pervades and, to an extent, determines the phonetic character and 
specific timbre of a language. It is immanent in all that the organs do.] 
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Em outra passagem da mesma obra, a autora fornece mais detalhes acerca 

de sua concepção de configuração articulatória; com isso, completa uma proposta 

de definição que se tornaria bastante popular entre seus seguidores: 

Uma configuração articulatória é a postura oral geral e a mecânica, tanto 
externa quanto interna, necessárias como estrutura para a fusão e 
integração confortável, econômica e fluente dos sons isolados naquele todo 
harmonioso e cognoscível que constitui a pronúncia realizada em uma 
língua 106 (1964, p. 73). 

 

Configuração articulatória, nesse sentido, compreende a postura geral dos 

articuladores e o processo de movimento e contato entre os órgãos ativos e 

passivos, bem como a postura harmônica para a produção dos sons de uma 

determinada língua.  

Nos trabalhos de fonética articulatória e áreas correlatas, os termos 

configuração articulatória (C.A.) e base de articulação (B.A.), frequentemente, 

aparecem como sinônimos (MOMPEAN, 2003). B.A e C.A. são apresentadas como 

termos diferentes para o mesmo conceito. Com o passar do tempo, as duas 

expressões passaram a denotar percepções específicas sobre o fenômeno 

envolvido na produção de um som particular no trato oral e ao molde de articulação 

assumido para produzi-lo. Como resultado, diferentes autores começaram a 

introduzir perspectivas distintas em relação ao que entendiam por configuração 

articulatória.  

Borissoff (2012, p. 1) relata que, se C.A. é um termo relativamente moderno e 

entrou na literatura a partir de Honikman (1964), B.A. tem uma história muito mais 

antiga e, portanto, mais controversa. O filólogo alemão Eduard Sievers (1850 - 1932) 

é referido pelo autor como sendo o primeiro a usar o termo base de articulação. No 

idioma nativo do filósofo, o alemão, a base de articulação é denominada 

Operationsbasis. Já para Sievers, o termo se refere a um estado particular dos 

órgãos vocais em posição de repouso, em um modo pronto para a fala, e a uma 

posição particular da língua (Lagerung der Zunge) que o autor acredita ser mantida 

em toda a fala entre articulações e pausas. Ele também afirma que essa posição 

específica é particular de cada língua.  Além disso, argumenta que ao mudar essa 

 

106 [An articulatory setting is the gross oral posture and mechanics, both external and internal, 
requisite as a framework for the comfortable, economic and fluent merging and integrating of the 
isolated sounds into that harmonious, cognizable whole which constitutes the established 
pronunciation of a language.] 
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posição para combinar com a da língua-alvo, as nuances de sons característicos 

acompanhariam a articulação por conta própria, posição retomada por Borissoff no 

século 21.  (SIVERS, 1876 apud BORISSOFF, 2012, p. 1). 

  Em uma visão que pode ser chamada de ‘clássica’, a B.A. engloba a postura 

e os movimentos da língua e, como mencionado no parágrafo anterior, era algo 

específico de cada idioma. Na figura abaixo, uma representação com as articulações 

das vogais médias em inglês britânico padrão (Received pronunciation107) e em 

russo padrão é apresentada. É importante observar em cada caso, as diferentes 

posições assumidas pela língua. 

 

Figura 24: Base de articulação (B.A.) com corte sagital para o inglês (R.P.) e para o 
russo. A área onde as vogais médias são produzidas é indicada nas duas imagens.  

 
Fonte: Adaptação de Borissoff (2013), a partir de desenhos de Hardcastle (1976) e Panov (1967)108. 

   

Apesar de a figura acima ter sido elaborada para ilustrar o local onde as 

vogais médias são produzidas no trato vocal superior, ela permite observar que a 

posição geral da língua em cada idioma é distinta. Para o inglês, no qual a ponta da 

língua desempenha um papel mais ativo, a posição padrão é mais anteriorizada. Em 

russo, em função de as vogais médias serem produzidas mais perto da extremidade 

posterior, a língua parece estar mais retraída e a ponta parece estar mais longe dos 

 

107 Forma de inglês britânico sulista padrão associada à fala ‘recebida’ e incentivada nas escolas 
tradicionais inglesas.  
108 Todas as figuras nesta seção foram adaptadas e retrabalhadas pela artista visual Rita Castanho 
Stalivieri a partir dos originais devidamente creditados. As traduções das legendas são do autor desta 
tese.   
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dentes da frente. Compreender as possibilidades articulatórias da língua durante a 

fala e quais partes dela entram em contato ou se aproximam de outros articuladores 

(passivos e ativos) é fundamental para entender o que é a B.A e seu impacto sobre 

a C.A. A Figura abaixo apresenta as divisões da língua em sua forma mais difundida, 

em ponta (ou ápice), lâmina e corpo. 

 

Figura 25: Divisões da língua. 

 

       

Fonte: Messum (2010), a partir de Ladefoged e Maddleson (1996). 

 

Essa setorização da língua ajuda na determinação dos chamados pontos de 

articulação onde os sons da fala que envolvem esse órgão são produzidos. A língua, 

enquanto articulador ativo, em contato com outros articuladores, é responsável por 

um grande número de fones nos diferentes idiomas do mundo.  

Anterior a Ladefoged e Maddleson (1996), Hardcastle (1976) já havia utilizado 

um corte sagital para ilustrar dois possíveis sistemas de movimentos da língua: um 

feito com a parte que compreende a ponta e a lâmina e o outro com o corpo da 

língua. A figura abaixo ilustra as possibilidades articulatórias desses dois sistemas. 
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Figura 26: Dois sistemas de movimento da língua. 

     

  

                             

Fonte: Borissoff (2012, p. 2) a partir de Hardcastle (1976). 

 

 Línguas distintas têm B.A.s distintas. Esta é, portanto, a primeira lição a ser 

tirada do que foi visto até este ponto. Assim, mesmo quando as línguas 

compartilham certos sons, como em um sistema com, por exemplo, cinco vogais, as 

diferentes B.A’s, do ponto de vista articulatório, são fatores responsáveis pela 

produção de sons semelhantes, mas fonético-articulatoriamente distintas. Essa 

diferença, em um grau leve, pode levar a percepção daquilo que comumente se 

chama de sotaque e, em grau mais extremo, pode fazer com que esse som 

resultante seja percebido como correspondente a outro no sistema fonológico de 

quem ouve. Tomemos como exemplo um diagrama de vogais elaborado por 

Jakobson (1962) e usado em Dresher (2010, p. 3). Um rápido olhar no arranjo das 

vogais permite ver que, em tcheco, a posição "confortável" da língua para a 

articulação das cinco vogais seria mais medial e centralizada, enquanto em 

eslovaco, o contraste parece estar entre vogais anteriores e posteriores. Isso poderia 

implicar que a posição default nesse idioma (eslovaco) apresenta um espaço menor 

entre a língua e o palato duro, com a língua posicionada mais à frente em resposta à 

produção das vogais anteriores, em oposição ao que em tcheco é alto, médio e 

baixo, seguido por uma retração da língua e abertura da mandíbula. 
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Figura 27: Comparação da distribuição articulatória das vogais entre o tcheco padrão 

e o eslovaco padrão. 

 

Fonte: Jakobson (1962) apud Dresher (2010, p. 3). 

 

Parece ser o caso de que posições da língua mais para o centro da cavidade 

oral ou mais anteriorizadas atenderiam às necessidades articulatórias de cada língua 

para produção de sons em cada caso.  

Borissoff (2012, p. 3) reutiliza uma ilustração usada em Lindblom (1983), na 

qual um indivíduo executa ação de limpar uma janela. O indivíduo representa a 

língua; a janela é a cavidade bucal e o movimento de limpeza demonstra a 

articulação do som que se quer produzir. A figura abaixo contrasta duas B.A.’s 

hipotéticas: uma apresenta alguém tentando limpar a outra extremidade da janela, 

mas mantendo o corpo na posição inicial, onde o esforço para realização do trabalho 

é maior e o resultado, menos efetivo. Dito de outra maneira: se um falante quisesse 

articular um som na língua-alvo,  que envolvesse tensionamento da musculatura da 

língua e posicionamento desta junto aos alvéolos, mas mantivesse para processo o 

articulador ativo na posição default do seu idioma materno, que é, ilustrativamente, 

mais relaxada e mais abaixada, o som resultante tenderia a ficar  hipoarticulado, 

gerando um fone com características diferentes daquelas do alvo na L2. Além disso, 

a manutenção da B.A. da L1 para produção de sons na L2 faz com que esse gesto 

articulatório demande mais esforço para produção e, ainda assim, acabe gerando 

um resultado mais pobre. A outra imagem ilustra o que se considera uma boa B.A., 
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isto é, aquela que oferece aos falantes uma posição confortável para o desempenho 

da tarefa articulatória almejada. Nela, vemos que se alguém tem que limpar uma 

área da janela, faz mais sentido aproximar-se dessa área, pois a posição para 

execução da tarefa é mais adequada.  Em resumo, uma B.A. adequada à língua-

alvo facilita a articulação do som almejado, enquanto uma posição inadequada da 

língua no trato vocal superior dificulta essa articulação.  

Outra consequência possível da manutenção da B.A da L1 para articulação 

de sons da L2 é o que falantes nativos percebem como sotaque. O chamado grau 

de sotaque tende a aumentar quanto mais inadequada for a B.A. assumida. 

 

Figura 28: Movimento extremo vs. movimento confortável. 

                                           

Fonte: Borissoff (2012, p. 3), adaptado de Lindblom (1983). 
 

Borissoff (2012, p. 3) explica que a analogia com o movimento de limpeza de 

uma janela pode ser usada para fins didáticos na explicação direta do conceito de 

B.A. a aprendizes de uma L2.  A pessoa que limpa a janela representa o corpo da 

língua e suas possibilidades articulatórias; o seu braço é a ponta e a lâmina da 

língua. É possível ver que o corpo da língua assume uma posição diferente de 

acordo com as exigências feitas à ponta e à lâmina do músculo articulador. 
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Figura 29: centros múltiplos para o corpo da língua. 

 

Fonte: Borissoff (2012, p. 3), a partir de Lindblom (1983). 
 

Messum (2010) também dá destaque à posição da língua em seu estudo 

sobre a B.A do inglês. O autor cita o artigo de Honikman para explicar que uma 

posição default característica da língua em inglês é aquela em que ela está mais 

posteriorizada e "conectada" lateralmente ao céu da boca. A Figura mostra a base 

de articulação mencionada acima para a produção da aproximante retroflexa /ɻ/. Na 

ilustração de Gilbert (2001), usada em Messum (2010, p. 21) e retrabalhada para 

esta tese, vê-se a articulação do som como se fosse observado do alto da garganta 

olhando-se para a frente na cavidade oral: 
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Figura 30: Visão da articulação do /ɻ/ em inglês, como se fosse visto do alto 
da parte de trás da garganta, olhando-se para a frente da cavidade oral. Ilustra a 

posição das partes laterais da língua. 

           

Fonte: Gilbert (2001) apud Messum (2010, p. 21), semelhante à descrição em Honikman (1964). 
 

Por fim, é essencial entender que B.A. é "um agente formador de sistemas de 

nível mais elevado [que] pode ser incorporado tanto a métodos baseados em C.A.  

quanto aos baseados em Q.V.”109 (BORISSOF, 2012, p. 3.).  B. A. é, nessa 

perspectiva, um termo que não deve ser descartado, nem usado 

intercambiavelmente com outro, mas mantido e empregado na sua especificidade, 

por conta de sua conveniência explanatória. Essa conveniência explanatória pode 

ser aplicada, por exemplo, na elaboração de explicações ad hoc nos verbetes de 

dicionários de pronúncia e/ou na outside matter, para informações sobre 

características fonético-fonológicas mais produtivas.  

 

 

 

 

 

109 [A higher level system-forming agent (that) can be incorporated into both A.S. based and voice 
quality based methods.] 
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 5.1.2 A configuração articulatória do inglês e possíveis dificuldades para 

produção de sons do PB 

 

Jenkins (2000), em trabalho sobre a fonologia do inglês como língua 

internacional, dá considerável destaque ao papel desempenhado pelo que chama de 

configuração articulatória no processo de produção de sons em uma determinada 

língua-alvo. Os falantes adultos têm uma configuração articulatória já definida e que 

é adequada para as demandas do sistema fonológico de sua língua materna. 

Quando há diferenças entre os sistemas fonológicos das línguas, uma consequência 

é que certas áreas de articulação que não são priorizadas ou necessárias na L1 

talvez precisem ser reavaliadas para uso na L2. Essa readequação fonético-

fonológica é importante, pois dela pode depender, por exemplo, a inteligibilidade110 

da pronúncia na língua-alvo.   

Em relação ao papel da configuração articulatória nas línguas naturais, 

O'Connor (1973, p. 289), um dos muitos trabalhos sobre Fonética citados por 

Jenkins (2000), faz esclarecimento importante sobre o que distingue 

articulatoriamente as línguas do mundo. Na concepção desse autor, as línguas 

diferem radicalmente em suas configurações articulatórias por conta de diferenças 

gerais relacionadas à tensão, forma da língua, pressão dos articuladores, postura 

dos lábios, bochechas e mandíbula e movimento feito, que perfazem todo o 

processo articulatório.  

Assim, ao se pensar no ensino de pronúncia, não basta considerar as 

questões sistêmicas de ordem mais elevada, mas também os moldes articulatórios 

que resultam da fonologia das línguas. Jenkins (2000, p. 157) é categórica ao 

escrever que os aprendizes de L2 principiam o processo de tentativa de aquisição 

da fonologia da língua-alvo em desvantagem, posto que não conseguirão produzir 

muitos dos sons da língua que querem aprender – a não ser que reposicionem os 

articuladores ativos em configurações semelhantes àquelas adotadas pelos falantes 

de L1. Jenkins (2000, p. 157) enumera, a partir de Bradford (1982, p. 17), uma série 

de especificidades de configuração articulatória que podem gerar dificuldades para 

 

110 Para Derwing (2013, p. 1,2), inteligibilidade diz respeito a “quanto um ouvinte compreende, 

efetivamente, a produção de um falante de L2” [[the extent to which a listener actually understands 
the productions of an L2 speaker.] 
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os aprendizes de L2. Abaixo, segue uma adaptação da lista de Jenkins feita pelo 

autor desta tese e que tem o propósito de elencar algumas das características 

articulatórias do inglês que podem causar problemas na produção de determinados 

sons do PB: 

- O principal foco de articulação dos sons em inglês é a ponta da língua em 

contato ou próxima à crista alveolar. Para o português, a ponta da língua não 

desempenha um papel tão crucial e, em comparação com o inglês, não precisa ficar 

tão anteriorizada no momento da articulação. 

- A frouxidão relativa das consoantes inglesas em comparação com a relativa 

tensão das do PB pode ter impacto no grau de sotaque ou, em casos mais extremos, 

na inteligibilidade do português falado por anglófonos. 

- O chamado centro de gravidade da língua no inglês é do meio para a frente, 

o que leva a uma centralização das vogais, especialmente em posições não-

tensionadas. Esse último fenômeno pode ser observado na prevalência do schwa, 

no Inglês Americano Padrão (General American) e no Inglês Britânico Sulista Padrão 

(Standard Southern British). A ocorrência do schwa (= /ə/) é um processo fonético-

fonológico bastante produtivo e que envolve vogais em posições átonas ou 

hipoarticuladas no inglês. Roach (2009, p. 65.) oferece a seguinte explicação sobre 

o fenômeno: 

A vogal mais frequente no inglês é o ‘ə’, que é sempre associada com 
sílabas fracas. Em termos de qualidade vocálica, ela é média (Isto é, está 
entre as vogais fechadas e abertas) e central (Isto é, está entre as 
anteriores e as posteriores). É geralmente descrita como laxa – quer dizer, 
não é articulada com muita energia. Naturalmente, a qualidade dessa vogal 
não é sempre a mesma, mas a variação não é importante 
[fonologicamente].  Nem todas as sílabas fracas [do inglês] contêm ə, 
embora seja esse o caso de muitas. Os aprendizes do inglês precisam 
aprender onde o ə é adequado e onde não é. Para realizar isso, geralmente 
usamos informações que uma teoria fonêmica tradicional não aceitaria 
como relevante – levamos em consideração a escrita. A pergunta a ser feita 
é: se o falante pronunciasse uma determinada sílaba átona como se fosse 
tônica, qual vogal seria empregada para representá-la, segundo as regras 
gerais da escrita do inglês?111 

 

111 [The most frequently occurring vowel in English is ə, which is always associated with weak 
syllables. In quality it is mid (i.e. halfway between close and open) and central (i.e. halfway between 
front and back). It is generally described as lax – that is, not articulated with much energy. Of course, 
the quality of this vowel is not always the same, but the variation is not important [phonologically]. Not 
all weak syllables contain ə, though many do. Learners of English need to learn where ə is appropriate 
and where it is not. To do this we often have to use information that traditional phonemic theory would 
not accept as relevant – we must consider spelling. The question to ask is: if the speaker were to 
pronounce a particular weak syllable as if it were a strong instead, which vowel would it be most likely 
to have, according to the usual rules of English spelling?] 



120 

 

Em comparação, um fenômeno produtivo no PB é a harmonia vocálica, no 

qual uma vogal mais baixa se eleva. Por exemplo, /e/ para [i] como em m[i]n[i]no 

<menino>. Sons átonos são específicos de cada língua; assim, se um falante de 

inglês articular <menino> como m[ə]n[I]n[ə], a pronúncia resultante pode 

comprometer a sua compreensibilidade ao tornar o item lexical ambíguo.  A fusão de 

/a / e / o / em [ə], pode levar os interlocutores falantes do PB a se questionar se a 

palavra pretendida é < menino> -/o/ ou <menina> -/a/. Battisti e Vieira (2001, p. 

160,161) escrevem o seguinte sobre o que ocorre com as vogais do PB em posição 

átona ao mesmo tempo que destacam o fenômeno chamado de neutralização:   

O sistema vocálico de sete vogais fica reduzido nas sílabas átonas, pois 
certas oposições são suprimidas. Tal redução foi interpretada por Câmara 
Jr. (1970) como neutralização. Entende-se por neutralização, um conceito 
da fonologia de Praga, a perda de um traço distintivo, reduzindo-se dois 
fonemas a uma só unidade Fonológica. Ex. caf[ɛ] - caf[e]teira, b[ɛ]lo – 
b[e]leza, s[ɔ]l – s[o]laço. 
Nesses exemplos, o traço distintivo que separa em duas unidades /e/ e /ɛ/, 
assim como /o/ e / ɔ/, é perdido na posição pretônica. 

 

Quanto às vogais átonas em outras posições, Battisti e Vieira (2001, p. 161) 

acrescentam, com base em Mattoso Câmara Jr, que, para a posição postônica não 

final, ocorre neutralização entre /o/ e /u/, nas vogais posteriores; no entanto, entre /e/ 

e /i/, que são anteriores, o mesmo não acontece. Quanto às vogais nas sílabas 

átonas finais, seguidas ou não de /s/, elas ficam reduzidas a três, como resultado de 

um processo de neutralização entre as vogais médias e as vogais altas. Como 

exemplos, as autoras oferecem mat]i], mat[u], mat[a] (2001, p. 162). Cabe ainda 

esclarecer que, no PB, a neutralização ocorre em paralelo com outro processo, o de 

variação, para explicar o que ocorre com vogais em posições átonas. Dessa forma, 

no nordeste do Brasil, podemos encontrar /ɛ/ e /ɔ/ em posição pretônica.  Exemplo: 

qu[ɛ]rido~ qu[e]rido; h/ɔ/rrível ~ h[o]rrível, entre outros. 

- O movimento dos lábios tem um papel mais neutro em inglês, com reduzido 

arredondamento, espalhamento e protrusão desses articuladores ativos. Mesmo que 

não seja um traço fonológico usado no português para distinção entre fonemas, nas 

vogais do P.B., os lábios são usados para o arredondamento em /o / e /u / - e para o 

‘espalhamento’ em /i/, respectivamente.   
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5.1.3 Qualidade de voz (Q.V.) 

Um terceiro descritor usado para descrever e analisar a fala de um indivíduo é 

a qualidade de voz (Q.V.). Muito pode ser depreendido da voz de uma pessoa, 

particularmente, como ela se sente: se está cansada, com raiva, alegre e assim por 

diante.  MacArthur (2003) define Q.V como:  

O som característico da voz obtido através do modo de vibração das cordas 
ou pregas vocais. Diferenças de grau e modo de oclusão glotal distinguem 
voz modal112 e sussurro e voz murmurada e voz sussurrada. A qualidade da 
voz também depende do grau de tensão na laringe e na faringe e do 
deslocamento vertical da laringe: uma laringe elevada produz uma voz tensa 
e fina e uma laringe rebaixada uma opulente voz de ‘pastor’.  Excetuando a 
distinção entre sons vozeados e não vozeados, qualidade de voz não opera 
contrastes linguísticos, mas transmite informações sobre o falante, tais 
como origem linguística e dialetal, individualidade e estado emocional 
113(s.p.).  
 

 Embora o termo Q.V. possa parecer autoexplicativo, da mesma forma como 

ocorre com a B.A. e a C.A., autores podem discordar quanto ao que é abrangido 

pela Q.V.114.  As diferenças podem variar de fonações laríngeas particulares, como 

no caso da voz laringalizada (creaky voice), até a produção de sons com muito 

escape de ar pelas pregas vocais, resultando em fonação que remete a um 

murmúrio, como é o caso da voz sussurrada (breathy voice). Posto que um dos 

objetivos desta seção é fazer a distinção entre Q.V. e os dois descritores tratados 

anteriormente, um primeiro passo é destacar definições encontradas em trabalhos 

sobre esse assunto, para verificar como o termo Q.V. é empregado e com que 

finalidade.     

  Johar (2016, p. 9) coloca a qualidade de voz junto com o pitch (tom) e a 

duração como elementos que contribuem para a ‘personalidade’ de uma voz. Para a 

autora, “o som da voz de cada indivíduo é único devido à diferença no tamanho e na 

forma das cordas vocais. As pregas vocais se afrouxam e apertam, resultando em 

 

112 Voz modal é um tipo de registro vocal comum na voz falada ou cantada. Nos estudos da 
linguagem, é o tipo mais comum de fonação dos fonemas vozeados. Cf. Ladefoged e Maddleson 
(1996) para maior detalhamento. 
113 [The characteristic sound of the voice brought about by the mode of vibration of the vocal cords or 
folds. Differences in the degree and manner of glottal closure distinguish modal voice and whisper, 
and breathy voice and whispery voice. The quality of the voice also depends on the degree of tension 
in the larynx and pharynx, and on the vertical displacement of the larynx: a raised larynx produces a 
thin tense voice, and a lowered larynx a booming ‘clergyman's’ voice. Apart from distinguishing voiced 
and voiceless sounds, voice quality does not make linguistic contrasts, but conveys information about 
the speaker, such as language or dialect background, individuality, and emotional state.]  
114 Para uma visão mais aprofundada sobre qualidade de voz, tanto em questões linguísticas quanto 
clínicas, cf.  Fourcin e Abberton (2007), Alalinajafabadi et al.(2013) e Keating (2016). 

https://www.encyclopedia.com/medicine/anatomy-and-physiology/anatomy-and-physiology/vocal-cords
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uma mudança no pitch, volume, timbre ou tom do som produzido115”. No mesmo 

terreno, está o trabalho de Gobl e Chasaide (2003, p. 190), que incluem a Q.V. nos 

estudos voltados para a avaliação da emoção, embora afirmem que “relativamente 

pouco se sabe sobre o papel da qualidade vocal na comunicação de afeto116”. 

Maidment (1981, p. 78), em resenha de Laver (1980), afirma que Q.V. é “uma 

área de pesquisa que sofreu com um caos de terminologia mal definida e falta de 

perspectiva teórica117”. Esse, pelo menos, era o estado de coisas antes da 

publicação do trabalho de Laver. No entanto, o que se pode constatar com a revisão 

da literatura que foi feita para este trabalho é, aparentemente, os pesquisadores 

ainda estão em desacordo sobre o que, exatamente, é a Q.V.  

Na seção ‘Tutoriais para produção de voz’ da homepage do Centro Nacional 

de Voz e Fala, usa-se o termo "qualidades de voz (ou vocais)" para sugerir "um 

conjunto geral de características". Em outra passagem do mesmo texto, faz-se uma 

distinção entre características quantais118 e características perceptivamente 

contínuas: 

Registro [vocal] é comumente incluído na categoria de qualidade de voz, 
embora, ao contrário dos outros, este apresente a tendência de ser quantal 
em vez de contínuo perceptivamente.  Características do tipo estritura, 
ressonância ou nasalidade não são facilmente definidas - talvez porque elas 
tendem a ocorrer ao longo de um continuum 119 (s.p.).  

 

Aos interessados, o tutorial oferece ainda uma equação para representar as 

particularidades únicas da voz de um indivíduo: 

 

Qualidade da voz = configuração do trato vocal + anatomia laríngea + componente 

aprendido 

 

 

115 [The sound of every individual’s voice is unique due to the difference in the size and shape of vocal 
cords. The vocal folds loosen and tighten resulting in a change in pitch, volume, timbre, or tone of the 
sound produced.] 
116 [Relatively little is known about the role of voice quality in communicating affect.] 
117 [An area of research which has suffered from a chaos of poorly defined terminology and lack of 
theoretical perspective.] 
118 Segundo o English Oxford Living Dictionary, em Fisiologia, quantal é relativo a um tipo de resposta 
ou estado do tipo ‘tudo ou nenhum’. Verbete completo disponível em: 
 <https://en.oxforddictionaries.com/definition/quantal>.  
119 [Register is generally considered in the category of voice qualities, although unlike the others, it 
tends to be quantal, rather than continuous perceptually. Those characteristics such as tightness, 
resonance or nasality aren't easily defined - perhaps because they tend to be present along a 
continuum.] 

https://en.oxforddictionaries.com/definition/quantal
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A referência à configuração do trato vocal parece remeter uma vez mais à 

discussão sobre configurações articulatórias, enquanto que o conceito de 

'componente aprendido120’, assumido aqui como a posição default adotada pela 

configuração articulatória antes de produzir um som nas diferentes línguas do 

mundo, permite uma convergência entre o que se define aqui como componente 

apreendido e configuração articulatória. No entanto, o foco na anatomia laríngea 

oferece uma forma de delimitação do recorte fisiológico. Isso traz luz ao fato de que 

em uma análise voltada à Q.V., o locus ou foco é o que acontece na região da 

laringe. Trabalhos sobre C.A. e B.A., ao seu turno, geralmente contemplam 

fenômenos articulatórios descritos como supralaríngeos, talvez por conta das línguas 

europeias normalmente descritas e estudadas nesses trabalhos121. Por sua vez, 

Starr (2009, p. 10), além de reforçar a centralidade da laringe na sua definição de 

Q.V., argumenta que “a qualidade de voz pode se referir a qualquer uma das 

propriedades suprassegmentais da fala que resultem de como o aparato vocal está 

configurado”. Ele cita a nasalidade como um exemplo de V.Q.  e explica ainda que 

“geralmente usamos 'qualidade de voz' para nos referirmos especificamente às 

propriedades da fala afetadas por coisas dentro da laringe122” [Grifo meu]. Há outros 

estudos que destacam o caráter mais permanente da Q.V. na identificação da voz de 

uma pessoa quando comparada com as características espectrais de uma vogal ou 

aos traços123 articulatórios e acústicos de uma consoante. Esling e Edmondson 

(2011, p. 131) oferecem uma explicação detalhada sobre essa característica da Q.V. 

Ao mesmo tempo, estabelecem a relação desse descritor fonético-articulatório com 

os chamados traços segmentais e prosódicos:  

A qualidade de voz é um componente fonético ou elemento constitutivo de 
sotaque. As configurações de qualidade de voz são os traços de longo 
termo, mais persistentes, habituais ou quase-permanentes que caracterizam 

 

120 [Learned component.] 
121 O linguista Robert Ladd, em comunicação oral durante curso sobre fonologia entoacional em 
março de 2017, alertou para o fato de que muitas das conclusões e afirmações que são feitas sobre 
as línguas tomam por base os sistemas das línguas europeias faladas e/ou estudas pelos 
pesquisadores. Em Ladd (2008, p. 3), o autor alerta para o uso linguístico em idiomas como o chinês, 
o tailandês e o iorubá de aspectos que no português ou no inglês, seriam classificados como 
paralinguísticos. 
122 [We generally use ‘voice quality’ to refer specifically to the properties of speech affected by stuff 
inside your larynx.] 
123 Traço aqui é a tradução para o termo inglês feature e tem a ver as marcas e características da 
articulação de um som da fala. Ao longo deste trabalho, ‘traço’ também pode ser usado no seu 
sentido não técnico, não relativo à fonética e à fonologia, como sinônimo de marca ou característica, 
simplesmente. 
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a voz de um falante individual.  Longo termo é um conceito fonético relativo; 
significa que os traços de qualidade de voz podem ser detectados mais 
constantemente ao longo de um fluxo de fala, enquanto pistas sobre 
qualidade de vogal, por exemplo, são mais fugidias. Os falantes podem, 
naturalmente, alterar sua qualidade de voz assim como podem alterar a 
qualidade de suas vogais, dentro de suas possibilidades; do mesmo modo 
que o estado de saúde pode alterar a produção fonética de um falante.  No 
entanto, a despeito dessas variações em performance, a fala sempre terá 
componentes de duração maior e outros de duração menor. Ao se comparar 
indivíduos, os traços de qualidade de voz que são compartilhados por um 
número de falantes e que tipificam um grupo linguístico, regional ou social 
podem ser encarados como um indicador ou um marcador desse grupo.  
Outros elementos constitutivos de sotaque que caracterizam o indivíduo ou 
o grupo são menos persistentes ao longo do tempo, indo e vindo mais 
rapidamente durante a fala do que a percepção da qualidade de voz. Os 
componentes fonéticos de duração média no sotaque são os traços de 
dinâmica da voz – entonação, ritmo, acento e tom – comumente chamados 
de traços prosódicos. Os componentes fonéticos de flutuação mais rápida 
que compõem o sotaque são as vogais e as consoantes; são chamados de 
traços segmentais da fala e geralmente carregam significado linguístico124. 

Depreende-se do que foi exposto acima que a Q.V. é uma configuração de 

caráter mais permanente e menos fugidia, a qual auxilia na distinção daqueles 

componentes classificados como de duração curta ou média. Lexicograficamente, a 

Q.V. pode ser usada para ofertar informações gerais sobre o grupo de falantes 

tipificados pelos traços compartilhados. Essa informação pode figurar na outside 

matter do dicionário como explicação sobre características linguísticas que servem 

de marcadores ou indicadores identitários dos falantes da língua-alvo nos termos de 

Esling e Edmondson (2011, p. 131).  Quando a informação sobre a pronúncia de um 

item lexical fizer referência a descrições com base na Q.V., a  explicação pode 

oferecer remissão via hipertexto para complementação na outside matter, na qual o 

usuário pode obter mais detalhes sobre o que leu no verbete ou ter acesso a outro 

tipo de informação direta ou indiretamente relacionada a sua busca.   

 

 

124 [Voice quality is one phonetic component or strand of accent. Voice quality setting are the longest-
term most persistent, habitual, or quasi-permanent features that characterize an individual speaker’s 
voice. Long-term is a relative phonetic concept; it signifies that voice quality features can be detected 
more constantly throughout the stream of speech while vowel quality cues, for example, are more 
fleeting. Speakers can of course alter their voice quality, as they can the quality of their vowels, to the 
extent they are able, and state of health can alter a speaker’s phonetic production. But irrespective of 
these variations in performance, speech will always have longer-lasting and shorter-lasting 
components.  In comparing individuals, those features of voice quality which are shared by a number 
of speakers and which typify a given linguistic, regional, or social group can be taken as an indicator or 
a marker of that group. The other strands of accent that characterize the individual or the group are 
less persistent over time. Coming and going more quickly during speech than the percept of voice 
quality. Mid-length phonetic components in accent are the voice dynamics features – intonation, 
rhythm, stress, and tone – commonly known as prosodic features. The most rapidly fluctuating 
phonetic components making up accent are the vowels and consonants, which are called the 
segmental features of speech and which generally carry linguistic meaning.] 
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5.1.4  B.A., C.A. e Q.V.: três possibilidades de tratamento  fonolexicográfico 

das informações na microestrutura e na outside matter 

 

Compreender de que forma funciona a base de articulação das duas línguas 

englobadas nesta tese pode ter impacto fonolexicográfico na oferta de informações 

sobre pronúncia, bem como na apresentação dessas informações em um dicionário 

com fins pedagógicos. A manutenção da B.A. do inglês tem, obviamente, 

implicações na produção dos sons da língua-alvo, assim como na forma como tais 

sons são percebidos pelos interlocutores falantes do PB. Uma B.A. inadequada não 

só torna a articulação dos sons da L2 mais difíceis, mas pode contribuir, na mesma 

medida, para desvios de pronúncia, consequências negativas tanto na 

inteligibilidade quanto na compreensibilidade125.  

Base de articulação, configuração articulatória e qualidade de voz são três 

aspectos fonético-articulatórios pertencentes ao universo fônico das línguas, que 

podem ser usados como descritores dos sons de uma dada língua e da fala de 

indivíduos ou grupo de indivíduos. Em comum, esses três descritores compartilham 

uma concretude e uma essência prática que pode servir de insumo a trabalhos 

lexicográficos que visem oferecer informações pontuais ou ampliar o conhecimento 

do usuário sobre pronúncia pesquisada em dicionários. Esses descritores podem ser 

aplicados por profissionais, como linguistas e lexicógrafos, que precisem aplicar a 

fonética articulatória para apresentação e/ou complemento das informações sobre 

pronúncia contidas na microestrutura e/ou na outside matter do dicionário. No 

entanto, de maneira análoga aos fonemas de uma língua que apresentam contrastes 

em termos negativos, poderia se compreender melhor C.A., B.A. e Q.V. quando 

cada termo individual é comparado com aquilo que os outros dois não abrangem.  

Por essa razão, defende-se que é mais adequado e, possivelmente, mais útil para 

usuários, aprendizes e compiladores que se trate cada um dos três termos 

discutidos distintos, já que cada um deles abarca aspectos diferenciados do 

complexo sistema de articulação da fala.  Em suma, quer seja o foco os movimentos 

básicos e a posição default da língua contemplados na B.A., o somatório de 

características articulatórias no trato vocal abrangido na C.A ou as particularidades 

 

125  Para mais informações sobre inteligibilidade e compreensibilidade, cf.  Junqueira e Liu (2010) e 
Jung (2010). 
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sublaringais abarcadas pela Q.V., cada um deles, dentro do seu escopo, pode 

contribuir descritivamente para a fonolexicografia. Questões mais pontuais sobre a 

produção de determinados sons em uma palavra podem ser explicadas pelo 

arcabouço da B.A ou da C.A. por meio de informação ofertada nos verbetes do 

dicionário. Questões mais abrangentes, como as implicações fonético-articulatórias 

dos sistemas fonológicos do português e do inglês na produção e na percepção de 

fala, podem ser disponibilizadas na outside matter. Com a B.A., a C.A. e Q.V, o ‘lado 

físico da língua126’ (UNDERHILL, 2005, p. xii) pode ser empregado com o objetivo de 

atender às necessidades fonolexicográficas específicas dos usuários do dicionário 

de pronúncia cujo desenho é proposto. 

 

5.2 Percepção de fala e o suporte disponível sobre em ferramentas 

lexicográficas on-line  

 

Um dicionário bilíngue, tradicionalmente, pode ser classificado como produtivo 

ou receptivo, dependendo da função para o qual os usuários o empregarão. Na 

literatura lexicográfica, também são usados os termos dicionário passivo ou 

decodificador e ativo ou decodificador. As atividades de produção e recepção que, 

normalmente, se tem em mente nessas situações são de leitura e escrita de uma 

dada língua estrangeira. Em geral, Informações sobre pronúncia recebem menor 

atenção ou são mesmo consideradas de menor importância em dicionários 

(SOKOWIAK, 2002, p. 5). Não é surpresa, então, que por anos a preocupação 

quanto a representação da pronúncia em dicionários impressos tenha se limitado à 

utilização dos símbolos fonéticos do AFI ou no emprego de uma aproximação 

fonético-ortográfica [respelling], por meio do alfabeto da língua de partida. Com o 

surgimento de dicionários em formato eletrônico e a possibilidade de disponibilização 

registros de áudio com a pronúncia do item lexical, parece que, finalmente, chegou à 

alternativa para a representação por meio de símbolos de difícil compreensão aos 

usuários comuns e as limitações das aproximações fonéticas. Todavia, há 

especificidades relativas à percepção de fala que não são consideradas na simples 

 

126 [The physical side of language.] 
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disponibilização de um registro sonoro para disponibilização de informações sobre 

pronúncia. 

Na dicotomia leitura/escrita, parece não haver o que questionar na afirmação de 

que a recepção de um texto escrito, isto é, sua leitura, é menos complexa para um 

usuário-aprendiz do que a produção de texto escrito na L2, isto sua escrita.  Há 

bastante informação sobre esse assunto na literatura voltada ao uso de idiomas para 

propósitos específicos127. Em relação à fala, a situação é diferente: tanto produção 

quanto percepção constituem dimensões complexas do processo de aquisição 

fonético-fonológico, embora sejam distintas entre si.  Autoras como Escudero (2005) 

abordam em seus trabalhos a importância das questões perceptivas no processo de 

aprendizado de uma L2 e não escondem o posicionamento de que a percepção tem 

primazia em comparação a produção. As tarefas de decodificação e codificação de 

fala, para manter os termos usados inicialmente, podem ser igualmente complexas, 

mas o são por razões distintas. Ao tratar dos descritores fonéticos, foram 

apresentadas as dificuldades articulatórias envolvidas na produção de fala e em 

como o chamado molde fonético da língua materna pode constituir uma dificuldade 

para se atingir as metas de articulação necessárias para produção de sons na 

língua-alvo. Boersma (2006, p. 1) define percepção como o mapeamento de dados 

sensórias brutos para representações mentais mais abstratas, ou quaisquer passos 

nessa direção. Acrescenta que, em fonologia, a tarefa de percepção de um ouvinte e 

mapear uma representação auditória continua para uma estrutura fonológica de 

superfície discreta, o que corresponde ao que em fonética laboratorial é chamado de 

tarefa de identificação128.  Liberman e Studdert-Kennedy (1977, p. 21) alertam para a 

necessidade de se distinguir entre os fones - as formas acústico-articulatórias que os 

ouvintes percebem de oitiva - e as formas fonológicas mais abstratas que subjazem 

a esses fones. Por exemplo, a palavra <tia> varia regionalmente entre dois fones: o 

com uma consoante africada pós-alveolar desvozeada [tʃ] e outro,  com uma oclusiva 

alveolar (ou dental) desvozeada [t]; no nível mais abstrato, segundo teorias 

 

127 Cf. Trace, Hudson e Brown (2015, p. 1-23) para um resumo sobre o uso de línguas para 
propósitos específicos. 
128 [perception is the mapping from raw sensory data to more abstract mental representations, or any 
step therein. In phonology, the perception task for the listener is to map a raw continuous auditory 
representation (AudF) to a discrete phonological surface structure (SF). This task corresponds to what 
phoneticians in the lab call an identification task.] 
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fonológicas de base gerativa, esses diferentes sons teriam uma mesma forma 

fonológica /t/.  A percepção de fala traz peculiaridades próprias muitas das quais os 

falantes não têm consciência; este fato somado ao status marginal do trabalho com 

pronúncia em lexicografia e no ensino de línguas pode explicar por que questões de 

percepção recebem menos atenção ainda que as de produção.  Pelo menos, essa é 

uma conclusão possível de se chegar após se ter examinado ferramentas 

lexicográficas e constatado que seus compiladores limitam o suporte informacional 

sobre pronúncia a um clipe de áudio com a variedade considerada padrão e nada 

mais.  Além dos fatores sistêmicos relativos a L1 e L2 dos aprendizes, produção de 

fala abrange problemas de ordem mecânica envolvidos na articulação dos sons e 

nos moldes articulatórios usados para se produzir esses sons; a ‘recepção’ da fala, 

ou melhor, sua percepção, também têm que lidar com os referidos fatores 

sistêmicos, além de questões específicas de ordem psicolinguísticas, como, por 

exemplo, de que forma o input recebido é processado na mente dos indivíduos.  A 

área de percepção de fala é ampla e dispõe de uma literatura bastante rica. Não 

interessa para este trabalho fazer um apanhado exaustivo das diferentes vertentes, 

seus modelos e metodologias, mas sim resgatar objetivamente aqueles achados 

que, qualitativamente, têm maior impacto em termos fonolexicográficos. Engelbert 

(2018, p. 27,28) vincula o grande número de pesquisadores interessados no estudo 

da produção e percepção da voz129  ao fato observável, mesmo por leigos, de que 

muitas informações podem ser veiculadas e percebidas na fala. Há inúmeros 

trabalhos monográficos que abordam a questão da percepção de fala sob deferentes 

vieses, como por exemplo, Lieberman e Blumstein (1998), Escudero (2005) e Nimz 

(2016).  

De particular interesse para esta seção, é o artigo de Matthews e Brown (2004), 

que trata das chamadas ilusões perceptivas causadas pela interferência fonológica 

da L1 do aprendiz e que pode resultar em uma percepção imprecisa das sequências 

segmentais da L2.  Essas ilusões perceptivas são fenômenos psicoacústicos que 

nos quais “os indivíduos tendem a perceber erroneamente sequencias segmentais 

 

129 Engelbert (2018, p. 28) se debruça sobre os vários conceitos de Qualidade de Voz e não hesita 
em afirmar que sua definição não é tarefa fácil. Citando Krimam e Sidtis (2011), distingue voz e 
qualidade de voz, na qual o primeiro termo teria uma base física e fisiológica remetendo ao sinal 
acústico, enquanto o segundo, qualidade de voz, se refere à impressão com base na percepção a 
partir do sinal acústico.  
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não-nativas que são ilícitas na sua língua materna como se fossem sequências que 

estão de acordo com a fonologia da sua L1130” (p. 5).  

Todas as ferramentas lexicográficas eletrônicas examinadas para este trabalho 

oferecem como forma de acesso à informação sobre pronúncia um registro de áudio 

que pode ser ouvido pelos usuários. Nenhuma delas, nem mesmo dicionários 

especializados em pronúncia, como o LPD, alertam para questões vinculadas a 

percepção por parte dos usuários-aprendizes.   Não havendo referência ao tópico, 

não se pode esperar que haja oferta de suporte aos usuários para lidar com esse 

fenômeno. Informações sobre o que ocorre perceptivamente quando um falante de 

inglês ‘ouve’ o PB devem fazer figurar do elenco de recursos explanatórios ofertados 

pelo dicionário, pois a literatura aponta que há diferenças nas representações feitas 

a partir do input da L2131. Saber como certos sons da L2 que não ocorrem na L1 da 

usuário-aprendiz são mapeados para categorias representacionais em sua língua 

materna é o tipo dado que pode auxiliar usuários tanto na recepção quanto na 

produção de itens lexicais na língua-alvo (ARCHBALD, 2016, s.p.). Professores e 

alunos de português como L2 em contextos anglófonos necessitam saber o que 

falantes do inglês fazem, por exemplo, com uma nasal lateral [ɲ] ou uma lateral 

palatal [ʎ] ou ainda com um ditongo nasal [ãw]. O fenômeno das ilusões perceptivas 

descrito neste capítulo tem implicações fonolexicográficas e, portanto, precisa ser 

considerado na concepção de dicionários eletrônicos de pronúncia. Restringir a 

informação lexicográfica a registro de áudios é fechar os olhos para uma realidade 

fonético-fonológica bem mais complexa e fazer de conta que o que é gerado pelo 

dispositivo sonoro do dicionário é o mesmo que chega ao cérebro do usuário-

aprendiz. 

 

130 [Individuals tend to misperceive non-native segmental sequences that are illicit in their native 
language as sequences that conform to their native language phonology.] 
131 Há vários modelos teóricos que tratam direta ou indiretamente sobre percepção de fala em L2. 

Ver, por exemplo, o Speech Learning Model, Flege (1995) e o PAM-L2, de Best e Tyler (2007). 
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6 ESBOÇO DO DESENHO DE DICIONÁRIO ON-LINE DE PRONÚNCIA DO 

PORTUGUÊS BRASILEIRO PARA FALANTES DO INGLÊS 

 

Neste capítulo, são apresentadas considerações sobre a estrutura do desenho 

dicionário on-line com vistas a contribuir através desses esboços com o trabalho na 

fase de planejamento. Para começar, é tratada a questão da hospedagem do 

dicionário na Web, pois onde e como a ferramenta está disponível têm impacto nas 

decisões sobre o suporte que se deseja oferecer. Na sequência, aborda-se questões 

que devem ser contempladas na elaboração de uma obra lexicográfica nos moldes 

do desenho discutido nesta tese. Aborda-se o tratamento da linguagem técnica nos 

textos que figuram na outside matter e como se pode empregar o recurso de 

simplificação para adequação do grau de tecnicidade textual. No final do capítulo 

são discutidas questões relativas à hiperestrutura do dicionário, ou seja, aspectos 

macroestruturais, microestruturais e de external matter, com esboços e exemplos do 

que pode figurar no desenho para o qual se almeja oferecer subsídios. 

 

6.1 Hospedagem do dicionário on-line na Web 

Um aspecto a ser considerado na parte pré-lexicográfica diz respeito aonde e 

como se fará a hospedagem da obra de referência uma vez que esteja pronta. Para 

se ter um dicionário de pronúncia on-line, é necessária, naturalmente, a criação de 

uma página na Web para o acesso do seu conteúdo. Isso pode ser feito por meio de 

um gerenciador de conteúdo da Web, entre os quais, podemos citar o Drupal, o 

Wordpress, o Joomla ou o Blogger. 

Drupal é uma plataforma de desenvolvimento da Web, que é aberta, gratuita e 

usada para conteúdos on-line e comunidades de usuários. Possibilita a criação e 

organização de conteúdo, manipulação da aparência de ferramentas e sites, 

automatização de tarefas administrativas e definição do tipo de permissão e papel 

que se quer atribuir a usuários. A Drupal administra mais de um milhão de sites, 

entre os quais, o da Casa Branca (WhiteHouse.gov), o do Fórum Econômico Mundial 

(World Economic Forum), da Universidade de Stanford e o da Revista Examiner 

(Examiner.com.). Já o WordPress é um software da Web usado na criação de sites e 
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blogs responsivos132, compatíveis com diferentes dispositivos, de notebooks a 

tablets e smartphones. O Joomla é um sistema de administração de conteúdo 

(CMS), que é gratuito e aberto e é usado para publicação de conteúdo na Web e 

criação de aplicativos on-line. Por fim, o quarto e último recurso dessa pequena 

seleção com plataformas de hospedagem é o Blogger. Trata-se de um serviço de 

publicação de blogs, como o nome anuncia. Permite a criação de blogs multiusuários 

com entradas que marcam o horário de postagem.  Foi desenvolvido pelo Pyra Labs 

em 1999 e, posteriormente, comprado pelo Google no ano de 2003.  

Essas ferramentas facilitam o controle das páginas, além de fornecer maior 

segurança, visto que muitos usuários desses gerenciadores oferecem um feedback 

sobre erros e falhas que encontram na utilização dos sites, blogs e aplicativos. Esse 

feedback pode ser usado para otimização dos serviços. Outra característica é a fácil 

inserção de conteúdo que essas ferramentas possibilitam, de maneira que qualquer 

pessoa, com conhecimentos básicos sobre o gerenciador, consegue realizar a 

manutenção e gerenciamento das páginas. Entretanto, esses ambientes requerem 

uma curva de aprendizagem razoável; alguns necessitam de um conhecimento 

básico de linguagens de programação e se baseiam na ideia de módulos para a 

integração de novas funcionalidades ao sistema – esse é o caso da Drupal e do 

Wordpress. 

Por mais que seja baseado em recursos recorrentes encontrados nas interfaces 

que foram examinadas, a página do dicionário que se propõe também precisa incluir 

funcionalidades não encontradas. Segue, então, que se faz necessário o 

desenvolvimento personalizado de uma página, seja por meio da contratação de 

uma empresa especializada em Web Design ou através da criação do trabalho com 

um profissional de T.I que componha a equipe de editoração.  Após a definição 

acerca de como gerenciar a página da Web, o passo seguinte é a implantação. Dois 

quesitos básicos então são requeridos para esse fim: o endereço da página e a sua 

hospedagem. O endereço (ou domínio) é usado para encontrar o site na rede. 

Quanto à hospedagem, existem várias formas de realizá-la; uma delas é usar o 

computador pessoal do pesquisador; outra, a máquinas institucionais com essa 

 

132 ‘Responsivo’ vem do termo em inglês responsive web design. Teixeira (2011, s.p.) explica que o 
conceito diz respeito a soluções para programar um site ou blog de forma que os elementos que o 
compõem se adaptem de forma automática às dimensões da tela do dispositivo no qual está sendo 
visualizado.  
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finalidade, que serão o canal de acesso a essa página. Definida a forma e o local 

onde será implantada a página, é preciso que se tenha em mente que todos os 

arquivos devem ser armazenados em algum tipo de repositório, isto é, em uma base 

de dados.  Em um dicionário de áudio é trivial saber que esse tipo de dado (áudio) 

está incluso, mas além dele há outros tipos de dados usados em formato textual e 

em valores numéricos. Para guardar esses arquivos é necessário, como já foi dito, 

um banco de dados. Para isso, geralmente, são utilizados SGBDs (Sistemas 

Gerenciadores de Banco de Dados) - ferramentas que gerenciam os dados e 

garantem que sejam mantidos de forma segura, com menor complexidade de 

controle. Há inúmeras soluções de SGBDs gratuitos e com ótimo desempenho que 

podem ser usados, tais como o MySQL, o PostgreeSQL e o MongoDB. O SGBD 

escolhido deve ser instalado na máquina em que o site irá ser hospedado. O 

conhecimento sobre como os dados estão relacionados e suas características são 

essenciais para quem almeja uma boa página. Vale salientar que para os 

gerenciadores de páginas da Web, os SGBDs também são usados para guardar as 

configurações próprias do ambiente (gerenciador Web); logo, desde o início das 

discussões com os profissionais de T.I na fase pré-lexicográfica do projeto se deve 

considerar sistema de gerenciamento deverá ser usado. Finalizadas as implantações 

da página e do banco de dados, os arquivos estarão disponíveis para que os 

usuários acessem o dicionário por meio do endereço criado para a página em um 

navegador Web. Entre os vários navegadores que estão disponíveis gratuitamente, 

tem-se o Mozilla Firefox, o Google Chrome e o Internet Explorer, para citar apenas 

três que são bastante populares e que podem ser usados pelo usuário, de acordo 

com sua preferência133. Por fim, saber como e onde o dicionário on-line será 

hospedado é essencial para que o/a fonolexicógrafos/a saiba quais os recursos que 

pode contar para veicular a informação sobre pronúncia, suas potencialidades e 

limitações.  

 

 

 

133A seção voltada à hospedagem e afins teve assessoria de conteúdo feita por Tiago Alves e Danilo 
Costa, dois graduados em Sistemas de Informação (UFRPE/UAST), alunos das primeiras ofertas de 
inglês pelo programa Idiomas sem Fronteiras na Universidade Federal Rural de Pernambuco na 
Unidade de Serra Talhada-PE.  
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6.2 Algumas questões sobre a elaboração de uma obra lexicográfica 

 

No início da década de 90, Atkins (1992, p. 4) apresentava um quadro no qual a 

quase totalidade da produção de dicionários consistia em livros impressos e 

afirmava desconhecer editores que vissem um mercado lucrativo iminente para 

dicionários eletrônicos customizados, ou seja, que fossem criados ab ovo. Os 

dicionários eletrônicos que existiam naquela época eram transposições de obras 

impressas para o meio eletrônico134. Dois pontos chamam a atenção no exposto 

acima 1. O mercado editorial não contemplava como comercialmente viável 

customizar dicionários para públicos e necessidades específicas, talvez, porque a 

tecnologia à época não permitisse esse empreendimento sem um alto custo 

orçamentário e 2. o que se entendia por dicionário eletrônico é o que hoje em dia se 

denominaria de dicionário digitalizado, isto é, um dicionário impresso que tem seu 

conteúdo transposto para um meio eletrônico. Embora passadas quase três 

décadas, o surgimento de novas ferramentas ainda ocorre em resposta à 

concorrência e essas ferramentas não são tão permeáveis à incorporação de 

avanços e descobertas das áreas que servem de base para a lexicografia, como é o 

caso da linguística. Apesar de ser consenso entre os grandes nomes da área, 

incluindo Atkins (1992, p. 7), que tanto lexicógrafos quanto linguistas aplicados 

precisam de um sólido conhecimento de base linguística aliado às habilidades de 

observar e perceber fatos da linguagem relevantes para o contexto lexicográfico, o 

impacto dos achados da ciência da linguagem ainda é bastante tímido.  A autora 

resume o que deve ser feito para a proposição de um desenho de uma nova obra 

lexicográfica na passagem abaixo: 

 

Os passos a serem considerados no desenho de um novo dicionário devem 
ser inseridos no contexto do processo da lexicografia. No primeiro estágio – 
o processo de análise – o lexicógrafo analisa a palavra, tentando descobrir 
o maior número de fatos linguísticos quanto forem possíveis, registrá-los, 
compreendê-los e ordená-los. Isso exige habilidades de observação e 
percepção, um alto grau de conhecimento e consciência linguísticos e a 
habilidade de colocar ordem no caos135.  

 

134 [Almost the whole of dictionary production still consists of books—and I know no publisher who 

sees an imminent profitable market for custom-built electronic dictionaries. The electronic dictionaries 
that exist today all started life as books.] 
135 [Consideration of the steps in the design of a new dictionary must be set in the context of the 

process of lexicography. In the first stage—the analysis process—the lexicographer analyzes the 
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Embora possa parecer óbvio, Tarp (2010, p. 41) não se abstém de explicitar 

que um dicionário não é concebido para atender a todas as necessidades humanas. 

Por essa razão, o objetivo dos compiladores deve ser definir qual a natureza 

fundamental e comum das necessidades que são lexicograficamente relevantes aos 

usuários. Se for feita uma abstração a partir da imensa variedade de necessidades 

dos usuários, o que deve vir à tona é que essas necessidades, em termos 

lexicográficos, são sempre de ordem informacional. Explica ainda a distinção entre 

ferramentas lexicográficas do tipo dicionário e outras, como livros e manuais, 

afirmando que quase sem exceção, dicionários não são desenhados para serem 

lidos de ponta a ponta, mas sim para serem consultados. A implicação disso é que 

as necessidades que visam atender não são necessidades globais, mas demandas 

informacionais pontuais, que podem ou não estar relacionadas a questões globais. 

 Um dicionário de pronúncia on-line pode inovar de duas maneiras.  Primeiro, 

através de do tipo de informação que disponibilizada aos usuários. Um exemplo do 

que se está falando é que pode ir além das duas formas comuns de disponibilização 

de informação sobre pronúncia – a transcrição fonética com símbolos específicos 

e/ou o registro de áudio. A outra forma de inovação é com a disponibilização 

unificada de outros tipos de informações encontradas em tipos diferentes de 

ferramentas lexicográficas, como o manual de pronúncia, a enciclopédia, entre 

outras obras de referência afins. 

No caso do dicionário de pronúncia de cujo desenho trata esta tese, as opções 

de busca podem incluir recursos que elencam, por exemplo, palavras nos quais os 

sons particulares do PB são encontrados. Podem ser palavras com o ditongo nasal 

<-ão>: ex. ‘não’, ‘determinação’; ‘ação’, etc.; palavras com o mesmo padrão 

fonotático ou com padrão semelhante; itens onde certos fenômenos fonético-

fonológicos ocorrem, por exemplo, o alçamento vocálico de <menino> e <perigo> em 

m[i]nin[u] e p[i]rig[u];  a palatalização de <t> e <d> antes de vogal alta anterior /i/, 

entre outras possibilidades.    

No caso de palavras com o ditongo nasal, representado na ortografia por <-ão>, 

o referido recurso pode incluir não só o clipe de áudio com a palavra toda, mas 

 

word, trying to discover as many relevant linguistic facts as possible, record them, understand them, 
and order them. This calls for skills of observation and perception, for a high degree of linguistic 
knowledge and awareness, and for the ability to impose order on chaos.] 
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também a possibilidade de ouvir isoladamente o som com a particularidade que se 

quer salientar. O link de hipertexto pode ainda oferecer informação complementar 

com texto e imagem para ajudar na efetiva articulação do som.  

Exemplo: 

DE.TER.MI.NA.ÇÃO.   /!\  

 

 

Ao se clicar sobre a seção em destaque na palavra-cabeça, se pode ouvir 

apenas o ditongo nasal isoladamente. O ícone /!\ indica que há algo destacado  

sobre a pronúncia desse item, com informações complementares.  As informações 

são acessadas via link de hipertexto.  

Exemplo de verbete com explicação sobre o ditongo -ão em PB: 

-ÃO [ɐ̃w]  encontro de dois sons de vogal produzidos com a parte flexível 

na parte de trás da garganta abaixada, fazendo com que o ar escape pelo 

nariz.   

  

 

6.3 Orientações, instruções e informações na outside matter do dicionário on-

line de pronúncia: o uso de simplificação textual para adequação de textos 

com tecnicidade alta e a manutenção da precisão terminológica 

 

Esta seção trata da tarefa de adequação terminológica envolvida na 

elaboração do conteúdo da outside matter de um dicionário pedagógico on-line de 

pronúncia do português brasileiro voltado para falantes do inglês no que tange a 

linguagem técnica de tópicos relativos à descrição da produção dos sons, como   

base de articulação (B.A.) da língua-alvo e configuração articulatória (C.A.). 

Partindo-se de uma perspectiva wüsteriana136, em que a normalização terminológica 

tem o papel de agregar objetividade, precisão e clareza a uma linguagem 

especializada, no presente caso, a da fonética articulatória,  discute-se a 

problemática envolvida na simplificação textual quando a tarefa pode resultar em 

imprecisão terminológica, por exemplo, situações em que um termo ou um texto 

 

136 Referência a Eugen Wüster (1898-1977). Para resumo e crítica da teoria, ver dissertação de 

Packeiser (2009, p. 50-64). 
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passa por processo de simplificação, mas o produto resultante exclui detalhes 

necessários para compreender e/ou empregar para um uso funcional da passagem 

simplificada.  

 Para começar, é feita uma pequena explanação sobre o que se entende por 

texto técnico e linguagem especializada a partir de Copeck et al (1997), Hoffmann 

(2015) e Cabré (2003) apud Almeida (2006). Na sequência, são apresentados e 

discutidos os seguintes termos e seus conceitos: simplificação textual, imprecisão 

terminológica, external matter (e seus equivalentes) e tecnicidade textual. Depois 

disso, duas amostras de textos da área de fonética articulatória são examinadas com 

a finalidade de ilustrar conteúdos com grau alto de tecnicidade e os possíveis 

problemas que podem ocorrer durante o processo de simplificação de passagens 

como essas. 

Principia-se com uma explicação sobre o que se entende neste trabalho por 

outside matter. Hartmann e James (1998, p.104) definem como “um termo guarda-

chuva para todos os componentes da macroestrutura de uma obra de referência que 

não fazem parte da lista central de palavras137”. Em dicionários impressos, nos quais 

há um ordenamento dessa listagem em ordem alfabética, a outside matter pode ser 

subdividida em front matter, middle matter e back matter, dependendo da posição 

em que o componente está localizado. Normalmente, nas front matters, ou seja, 

antes do início da listagem de palavras, encontramos seções como prefácios e guias 

de uso.   

Algumas questões que decorrem do que foi dito até o momento: 1. Se a 

normalização de termos, no seu sentido würsteriano, almeja clareza e objetividade, é 

preciso saber como o lexicógrafo/terminógrafo deve proceder na elaboração dos 

textos que contêm descrições relativas a maneiras de produzir sons de uma língua-

alvo para os consulentes-aprendizes. 2.  A manutenção do equilíbrio entre o grau de 

informação do texto e sua precisão para fins de descrição do que se deseja informar 

ao consulente, bem como o que se espera que seja  realizado com essa informação 

(por exemplo, fazer com que a ponta da língua toque a raiz dos dentes superiores, 

mas mantenha o resto do corpo do músculo abaixado.); 3.  O procedimento a ser 

adotado a fim de se evitar que o trabalho de redução da tecnicidade de um texto 

 

137 [A cover term for all those components of the macrostructure of a reference work which do not 

form part of the central word-list.]  



137 

 

científico por meio de simplificação textual não resulte em omissão de informações 

essenciais para a compreensão do que está sendo apresentado e impossibilidade 

de realização de uma determinada tarefa. Antes de se tratar dessas questões, 

porém, são apresentadas explicações sobre os termos e conceitos relevantes para o 

acompanhamento do pequeno recorte feito para esta seção.  

 

6.3.1 Simplificação (de uma linguagem especializada) 

 

Simplificação é um processo linguístico que envolve tornar um texto 

elaborado em linguagem especializada acessível a leitores comuns, utilizando para 

isso o que Coanca (2011) chama de linguagem comum. A simplificação pode ser 

intralinguística ou interlinguística. No primeiro caso, entende-se a simplificação de 

linguagem especializada para falantes de um mesmo idioma -- da linguagem 

especializada para a língua comum; já no segundo caso, temos a simplificação de 

uma linguagem especializada em uma dada língua para a linguagem comum em 

outra.  

Escrever em uma linguagem que seja clara e simples de seguir é o objetivo 

de qualquer um que tenha como público-alvo um número grande de pessoas.  Em 

seu manual para uma redação legível, Flesch (1949, p. 128) recomenda que um dos 

pontos para simplificar a linguagem de um texto é conhecer o leitor para o qual o 

produto da simplificação se destina: 

Assegure-se de que sabe para quem você está escrevendo. Olhe para seus  
futuros leitores. Fale com eles. Descubra o que sabem, o que não sabem  e 
o que querem saber. Faça suas próprias pesquisas de opinião acerca das 
perguntas e respostas que eles têm na mente. Use os resultados: escreva 
para seus leitores e para ninguém mais. 
 

Da mesma forma que uma mensagem tem um destinatário, o texto a ser 

simplificado deve ter um usuário específico em mente, alguém para o qual o 

responsável pela simplificação textual deve considerar desde o início do processo.  

A orientação de que é preciso escrever o texto para os ‘leitores e para ninguém 

mais’ requer um pouco de elaboração. A recomendação de Flesch (1949) para que 

se escreva o texto tendo em mente exclusivamente o público-alvo para o qual ele se 

destina visa fazer com que a informação seja construída para quem, de fato, precisa 

dela. No caso da elaboração de um dicionário, os membros da equipe lexicográfica 

responsáveis pelo conteúdo de base linguística e/ou consultores/consultoras ad hoc 
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são os responsáveis por essa intermediação entre a linguagem com alto grau de 

tecnicidade e os conteúdos textuais que devem figurar na obra de referência. Mais 

adiante, na subseção 6.4, em que se faz a apresentação e discussão de textos com 

tecnicidade alta, há um exemplo prático de simplificação textual.  

 

6.3.2 Imprecisão terminológica 

 

Uma pesquisa simples utilizando-se a ferramenta de busca Google indica que 

imprecisão terminológica, assim como seu antônimo, precisão terminológica, 

aparece frequentemente vinculada à área jurídica138,  na qual, a precisão ou, seu 

oposto, podem decidir o destino de um processo judicial. Neste trabalho, o termo 

figura como uma consequência indesejada do processo de simplificação textual 

quando uma expressão ou passagem com alto grau de tecnicidade é retrabalhada e 

seu produto final é algo que deixa de descrever com precisão ou acurácia aquilo que 

o texto ou termo de partida veiculava. Alguns autores, como Ratz (2016), defendem 

precisão terminológica como sendo quase um sinônimo de normalização dos termos, 

cuja razão de ser é que “uma linguagem consistente ajuda o leitor a compreender o 

texto” (s.p.). Em outros contextos, como o da Diplomacia ou da Política, a imprecisão 

em favor da ambiguidade pode ser desejável para seus agentes (SCOTT, 2001). Em 

termos lexicográficos, a precisão precisa estar articulada com a função da seção do 

dicionário contendo as informações. Se precisão, no sentido de normalização, 

significar o emprego de terminologia técnica, que dificulte o acesso à informação ou 

às orientações de uso da ferramenta, ela precisa ser repensada (Ver discussão 

sobre simplificação na seção anterior). Termos ambíguos ou inadequados também 

geram imprecisão e, portanto, precisam ser trabalhados a fim de que as funções de 

informar e/ou orientar sejam atingidas.    

 

 

 

 

 

138 A busca com o Google trouxe, nas primeiras posições, precisão terminológica em contextos 
jurídicos, mas é importante apontar que os resultados também trouxeram instâncias de uso em 
lexicografia e terminologia.    
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6.3.3 External Matter, Outside Matter ou Textos Externos 

 

A parte de um dicionário impresso que antecede a listagem central de 

palavras, que não faz parte dela, é chamada de front matter, que, em inglês, quer 

dizer ‘conteúdo da frente’ ou ‘parte da frente’. Nessa linha de raciocínio, a porção 

textual após a lemmata, é chamada de back matter e se o texto está inserido no 

meio da listagem de palavras recebe o nome de middle matter. Front/middle/back 

matter compreendem o que em Lexicografia é chamado de (word list) external 

matter139 ou de textos externos [outer texts].  Obras lexicográficas eletrônicas como 

dicionários em CD-ROM ou dicionários on-line não têm a limitação física de 

ordenamento estrutural dos dicionários físicos impressos; dessa forma, as seções 

textuais que correspondem a front, middle e back matter, são tratadas partes 

funcionalmente distintas da outside matter. Por exemplo, a página de apresentação 

de um dicionário on-line traz orientações ao usuário sobre como usar a ferramenta 

ou localizar o que busca nela é parte constitutiva da outside matter.  

 

Figura 31:  Exemplo de estrutura primária de um dicionário impresso contendo 

uma outside matter dividida em front matter e back matter. 

            

 

Fonte: tradução feita do original em Gows (2004, p. 71). 

 

Nielsen (2009, p. 214, 215) explica que elementos quantitativos e qualitativos 

são empregados para distinguir tipos diferentes de outside matter: 

 

139 Para referências e uso do termo external matter,  cf.  Cop (1989) e Hausmann e Wiegand (1989). 
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Talvez seja relevante fazer distinção entre dois tipos gerais de outside 
matter: uma outside matter com uma composição simples, contendo, no 
máximo, duas seções de outside matter e uma outside matter com uma 
composição complexa, contendo mais de duas. Um exemplo típico de uma 
outside matter simples contém um prefácio e um guia de usuário e é 
relevante discutir se tal conjunto de textos externos é suficiente para 
preencher as funções do dicionário, levando-se em consideração as 
competências linguísticas, factuais e culturais do usuário almejado. 
Normalmente, uma outside matter complexa contém um prefácio, um guia 
do usuário, uma introdução ao campo de estudo, um guia de estilo e vários 
anexos e os críticos devem examinar se esses textos externos atendem 
individual ou coletivamente às expectativas e proceder com o relato de seus 
achados140. 
 

Outro elemento classificatório diz respeito ao conteúdo dos textos externos. 

Segundo Gouws e Prinsloo (2005, p. 59), o texto pode estar integrado e não 

integrado à listagem central de palavras ou lemmata: 

Alguns textos externos contêm dados a partir dos quais o usuário pode 
obter informações sobre o conteúdo do dicionário específico, por exemplo, 
acerca do significado, gramática, ortografia, etc., de itens lexicais em um 
dicionário geral ou acerca de dados técnicos de uma linguagem para 
propósitos específicos.  A distribuição de dados em um dicionário pode levar 
a uma apresentação na qual os textos externos contêm dados relevantes ao 
propósito genuíno do dicionário. Onde isso for o caso, esses textos externos 
compartilham o recurso de apresentação de dados sobre o assunto do 
dicionário a fim de atingir o propósito genuíno do dicionário, com a listagem 
central daquele dicionário. Esses textos externos são, portanto, integrados 
ao propósito genuíno do dicionário e são denominados textos externos 
integrados. Diferentemente destes, há outros textos externos que não 
contêm dados a partir dos quais informações acerca do assunto do 
dicionário podem ser obtidas.  Por conta da natureza desses dados, esses 
textos não estão integrados ao propósito genuíno do dicionário141. 
   

 

140 [it may be relevant to make a distinction between two general types of outside matter: outside 
matter with a simple composition containing a maximum of two outside matter sections, and outside 
matter with a complex composition containing more than two outside matter sections. A typical 
example of simple outside matter contains a preface and a user guide, and it will be relevant to 
discuss whether such a simple set of outer texts is sufficient for fulfilling the function(s) of the 
dictionary, taking into account the linguistic, factual and cultural competences of intended users. 
Typically, complex outside matter contains a preface, a user guide, a subject-field introduction, a style 
guide, and several appendices, and reviewers should examine whether these outer texts individually 
and collectively live up to expectations and report their findings.] 
141 [Some outer texts contain data from which the user can retrieve information about the subject 

matter of the specific dictionary, e.g. regarding the meaning, grammar, spelling, etc. of lexical items in 
a general dictionary or regarding technical data in a language for special purposes dictionary. The 
data distribution in a dictionary could lead to a presentation where the outer texts contain data relevant 
to the genuine purpose of the dictionary. Where this is the case these outer texts share the feature of 
presenting data regarding the subject matter of the dictionary in order to accomplish the genuine 
purpose of the dictionary, with the central list of that dictionary. These outer texts are therefore 
integrated into the genuine purpose of the dictionary and are called integrated outer texts. Contrary to 
these texts some other outer texts do not contain data from which information regarding the subject 
matter of the dictionary could be retrieved. Due to the nature of their data these texts are not 
integrated into the genuine purpose of that dictionary.] 
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A outside matter, como parte da estrutura básica do dicionário, serve, entre 

outras coisas, para complementar o conteúdo do texto central, isto é, da listagem 

central de palavras. O problema é que por não fazerem parte da macroestrutura, 

parte essencial do dicionário e para a qual muito do trabalho lexicográfico é 

dedicado, o caráter de complementaridade desses textos é, por vezes, 

marginalizado a ponto de serem considerados elementos negligenciáveis. Chabata e 

Nkomo (2010, p. 76) afirmam que “muito frequentemente, os textos externos são 

encarados [sc. somente] como suplementos dos dicionários e, raramente, como 

constituintes destes142.  Se um dicionário for concebido como um “grande texto” ou 

como um “agrupamento textual” (GOUWS, 2004, p. 69), a relação entre 

macroestrutura, microestrutura e outside matter, embora ainda hierarquizada, se 

transforma e há espaço para discussão da relação funcional entre esses textos e 

subtextos constitutivos da estrutura do dicionário: 

Os dicionários contêm muitos componentes textuais individuais e tipos de 
dados. Como apontado por Bergenholtz, Tarp e Wiegand (1999, p.1763), o 
dicionário impresso é uma coleção de tipos ou gêneros textuais; a distinção 
mais geral é entre a listagem de palavras e a outside matter143 (NIELSEN, 
2009, p. 210) 
 

  A recomendação a ser feita é que “os/as lexicógrafos/as devem continuar a 

usar os textos externos e, também, continuar a desenvolver mais inovações para 

torná-los mais úteis e atrativos aos usuários144” (CHABATA; NKOMO, 2010, p. 78). 

Já Gouws e Prinsloo (2005, p. 58) tratam da questão da funcionalidade da 

outside matter e alertam que esta pode, já na fase de planejamento, ser concebida 

para ser mais do que um apêndice do dicionário – pode ser um canal para ampliar 

sua função lexicográfica:  

Ao planejar um novo dicionário, os lexicógrafos precisam se dar conta que a 
funcionalidade do produto final excede as fronteiras da listagem central. 
Tanto a front quanto a back matter podem conter textos que têm um papel 
funcional na apresentação dos dados lexicográficos. Um dicionário que 
dispõe de uma estrutura de base [frame structure] aumenta as opções do 
lexicógrafo no planejamento da apresentação lexicográfica. Textos externos 
não só auxiliam o usuário a garantir uma consulta bem-sucedida ao 
dicionário e a obter ótima obtenção de informação, mas também 

 

142 [Quite often, the outer texts were regarded as appendages to the dictionaries, and rarely as 

dictionary components.] 
143 [Dictionaries contain many individual textual components and data types. As pointed out by 

Bergenholtz, Tarp and Wiegand (1999: 1763), the printed dictionary is a collection of text types or 
genres, and the most general distinction is that between the wordlist and the outside matter.]  
144 [lexicographers should continue using the outer texts and also devising more innovations for 

making them more useful and attractive to users.]  
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desempenham um papel importante na estrutura de distribuição de dados 
do dicionário ao permitir que o lexicógrafo acomode os dados lexicográficos 
em mais de um texto145 (Grifo meu) (GOUWS e PRINSLOO, 2005, p. 58). 

  

Essa reacomodação dos dados lexicográficos nos diferentes textos que 

compõem a estrutura do dicionário podem permitir que a oferta e pesquisa de 

informação atinjam uma complementaridade entre as partes da megaestrutura e, ao 

mesmo tempo, evita que haja um sobrecarregamento informacional da 

microestrutura, algo que pode ocorrer com a eliminação das limitações físicas nas 

versões de dicionários na Web. Além da separação das informações segundo sua 

adequação ao tipo estrutural do texto, isto é, microestrura ou outside matter, a 

utilização planejada dos textos externos libera mais espaço para que linguistas e 

lexicógrafos se unam para levar a busca por informação via dicionário on-line para 

níveis que transcendem as fronteiras entre as diferentes ferramentas lexicográficas. 

O uso de textos externos também permite ao lexicógrafo incluir categorias 
de entradas que, normalmente, não apareceriam em um dicionário geral 
descritivo monolíngue ou em um dicionário geral para tradução146 (GOUWS; 
PRINSLOO, 2005, p. 60).  
 

A possibilidade de inclusão de mais dados da área coberta pelo dicionário não 

pode ser separada do trabalho de simplificação textual e do cuidado em elaborar 

formas dinâmicas para garantir a precisão das informações nesse texto simplificado 

que figura na external matter. Gouws (2004, p. 72) defende que isso precisa ser feito 

na fase de planejamento e seleção dos dados que vão compor o dicionário.:   

O planejamento dos textos externos e a seleção dos dados a serem 
incluídos em tais textos devem formar parte integral do plano de 
conceitualização do dicionário. Dessa forma, o programa de distribuição de 
dados deve ser concebido com um cuidado minucioso a fim de garantir uma 
estrutura funcional de distribuição de dados 147.  

 

 

145 [When planning a new dictionary lexicographers have to realise that the functionality of the 
eventual product exceeds the boundaries of the central list. Both the front and the back matter can 
contain texts, which have a functional role in the presentation of the lexicographic data. A dictionary 
which exhibits a frame structure increases the options of the lexicographer when planning the 
lexicographic presentation. Outer texts do not only assist the user to ensure successful dictionary 
consultation procedures and to obtain an optimal retrieval of information but they also play an 
important role in the data distribution structure of the dictionary by allowing the lexicographer to 
accommodate the lexicographic data in more than one text.] 
146 [The use of outer texts also allows the lexicographer to include categories of entries, which would 
not typically appear in a general monolingual descriptive dictionary or a general translation dictionary.]  
147 [The planning of the outer texts and the selection of data to be included in these texts should form 
an integral part of the dictionary conceptualisation plan. Therefore, the data distribution programme 
should be worked out with meticulous care to ensure a functional data distribution structure.] 
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Para garantia do sucesso dessa estrutura funcional de dados, é importante 

que a equipe conte com o suporte de profissionais da linguagem especializados em 

simplificação e precisão textual, para trabalho colaborativo com lexicógrafos e 

fonolexicógrafos.    

6.4 Apresentação e discussão de passagens de textos com tecnicidade alta 

 

Não há muito o que se debater quanto ao fato de que foneticistas, por 

exemplo, utilizam um vocabulário específico que preenche os requisitos de 

linguagem especializada quando abordam questões relativas à fonética articulatória 

-- isso é algo esperado e isso, certamente, facilita tanto a compreensão quanto a 

interação entre os profissionais da área.  Esse vocabulário deve ser preciso e 

objetivo, se pretende atender às funções a que se destina. Por ser uma linguagem 

de especialistas e voltada aos mesmos, a compreensão por parte de um público 

leigo não está entre suas funções. De maneira análoga, tanto o vocabulário quanto 

as construções sintáticas utilizadas que facilitam o diálogo entre os profissionais que 

trabalham com obras de referência do tipo manuais de pronúncia ou dicionários de 

pronúncia também são muitas vezes opacas para as pessoas de fora da área. 

Dessa forma, para que essa linguagem precisa e objetiva dos especialistas figure, 

por exemplo, na external matter de um dicionário é necessário algum tipo de 

adaptação para que o público-alvo a compreenda. A tecnicidade textual deve ser 

diminuída e o texto deve passar por um processo de simplificação para que os 

propósitos didático-informacionais do dicionário sejam atingidos.  Por outro lado, o 

problema está em conseguir a simplificação adequada dessa linguagem sem 

incorrer em imprecisões que sejam prejudiciais aos objetivos das obras de 

referência. A simplificação deve estar atrelada, no caso das explicações sobre a 

pronúncia de uma segunda língua (L2), aos propósitos didático-pedagógicos da 

informação contida nessa secção do dicionário.  

A seguir, são apresentados dois exemplos extraídos de textos da área de 

Fonética com um grau alto de tecnicidade para leitores não familiarizados com o 

vocabulário específico ou com a temática.  O primeiro é do Handbook of International 

Phonetic Association e o segundo de Borissoff (2012), um artigo sobre fonética 

articulatória.  
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Texto 1:  

Vogais 

O português europeu tem 14 monotongos, 9 orais e 5 nasalizados. Essas 
vogais são geralmente descritas utilizando-se quatro valores para altura e 
três para anterioridade. Suas posições são apresentadas no quadro abaixo 
de acordo com valores amplamente acordados na literatura148 (Grifos meus) 
(p. 127). 

 

Texto 2: 

B.A., a língua e a pronúncia149.  

Uma questão pertinente seria perguntar como essas posturas específicas 
de cada língua podem afetar a qualidade vocálica da pronúncia em geral. 
Em muitas línguas, a palavra para o órgão ‘língua’ é sinônimo de 
‘lingua(gem)’ ou ‘fala’. É um reconhecimento do papel central da língua 
como o mais importante órgão da fala.  Geralmente, a percepção que temos 
da língua é de um órgão pequeno e plano, mas na verdade, ela é um 
complicado e interconectado complexo de músculos que são 
tradicionalmente divididos em dois grupos: os intrínsecos e os extrínsecos. 
Eles estão conectados a outros órgãos de articulação: a mandíbula e 
(através do osso hioide) a laringe formando um sistema dinâmico composto 
de língua-hioide-laringe-mandíbula no qual a língua é o agente ‘dominante’ 
par excellence150 (Grifos meus) (BORISSOFF, 2012, p. 2). 
 

No primeiro caso, a compreensão do que sejam vogais orais em contraste 

com vogais nasalizadas é importante para a compreensão do sistema que se quer 

apresentar, isto é, do português europeu. Também é importante deixar claro para 

quem estamos apresentando esses conceitos e termos: se é para os falantes do 

português europeu ou para falantes de outras variedades, por exemplo, o português 

do Brasil; ou ainda se é para falantes de outras línguas, como os falantes do inglês 

americano.  Altura e anterioridade são dois termos que, para fins didáticos, precisam 

ser apresentados de forma que o consulente-aprendiz consiga entender sua 

funcionalidade na articulação dos sons vocálicos da língua-alvo que está estudando 

e sobre a qual busca obter informação. 

 

148 [Vowels: European Portuguese has 14 monophthongs, 9 oral and 5 nasalized. These vowels are 
usually described using four values for height and three for backness. Their positions are shown on 
the chart below according to the values widely agreed on in the literature.] 
149 A questão do papel da base de articulação e da configuração articulatória no ensino de pronúncia 
pode ser conferida em Ramos (2016). 
150 [BA, the tongue, and pronunciation: A legitimate question would be to ask how these language 
specific postures can affect vowel quality and pronunciation in general. In many languages the word 
‘tongue’ is a synonym of either ‘language’ or ‘speech’. This is recognition of the central place of the 
tongue as the most important speech organ. We often perceive the tongue as a rather small flat organ, 
but in reality, it is a complicated and interconnected complex of muscles which are traditionally divided 
into two groups: intrinsic and extrinsic. They are connected to other organs of articulation: the jaw and 
(via the hyoid bone) the larynx forming a tongue-hyoid-larynx-jaw dynamic system in which the tongue 
is the ‘dominant’ agent par excellence.] 
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No segundo texto, a centralidade atribuída à língua no sistema articulatório 

dinâmico descrito é um sinal de que tal dado deve ser explorado e que se deve 

buscar formas menos herméticas de tratar as informações sobre esse ponto no 

conteúdo da microestrutura e/ou da external matter. 

A intervenção do grau de tecnicidade do texto pode ser feita ‘holisticamente’, 

com a inclusão da reescritura das estruturas sintáticas mais complexas, por 

exemplo, ou focar nos termos da linguagem especializada que são empregados no 

texto. No caso da informação contida em um verbete, que é sucinta, o esperado é 

que a dificuldade seja de ordem terminológica. Mesmo nas orientações e 

explicações complementares contidas na outside matter, o esperado é que a 

dificuldade permaneça sendo relativa aos termos empregados.  Nos dois textos de 

exemplificação acima, as palavras em itálico ilustram termos de linguagem técnica. 

Tomemos ‘monotongo’ do primeiro caso.  Provavelmente, os usuários que que não 

pertençam às áreas de letras, audiologia, linguística forense, etc., sequer terão 

ouvido tal expressão. Mesmo os mais atentos às aulas de língua portuguesa na sua 

versão escolar mais prescritiva terão, se muito, um conceito muito ligado a relação 

grafia/pronúncia, como o caso do dígrafo em <querido>, no qual há duas vogais – 

<ue> -, mas somente o <e> é pronunciado151. Na verdade, monotongo é usado para 

distinguir o uso e articulação de um uma vogal simples, não conjugada com outra(s) 

forma(s) vocálicas nos chamados ditongos e tritongos. Por exemplo o [u] em <tudo> 

em oposição a casos em que há a presença de dois sons vocálicos, como <áudio>, 

que contém [aw] no início da palavra e [ju] no final. É nessa acepção que é 

empregado no texto 1. Textualmente, o termo poderia ser substituído por ‘vogais 

simples’ ou somente ‘vogais’, com a possibilidade de visualização (ortografia) via 

hipertexto e escuta através registro de áudio de palavras com esses sons. A 

ferramenta lexicográfica também poderia empregar símbolos fonéticos e 

disponibilizar imagens estáticas ou animadas com a articulação de cada fone. 

 
 
 
 
                                  

 

151 Um exemplo de tal explicação  é encontrada no verbete para <monotongo> no Dicio, disponível 

em: https://www.dicio.com.br/monotongo/.  

https://www.dicio.com.br/monotongo/
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Texto 1 simplificado: 
 

Vogais 
O português europeu tem 14 vogais, 9 orais e 5 nasalizadas152. Essas 
vogais são, geralmente, descritas usando-se quatro posições da posição da 
língua em relação ao céu da boca: alta, média-alta, média-baixa e baixa e 
três  posições que descrevem a posição da língua em relação aos dentes 
na frente da boca e a garganta: vogais à frente  vogais ao centro e vogais 
de trás . Suas posições são apresentadas no quadro abaixo de acordo com 
valores amplamente acordados na literatura. 

 
Exemplos de imagens com ilustração da articulação de algumas dessas vogais: 
 

 
Figura 32:  Articulação do [i]. 

 

                                               
                                                       Fonte: extraída de Seara et al. (2011, p. 29). 

 
Figura 33: Articulação do [u]. 

 

                                               
    
                                                     Fonte: extraída de Seara et al. (2011, p. 29). 
 

 

152 As nove vogais orais do português europeu que são referidas na passagem são:[i] <atriz>; [ɨ] 

(feliz); [e] (medo);[ɜ] (queda); [ɐ] (para); [a] (amargo); [u] <surdo>; [o] <outro>; [ɔ] <modo>. 
As cinco vogais nasais são encontradas nas seguintes palavras: [ɐ̃]<tanto>;[ ẽ] <venta>; [ĩ] <tinta>; 
[õ] <fonte>. Para um apanhado geral das vogais nasais no PE, cf. Teixeira et al. (2001, p. 241-274). 
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A inclusão das explicações dentro da passagem gerou um aumento no 

número de palavras em relação à passagem original com maior grau de tecnicidade. 

Em razão desse ‘inchaço’, a recomendação é que a incorporação das paráfrases 

explanatórias só seja feita para aqueles termos considerados essenciais para 

compreensão do texto e cujos sentidos não podem extraídos da passagem. Para   

os outros casos, as soluções com hipertexto devem ser disponibilizadas, deixando 

assim ao critério dos usuários a busca por maior detalhamento. 

O processo de simplificação deve lidar com, pelo menos, dois cenários 

possíveis:  

1) A simplificação tem impacto positivo: Há diminuição do grau de 

tecnicidade textual e manutenção da informatividade e funcionalidade do 

texto simplificado resultante; 

2) A simplificação tem impacto negativo: Ocorre diminuição do grau de 

tecnicidade textual, mas também há perda de informatividade do texto e 

prejuízo da funcionalidade textual. 

Os dois cenários apontam para possíveis respostas às perguntas 

apresentadas no início desta seção. A função comunicativa se sobrepõe a uma 

necessidade de normalização nos moldes de uma teoria terminológica mais 

ortodoxa. As escolhas de itens lexicais da linguagem comum devem ter um fim 

comunicativo-informacional; sua precisão poderá ser atestada na prática se o 

consulente conseguir compreender o texto e seguir as orientações a fim de realizar 

de forma prática o que lhe é orientado a fazer do ponto de vista articulatório, por 

exemplo, usar os articuladores ativos e passivos para produção de um determinado 

som.  A diminuição da complexidade de um texto científico não deve ser sinônimo de 

cortes ou omissões de informações técnicas necessárias para a compreensão do 

conteúdo em questão, ou seja, deve objetivar a ampliação da funcionalidade do 

texto, muitas vezes obscurecida por termos distantes da realidade de uso dos não 

especialistas.  
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6.5 Simplificação textual e seu papel na elaboração do conteúdo da external 

matter de um dicionário pedagógico especializado 

 

A simplificação do grau de tecnicidade do texto na outside matter de um 

dicionário de pronúncia como o referido neste trabalho deve ter como objetivo 

auxiliar os consulentes a transpor a barreira que a não familiaridade com a 

linguagem especializada geralmente cria, facilitando assim o acesso às informações 

de que precisam. No caso específico das passagens textuais enfocadas e 

discutidas, a simplificação visa possibilitar ao consulente compreender de que forma 

proceder para realizar as manobras articulatórias básicas para produção de sons na 

língua-alvo. Se o texto simplificado não for instrumental para a realização dessa 

tarefa, uma conclusão possível é que o processo de simplificação não tenha sido 

bem-sucedido e, como consequência, tenha deixado de fora elementos essenciais 

para que os aprendizes executassem as rotinas articulatórias descritas na obra de 

referência.  Por outro lado, se a simplificação é bem-sucedida, o consulente/aprendiz 

deve ter condições de compreender as orientações e, consequentemente, proceder 

com o que se espera dele ou dela para articular, com êxito, sons na língua-alvo. 

É importante destacar que compreensão do que se deve fazer não é sinônimo 

de sucesso na execução de uma determinada tarefa, ainda mais quando se trata de 

um exercício no qual o aprendiz deverá usar os articuladores do trato vocal para 

produção de sons que não fazem  parte do sistema sonoro de sua língua materna e, 

consequentemente, podem demandar tanto um esforço fisiológico quando de 

processamento do que é esperado dele. A diferença entre as configurações 

articulatórias de duas línguas, por exemplo, o inglês e o português, exigirá, por certo, 

esforço e necessidade de exercício prático por parte dos aprendizes, se o objetivo 

for um desempenho mais proficiente. Em suma, a simplificação da linguagem 

especializada precisa gerar textos que tenham impacto positivo no conteúdo das 

informações contidas na microestrutura e na outside matter. No caso de um 

dicionário de pronúncia, esse impacto positivo pode ser mensurado, por exemplo, 

mediante o sucesso do usuário em seguir as orientações para articulação de um 

determinado som da língua-alvo, guardadas as limitações intrínsecas de grupos de 

falantes de uma dada L1 que estão aprendendo uma determinada L2 e questões 

individuais de desempenho.   
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6.6 Questões sobre a macroestrutura de um dicionário on-line de pronúncia  

 

Esta tese não trata diretamente de questões macroestruturais. No entanto, há 

algumas ponderações sobre a listagem de palavras desse hipotético dicionário que 

precisam ser feitas, uma vez que também fazem parte da fase de planejamento. 

Uma delas é que a diferença entre a macroestrutura de um dicionário impresso e de 

um dicionário on-line não é só entre espaço limitado vs. espaço ilimitado.  Não se 

trata, porém, de abandonar o campo das listagens incompletas de palavras para 

entrar no buraco negro dos bancos de itens lexicais infinitos. O banco de dados 

pode oferecer uma infinidade de itens, mas os itens a serem acessados e as 

informações a serem disponibilizadas são questões orientadas pelas necessidades e 

pelo tipo de usuário que faz o acesso.  Fontenelle (2008, p. 4), resumindo a proposta 

de Fillmore (2008) afirma que os corpora eletrônicos causaram uma revolução no 

campo da produção de dicionários, do mesmo jeito que revolucionaram a pesquisa 

empírica em linguística. Na sequência, o autor questiona se isso implica dizer que, 

consequentemente, todos os lexicógrafos e todos os linguistas devam se transformar 

em ‘lexicógrafos de corpus’ e ‘linguistas de corpus’ e que, doravante, não haja mais 

espaço para introspeção e intuição no processo de análise linguística. Para 

Fontenelle é justamente isso que Charles Fillmore se propõe a responder. O primeiro 

antecipa a conclusão do colega, declarando que, na verdade, os linguistas de corpus 

e os linguistas de poltrona153, devem “coexistir no mesmo corpo154”. Além disso, 

Fontenelle sugere que não se pode eliminar esse conhecimento intuitivo sobre a 

língua, assim como não se pode negar que o que se obtém com os corpora são 

dados linguísticos autênticos, que apresentam padrões e fatos que não seriam 

passíveis de constatação de outra forma. Os dados brutos sem a análise individual 

do linguista são apenas números, enquanto intuição e especulação são limitadas 

quando o objetivo é apontar padrões e tendências estatisticamente relevantes.  

 

 

153 Tradução literal de armchair linguist, termo usado por Fontenelle (2012, p. 4). O autor se refere 
àqueles linguistas que ponderam sobre os fenômenos da linguagem sem recorrer a pesquisa 
empírica. Entre os mais conhecidos, podemos citar  Ferdinand de Saussure na Europa e Mattoso 
Câmara, Jr no Brasil. 
154 [The armchair linguist and the corpus linguist should actually coexist in the same body.] 
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6.7 Questões sobre a microestrutura do dicionário on-line de pronúncia 

 

O verbete do dicionário traz, segundo a concepção microestrutural pensada 

para este desenho, a palavra lematizada, seguida de classificação gramatical e de 

transcrição fonética conforme o IPA. A transcrição é também um link de hipertexto 

que dá acesso ao clipe de áudio com a pronúncia da palavra selecionada. Outras 

informações e orientações relevantes sobre a pronúncia da palavra em foco, como a 

maneira de articular determinados sons, podem adicionalmente figurar nessa parte 

da ferramenta lexicográfica. 

Exemplo155: 

Liquidificador. s. m. 1.   [likidifikɐ‘dor].   2. [li‘kwidifikɐ‘dor].   

Notice that in many spoken varieties of the Brazilian Portuguese, the 

final <r> may sound like the <h> in words like house or hit.  

 

 Como se trata do desenho de um dicionário voltado para aprendizes 

anglófonos do português, os enunciados e demais orientações oferecidas no 

dicionário on-line serão em língua inglesa. Além do grande número de anglófonos de 

L1 e L2, espera-se que a viabilização do dicionário nesse idioma também conte com 

o fato de o inglês ser uma língua internacional, o que possibilitará a falantes de 

outras línguas estrangeiras e ainda não fluentes no português acesso ao conteúdo 

desse dicionário de pronúncia.  

Todos os dicionários e ferramentas de referência trazem uma página de acesso 

com poucos destaques, mais voltada para a função primeira a que propõem que é 

oferecer a possibilidade de busca rápida do significado e/ou pronúncia de um item 

lexical. A exceção talvez fique a cargo do Pronunciation Coach, que não é 

estritamente um dicionário, mas um guia de pronúncia, mas vem em um pacote 

 

155 Nos exemplos de verbetes, os textos vão tanto em português quanto em inglês.  Como não se 
tratará neste trabalho sobre a língua de apresentação do conteúdo textual nos verbetes e na outside 
matter, os exemplos são tanto na língua-alvo (português) quanto na língua-fonte (inglês). Na verdade, 
a opção de qual língua usar para acesso a esses textos pode ser tomada pelos usuários no momento 
da consulta, considerando-se que a ferramenta on-line pode dispor de recurso de seleção de idioma. 
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contendo um dicionário de pronúncia.  Há ofertas de interação que, possivelmente, 

estão ali para tornar o uso da obra lexicográfica também uma ferramenta de 

aprendizado ao disponibilizar jogos ou quizzes feitos para testar o conhecimento do 

usuário sobre o significado e a grafia de certas palavras. 

 Por analogia, a interface do dicionário on-line também deve ter uma 

apresentação ‘enxuta’, contendo recursos que sejam essenciais para sua tarefa 

primordial, que é informar os usuários sobre a pronúncia do PB e disponibilizar 

suporte para produção e percepção de fala. Em conformidade com os dicionários on-

line analisados, deve ser disponibilizado um espaço de busca no seu formato 

tradicional em forma retangular, onde o consulente poderá colocar a palavra cuja 

pronúncia está buscando. Este dicionário também terá as transcrições fonéticas dos 

verbetes; assim, trará um conteúdo equivalente ao de uma front matter de um 

dicionário impresso e incluirá seções nos moldes do LPD,  incluindo um guia de 

pronúncia trazendo uma tabela com os símbolos utilizados; uma seção de estudo; 

materiais para professores e detalhamento sobre as pesquisas de preferência.  

Figura 34: Esboço de layout da interface do dicionário on-line de pronúncia 
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6.8 Questões sobre outside matter do dicionário on-line de pronúncia 

 

Outside matter, como já visto, se refere ao material textual ou de multimídia 

que não faz parte da listagem de palavras constitutiva da macroestrutura. Em 

dicionários impressos esses elementos textuais são denominados de acordo com 

sua posição em relação a listagem central de palavras. Assim, em livros físicos, a 

parte com informações aos usuários [user’s guide] compõe a front matter. Tabelas 

com imagens localizadas na parte central da nominata pertencem a middle matter, 

enquanto uma lista de verbos irregulares disposta após o fim da relação de verbetes 

pertence à back matter. Em relação a um dicionário eletrônico e, mais 

especificamente, a um dicionário on-line, a definição de outside matter deixa de ser 

posicional e assume seu caráter funcional, uma vez que todos os textos e mídias 

estão agrupados no banco de dados que alimenta a ferramenta lexicográfica. Klosa 

e Gouws (2015) acrescentam ainda que há estruturas nos dicionários impressos que 

ocorrem também nos dicionários on-line enquanto algumas precisam ser adaptadas, 

além da inclusão de novos tipos de estruturas. Esses autores chamam tais 

estruturas disponíveis nos dicionários on-line de dispositivos externos [outer 

features] e o fazem, talvez, como forma de se distanciar da herança 

majoritariamente textual da outside matter nas versões impressas. Por ser outside 

matter um conceito abstrato, como o de fonema ou lexema, não parece haver motivo 

para evitar seu uso, uma vez que sua força descritiva ainda prevalece na lexicografia 

digital; é importante, entretanto, deixar claro que na lexicografia eletrônica o termo 

abarca as já referidas estruturas que não ocorrem nas obras impressas. 

Guias de pronúncia [pronunciation guides] podem aparecer tanto nas versões 

físicas quanto nas digitais; a grande diferença entre os dois meios está na qualidade 

e na quantidade da informação disponibilizada. Em dicionários eletrônicos existe, 

pelo menos, a possibilidade de se oferecer mais e melhor informações fonéticas.  

Abaixo um esboço do que se deseja incluir na tabela referida acima, que trará 

uma lista de consoantes e vogais, com exemplos de palavras nas quais esses sons 

aparecem juntamente com suas transcrições. Nela, o consulente receberá 
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informações sobre os símbolos especiais empregados no dicionário. Os símbolos 

usados são os da International Phonetic Association – IPA. 156 

Quadro 1: Sons consonantais e itens lexicais em que ocorrem157.  

.                         

 

 

 

 

156 Para acesso à tabela completa da IPA, visitar a página da associação no endereço: 
<https://www.internationalphoneticassociation.org/>. 
157 O inventário não é exaustivo e visa apenas ilustrar uma proposta de uma tabela de pronúncia. 
 

https://www.internationalphoneticassociation.org/
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Quadro 2: Sons vocálicos e itens lexicais em que ocorrem. 

             

 

A outside matter de ferramentas on-line oferece a possibilidade de oferta de 

recursos variados de som, imagem e vídeo e amplas formas de interação com essas 

mídias. No caso de registros de áudio, além da forma ou formas padrão disponíveis 

através de um simples clique no ícone em forma de autofalante, os usuários 

interessados podem também buscar informações sobre variantes diatópicas, 

diastráticas e diafásicas, com textos descritivos acessíveis via links de hipertexto. Os 

vídeos podem fazer parte do banco de dados vinculado ao dicionário ou pertencer a 

bancos externos, como ocorre com o dicionário de pronúncia Emma Saying, que usa 

vídeos do YouTube.   No meio digital, um recurso de vídeo pode ser gerar imagens 

no modo still, para ilustração, por exemplo, de pontos de articulação ou ainda   

imagens animadas que repetem um gesto articulatório para que usuários vejam a 

ação em detalhe.   

 



155 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os subsídios à proposta de desenho de um dicionário de pronúncia do PB 

para falantes do inglês vieram de várias subáreas da lexicografia e dos Estudos da 

Linguagem, em particular, da fonolexicografia e da linguística aplicada. A primeira 

ajudou na compreensão de que informações sobre pronúncia precisam receber o 

mesmo grau de atenção do que as de ordem semântica ou sintática, para ficar 

somente nos componentes do núcleo duro da gramática. Da segunda, colocou-se 

em prática a proposição de Corder (1973, p. 10) segundo a qual linguistas aplicados 

são “consumidores” e “usuários de teorias”. Em linhas gerais, este trabalho teve 

como tema questões de pronúncia relativas a aprendizes de uma L2, de forma a 

oferecer subsídios para a elaboração de um desenho de dicionário on-line de 

pronúncia do PB para falantes do inglês.  

No capítulo que aborda o papel da pronúncia nos métodos e abordagens de 

ensino de línguas estrangeiras, a revisão da literatura  apontou que mesmo nos 

casos em que a  fala e a pronúncia eram priorizadas, a forma de abordar tal 

componente geralmente não ultrapassava visões impressionísticas, não embasadas 

nos estudos da área de fonética e fonologia. Nas metodologias que abrem mão de 

lidar com esse componente, obviamente, a pronúncia não importa ou, quando muito, 

é vista pelos proponentes (do método ou abordagem) como um aspecto que se 

resolve por conta própria e, logo, não necessita de intervenção por parte de 

docentes.  Em consonância com as constatações feitas nesse capítulo, também é 

encontrada no campo da lexicografia uma secundarização ou marginalização do 

componente pronúncia.; conclusão que se chegou após a revisão da literatura e a 

análise das ferramentas lexicográficas selecionadas. Essa marginalização se 

apresenta de formas nem sempre evidentes para um público não especializado, 

como foi visto no capítulo que tratou das ferramentas lexicográficas eletrônicas, pois 

o suporte informacional é feito, mas não de forma ótima. Tal suporte é limitado, na 

quase totalidade dos casos de dicionários on-line, à disponibilização de transcrição 

fonética e oferta de registros de áudio com a pronúncia do item lexical que se busca.   

Assim, buscando preencher essa lacuna relacionada ao ensino de pronúncia, 

o objetivo geral deste trabalho foi apresentar bases teóricas e metodológicas para o 

planejamento e elaboração de um desenho de dicionário on-line de pronúncia do 
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português brasileiro para falantes do inglês e contribuir, de maneira ampla, para a 

reflexão crítica sobre a informação a respeito da pronúncia contida em ferramentas 

lexicográficas eletrônicas do tipo dicionário e guia de pronúncia. Mais objetivamente, 

ensejou-se, com a constituição de uma base crítico-teórica, apontar caminhos 

possíveis para o preenchimento da referida lacuna existente de um dicionário on-line 

para usuários-aprendizes de português como língua estrangeira.  

Para atingir esses objetivos, além da revisão da literatura específica sobre 

métodos e abordagens de ensino e da lexicografia, procedeu-se com uma análise de 

algumas ferramentas lexicográficas eletrônicas, sempre com o propósito de 

descrever e avaliar o suporte disponível sobre pronúncia. Resgatou-se, a partir da 

fonética articulatória, os conceitos dos descritores de configuração articulatória, base 

de articulação e qualidade de voz para propô-los como recursos para melhoria das 

informações veiculadas nos verbetes e outside matter. Ainda sobre o conteúdo 

textual nos verbetes e outside matter de dicionários, chamou-se a atenção para a 

importância de uma simplificação da linguagem especializada de áreas basilares 

como a fonética e a fonologia. Com isso, espera-se que o material contido nesta tese 

sirva de subsídio para balizar decisões na hora de planejar e propor o desenho do 

que poderá vir a ser o primeiro dicionário on-line de pronúncia do PB especialmente 

voltado a falantes do inglês.  

Sobkowiak (2007, p. 50, 51), uma das vozes mais ativas em Fonolexicografia, 

conclui não muito otimistamente que a pronúncia será a última a se beneficiar dos 

avanços nos desenhos de interfaces de ferramentas lexicográficas. No entanto, o x 

da questão não deve ser determinar qual componente é o mais importante a fim de 

que se ofereça  informações lexicográficas sobre ele, mas sim elaborar uma obra de 

referência com conteúdo e interfaces capazes de atender às necessidades de 

usuários e criar formas de fazer com que as ferramentas lexicográficas entreguem o 

suporte necessário de acordo com a busca que é feita. Isso quer dizer que o fato de 

uma pessoa buscar um dicionário bilingue para saber o significado de uma palavra 

não significa que a mesma atenção não precise ser dispensada com a pronúncia e 

seus aspectos fonético-fonológicos. Com o advento da lexicografia eletrônica e a 

ampliação das possibilidades de armazenamento de dados, de hospedagem de 

ferramentas on-line e de recursos para auxílio a usuários não há justificativa para a 

secundarização da pronúncia ou para a limitação de suporte ofertado. A isso se 
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pode somar a existência de pesquisa de linguistas teóricos e linguistas aplicados 

sofre os sons da fala, pesquisas estas que precisam ser exploradas na feitura de 

dicionários por fonolexicógrafos ou linguistas capazes de aplicar esses achados no 

campo da lexicografia. Visto dessa maneira, a solução para o problema da não 

priorização do suporte à pronúncia em ferramentas lexicográficas está menos na 

falta de tecnologia ou de insumo teórico sobre o assunto e mais na ausência de 

interação entre os produtores dessas ferramentas e os profissionais capazes de 

melhorar as limitações de seus produtos. Se há tecnologia e estudos científicos, mas 

estes não são utilizados, há espaço para se concluir que deve haver uma 

intencionalidade na não utilização desses elementos, seja por parte de quem 

elabora dicionários (lexicógrafas/lexicógrafos) e/ou de quem os custeia (editoras, 

universidades, etc.); seja porque os primeiros não conseguem formas orgânicas de 

incorporar os avanços tecnológicos nas ferramentas que criam e não veem 

necessidade de incorporar os achados de pesquisas (ou talvez não tenham acesso 

a estes) ou porque os segundos querem reversar essas melhorarias para versões de 

futuros e, provavelmente, de uso restrito.    Em ambos os casos, a premissa de 

atendimento das necessidades e demandas d@s usári@s da ferramenta 

lexicográfica para fins de pronúncia não é contemplada.     
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